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retratodadesigualdade
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paraquitar
impostos

Desempenhoescolarevidenciaabismoqueseparabrancosdenegros,ricosdepobres
As disparidades ficaram mais evidentes na
pandemia, com a dificuldade dos mais pobres
em ter acesso à internet para assistir às aulas
on-line, mas existem e não é de hoje. Em 2018,
por exemplo, o Programa Internacional de
Avaliação de Estudantes (Pisa), da Organiza-

ção para a Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE), avaliou 79 países e apon-
tou o Brasil como uma das cinco economias
mais desiguais do mundo em relação à educa-
ção. Na prova, estudantes brasileiros de maior
poder aquisitivo tiraram 100 pontos a mais do

que os colegasmais pobres. Além da renda, so-
bressaem as diferenças relacionadas à cor da
pele. E desde o ensino fundamental, como
mostra levantamento do Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), de
2017. Ao avaliar a aprendizagem de língua por-

tuguesa do 5º ano, o Inep constatou que os ín-
dices eram de 41,4% para pretos, 62,5% para
pardos e 70% para brancos. “Esses dados são
um reflexo estrutural de uma cultura de exclu-
são escolar”, diz Júlia Ribeiro, oficial de educa-
ção do Unicef no Brasil. PÁGINAS 4 E 5

1 São Paulo 56
2 Atlético-MG 49
3 Flamengo 49
4 Internacional 47
5 Grêmio 45
6 Palmeiras 44
7 Fluminense 40
8 Santos 39
9 Corinthians 39
10 Ceará 36
11 Athletico 34
12 Atlético-GO 34
13 Bragantino 31
14 Fortaleza 31
15 Sport 29
16 Bahia 28
17 Vasco 28
18 Goiás 23
19 Botafogo 23
20 Coritiba 21

Botafogoe
Vascocada
vezmaisno

fundodopoço
Derrota para oCorinthians
(1 x 0) deixa oGlorioso ainda
mais perto do rebaixamento.
Trajetória dos cruzmaltinos,

queperderampara o
Athletico-PR (3 x 0), é parecida.

São Paulo encerra o anona
liderança doBrasileirão.

PÁGINA 14

Livros que foram
destaque

Confira lista de publicações
quebombarameste ano,
apesar da pandemia.

DIVERSÃO& ARTE

Histórias
deamor

emmeioà
lutapara

sobreviver

Vacinade
Oxfordé100%
eficazem
casosgraves
AgarantiaédePascalSoriot,
CEOdo laboratório
AstraZeneca.Ogoverno
brasileirocomprará100milhões
dedosesdo imunizante.
Ovice-presidente,Hamilton
Mourão, testoupositivoparaa
covid-19.PÁGINAS 3 E 13

Comoargumentodequeas
empresasprecisamdecaixa
parapagar funcionáriose
fornecedores, representantes
dosetorprodutivopedema
Ibaneisparcelamentomaiorde
tributos.CAPITAL S/A, PÁGINA 17

Educação

Aajudadecustopara comprade
material escolar será

disponibilizadaaindanoprimeiro
trimestrede2021. Foi aprovado
umorçamentodeR$31milhões
paraobenefício.PÁGINA 16

106milalunos
receberãocartão

Câmara

CB.Poder

Emedebista reúne-se, hoje,
com lideranças de partidos da
oposição com o objetivo de
ampliar alianças de olho nas
eleições para a Presidência

da Casa. PÁGINA 2

Valéria Paes, infectologista e
professora da UnB, é a

entrevistada de hoje. Programa
começa às 13h20, com

transmissão ao vivo pela TV
Brasília e pelas plataformas

digitais do CCoorrrreeiioo.

BaleiaRossi busca
apoiodaesquerda

Pacote evita paralisação da
máquina pública e beneficia,
com auxílio emergencial
de US$ 600, pessoas de
baixa rendaafetadaspela
pandemia. PÁGINA 12

Trump libera

US$2,3 tri

Cédula deR$ 200, lançada
emsetembro, tempouca

circulaçãona economia.Uso
do aplicativoCaixaTempode
ser umdosmotivos. PÁGINA 7

Por onde anda o

lobo-guará?

Comumtipode câncer

raro, a pequenaAnaVitória

precisa de um remédio

que custa R$ 9,8mil. A

mãe, RogériaNunes, busca

ajuda para conseguir

dinheiro e darmais

qualidade de vida para a

filha. “AnaVitória tem

meensinado a ser uma

pessoamelhor”, destaca.

PÁGINA 19

● Libertadores ● Pré-Libertadores ● Sul-Americana ● Zona de rebaixamento

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Timur Matarahari/AFP
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Baleia enfrenta o
teste das esquerdas
Candidato escolhido porMaia para a Presidência da Câmara tenta consolidar o apoio das legendas progressistas, que desconfiam

do perfil governista do parlamentar. Arthur Lira, com respaldo do Planalto, busca atrair dissidentes para construir a vitória

» MARINA BARBOSA
» AUGUSTO FERNANDES

C
andidato do bloco lidera-
do por Rodrigo Maia
(DEM-RJ) para a Presidên-
cia daCâmara, o deputado

Baleia Rossi (MDB-SP) reúne-se,
hoje, com partidos de esquerda
para tentar garantir os votos ne-
cessários à eleição interna da Ca-
sa. O primeiro teste do candidato
consiste, sobretudo, em aparar as
arestas com o Partido dos Traba-
lhadores, dono damaior bancada
daCâmara e ainda com restrições
ao emedebista. Ainda que impro-
vável, não está descartada uma
candidatura petista.
A reunião foi convocadaapedi-

do deMaia, que tem bom trânsito
com a oposição. O presidente da
Câmaraquer garantir umsucessor
no comando da Casa e, acima de
tudo, derrotar o candidato do pre-
sidente Jair Bolsonaro, Arthur Lira
(PP-AL) — algo que também inte-
ressa à esquerda. E, segundo os lí-
deres do PT, PSB, PDT e PCdoB,
servirá para que o emedebista
“possa apresentar as propostas e
compromissos de procedimentos
que nortearão sua candidatura à
PresidênciadaCasa”.
Rossi, por sua vez, já tem feito

uma série de acenos às siglas de
oposição, pois o apoioda esquerda
será crucial na eleição da Câmara.
Juntos, PT, PSB, PDT, PCdoB e Re-
de somam 122 votos e podem ga-
rantir queo emedebista derrote Li-
ra—comesses partidos, o alcance
do “bloco do centro democrático”
subiu de 158 para 280 votos, o que
dá uma grande vantagem em rela-
ção a Lira, que hoje trabalha com
215 votos. Mas, embora tenha
anunciado apoio ao candidato de
Maia, nem toda a oposição sepul-
tou o desejo de lançar uma candi-
datura própria. Por isso, Rossi vai
intensificarasnegociaçõeshoje.
A intenção de ter um nome

próprio na disputa pela Presidên-
cia da Câmara ecoa, sobretudo, no
PT, que tem a maior bancada da
Casa, com53deputados.Opartido
resiste emaceitaronomedeBaleia
Rossi por conta do impeachment
da ex-presidente Dilma Rousseff,
em2016, já queRossi votou a favor
da destituição da petista e é presi-
dente nacional do MDB, partido
do ex-presidente Michel Temer,
que assumiu o Palácio do Planalto
apósaquedadeDilma.
“Estamos no bloco, mas, a par-

tirdeagora,nósvamosdefinir aes-
tratégia que mais possa contribuir
com o objetivo prioritário que é
impedir que a Câmara e o Senado
sejam capturados por Bolsonaro.
Se, para viabilizar essa estratégia, a
gente tiver que avançar na candi-
datura própria, talvez isso aconte-
ça. Por isso, nós vamos ouvir Rossi
e, depois, vamos voltar a conversar
com a bancada”, afirmou o depu-
tadoPauloPimenta (PT-SP).
Ele contou que ainda não há

data, no entanto, para a reunião
interna do PT que vai debater o
posicionamento que for apresen-
tado por Rossi hoje. “Não temos
pressa”, disse Pimenta. Presidente
nacional do partido, a deputada
Gleisi Hoffmann (PT-PR) também
já avisou que “o PT só vai decidir
sua candidatura à Presidência da
Câmara ao fim de um debate
comos partidos de oposição”.

PSB

Para conquistar a Presidência
da Câmara, Baleia Rossi ainda vai

precisar enfrentar um grupo de
dissidentes do PSB. Cerca de 15
deputados socialistas recusaram
o nome indicado por Maia, sob a
alegação de que o emedebista é
mais governista do que Lira nas
votações da Casa. Muitos desses
deputados também têm defendi-
do uma candidatura própria,
mas já há quem diga que, sem
uma terceira opção, votarão em
Lira emdetrimento de Rossi.
Integrantes desse grupo de dis-

sidentes do PSB, no entanto, con-
taram ao Correio que não foram
convidados para a reunião de ho-
je. Por isso, continuam cobrando
diálogo com a liderança e a presi-
dência do partido, que demons-
trou apoio ao candidato de Maia.
“Baleia émais governista do que o
próprio Lira. Como se diz inde-
pendente se os senadores do par-
tido que preside são líderes do go-
verno?”, questiona, por exemplo,
odeputado JúlioDelgado (MG).
Uma das líderes de oposição

que anunciou apoio ao bloco de
Maia e Rossi na semana passa-
da, Perpétua Almeida (PCdoB-
AC) admite que “esse processo
tem etapas”. “A primeira foi a de-
liberação de estar no bloco para
fazer o enfrentamento à candi-
datura de Bolsonaro. A segunda
fase é as duas partes discutirem
as candidaturas. A esquerda está
discutindo se vai apresentar o
nome ou acolher o nome do
centro”, afirmou.

Pautas “retrógradas”

Muitos deputados da oposi-
ção acham, contudo, que o tem-
po da esquerda lançar o próprio
candidato pode já ter passado.
Também consideram que a
aliança com Maia e Rossi pode
ser a forma mais eficaz de derro-
tar Lira e a “pauta retrógrada de
Bolsonaro”. Por isso, a conversa
de hoje também deve servir para
que o grupo meça o apoio de
Rossi às pautas que consideram
prioritárias no debate legislativo.
Entre as prioridades da oposi-

ção, estão a garantia da democra-
cia e da independência das insti-
tuições; o olhar crítico a “pautas
retrógradas” e a privatizações; e a
discussão de pautas sociais e tra-
balhistas. Deputados de esquer-
da ainda lembram que, se confir-
mado o apoio a Rossi, a oposição
terá que ocupar alguns dos prin-
cipais cargos da Casa, como a Se-
cretaria da Mesa ou a vice-presi-
dência, por conta da grande re-
presentatividade no bloco.
Em razão de todos esses im-

passes, Rossi disse que “com hu-
mildade, vamos conversar com
cada um dos parlamentares para
reafirmar o compromisso que as-
sumimos”, que é a “defesa intran-
sigente da democracia”. “Vamos
dialogar com todos, especial-
mente com quem tem divergên-
cia. Vou conversar com todos os
partidos do campo progressista.
(...) O importante é focar na defe-
sa da independência da Câmara”,
escreveu o deputado, nas redes
sociais, assim que foi definido
como candidato da frente cons-
truída porMaia.
Ele também já tentouminimi-

zar o impasse em relação ao im-
peachment de Dilma, dizendo
que jamais fez “qualquer declara-
ção de desapreço ou desrespeito”
à petista e que votou a favor do
impeachment para atender a
“um pedido dos meus 208 mil
eleitores no pleito de 2014”.

PODER

Luis Macedo/Câmara dos Deputados

RodrigoMaia eBaleia Rossi (ambos ao centro, demáscara preta): frente confia no objetivo comumdederrotar candidato deBolsonaro naCâmara

Lira aposta no
voto divergente
Como a esquerda ainda pare-

ce rachada, mesmo depois de ter
anunciado apoio ao bloco de Ro-
drigo Maia e Baleia Rossi, o Palá-
cio do Planalto aposta em even-
tuais traições para garantir a elei-
ção de Arthur Lira. A projeção da
campanha do candidato de Bol-
sonaro é de que, se pelo menos
25 deputados dos 280 parlamen-
tares que formam a frente do
centro democrático não segui-
rem a orientação de votar no
emedebista, ainda é possível ga-
rantir a Presidência da Câmara.
Por enquanto, as legendas que

devem apoiar Lira são Avante, Pa-
triota. PL, PP, Pros, PSC, PSD, PTB,
Republicanos e Solidariedade,
responsáveis por 205 cadeiras na
Câmara. Com10deputados, o Po-
demos ainda não oficializou o
apoio, mas também deve embar-
car no grupodeLira. Alémdisso, o
deputado considera que o fato de
a votação para a Presidência da
Câmara ser secretapode favorecer
“traições” que vãobeneficiá-lo.
Parte dos votos dissidentes

deve vir do PSL, já que o partido
ainda conta com um número ex-
pressivo de deputados bolsona-
ristas, 12 dos quais estão, inclusi-
ve, suspensos. Se o impasse do
PSB não for resolvido, Lira tam-
bém pode levar alguns votos so-
cialistas, pois deputados como
Felipe Carreras (PE) já avisaram
que não votarão em Rossi. Até
deputados do MDB podem aca-
bar engrossando as traições a fa-
vor de Lira, já que o partido é ca-
sa de alguns líderes do Executivo,
caso dos vice-líderes do governo
na Câmara Paulo Azi (DEM-BA)
e Lucio Mosquini (MDB-RO), e

do vice-líder do governo no Con-
gresso Pedro Lupion (DEM-PR).
Lira está de olho, então, nos

possíveis dissidentes para inten-
sificar as negociações. Hoje, por
exemplo, o deputado também
deve circular por Brasília. On-
tem, ele ainda reforçou a dispo-
sição para o diálogo nas redes
sociais. “Cada deputado repre-
senta milhares e até milhões de
brasileiros. Dar voz a cada um é
respeitar o eleitor na ponta. Isso
se faz com diálogo, construindo
maioria e fazendo a pauta andar
— sem atropelar ou silenciar ne-
nhum colega. Porque quando
um presidente impõe sua vonta-
de, o povo fica de lado”, escreveu.
Antes disso, o candidato deBol-

sonaro também refutou as críticas
de que a sua eleição para a Presi-
dência da Câmara significará a
perda da independência da Casa.
“A Câmara sempre será autônoma
noseu funcionamento”, garantiu.

ACâmara
sempre será
autônomano seu
funcionamento

Arthur Lira (PP-AL),
candidato governista à
presidência da Câmara



Pagodes, raves e outros even-
tos com aglomeração semultipli-
cam no país e desafiam das res-
trições impostas nos estados
contra o avanço da pandemia do
novo coronavírus. Um congestio-
namento de jatinhos no litoral
sul da Bahia, por exemplo, foi um
dos episódios mais marcantes do
fim de semana em que o Brasil
ultrapassou a marca de 190 mil
mortes provocadas pela covid-19.
Diversos acontecimentos dos

últimos dias demonstraram que
o reforço das medidas restritivas
em diferentes partes do país po-
derá não ser suficiente para con-
ter uma explosão de contamina-
ções pela doença durante as cele-
brações de fim de ano. No sába-
do, o aplicativo de rastreamento
de voos Flight Radar 24 registrou
uma alta movimentação de jati-
nhos na costa sul da Bahia. As
aeronaves tinham como destino
os aeroportos de Porto Seguro,
Trancoso, Ilha de Comandatuba
e Ilhéus. Somente no final da
tarde daquele dia, eram mais de
15 aviões executivos se dirigindo
à região.
Segundo o Aeroin, site espe-

cializado em aviação, apesar de
o aumento do tráfego aéreo na
região ser comum nessa época
do ano, o observado, em 2020,
surpreendeu, com várias aero-
naves tendo que orbitar, aguar-
dando a liberação do pátio para
fazer o pouso. O motivo do forte

tráfego, explicou o si-
te, pode ser a impos-
sibilidade de viagem
ao exterior para os
donos dos jatinhos,
devido às restrições
impostas em vários
países contra o avan-
ço da pandemia.
Em São Paulo, onde

o governo local reclas-
sificou todo o estado
para a fase vermelha, a
mais restritiva do plano de contin-
gência para a pandemia, também
houve vários eventos com aglo-
meração. Na cidade litorânea de
SãoVicente, umamultidãopartici-
pou do Pagode da Covid, uma fes-

ta de rua no bairroTan-
credo Neves, na perife-
ria da cidade. Com
muita gente sem más-
cara, a agitação come-
çou no início da noite
de sexta-feira e termi-
nounamanhãde sába-
do. Amúsica alta inco-
modou os vizinhos. A
Polícia Militar foi acio-
nada, mas as viaturas
não conseguiram che-

gar ao local devidoàaglomeração.
Também em São Paulo, um

evento batizado como Epidemia
Trance, em Ribeirão Preto, teve a
realização proibida por agentes
da Guarda Civil Metropolitana,

da Polícia Militar e da Vigilância
Sanitária. A rave clandestina es-
tava programada para acontecer
entre a tarde de sábado e a noite
de domingo, em uma chácara no
Recreio das Acácias, zona sul da
cidade. No local, uma lona deco-
rativa com o nome Epidemia es-
tava instalada no palco onde os
DJs se apresentariam.
Segundo aGuarda CivilMetro-

politana, os agentes encontraram
cerca de 500 pessoas na chácara e
descobriram que o evento estava
programado para recebermais de
1,5mil convidados. O órgão infor-
mou que os responsáveis pela ra-
ve poderão ser acusados de crime
contra a saúdepública. (JV)
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Mourão infectado pelo vírus
» MARIA EDUARDA CARDIM
» JORGE VASCONCELLOS

O
vice-presidente da Repú-
blica, Hamilton Mourão,
testou positivo para co-
vid-19, na tardedeontem.

A informação foi prestada, através
de uma nota, por sua assessoria,
que acrescentou que ele perma-
necerá em isolamento na residên-
cia oficial do Jaburu. A nota oficial
divulgada pela equipe do vice não
faz menção sobre o quadro de
saúde atual do vice-presidente
nem cita datas de eventuais surgi-
mentos de sintomas antes do
diagnóstico. Diferentemente da
postura adotada pelo presidente
Jair Bolsonaro, Mourão costuma
comparecer a eventos públicos
utilizando máscara de proteção
facial, como recomendam as au-
toridades sanitárias.
Esta é a segunda vez que Ha-

miltonMourão parte para um iso-
lamento. Emmaio, após ter conta-
to comumservidor infectadopelo
novo coronavírus, ele ficou reco-
lhido até realizar o teste que deu
negativo para a doença. Até agora,
14 ministros do governo Bolsona-
ro contraíramonovocoronavírus.
Um dia depois de afirmar que

“não dava bola” para o fato de o
Brasil estar atrasado na vacinação
contra a covid-19, o presidente
Bolsonaro utilizou as redes so-
ciais para dizer, agora, que tem
pressa para adquirir um imuni-
zante contra a doença. “Temos
pressa em obter uma vacina, se-
gura, eficaz e com qualidade, fa-
bricada por Laboratórios devida-
mente certificados. Mas a ques-
tão da responsabilidade por rea-
ções adversas de suas vacinas é
um tema de grande impacto, e
que precisa ser muito bem escla-
recido”, escreveu opresidente.

Ele tambémprocurouafastaras
acusações de que a agência regula-
dora atua politicamente. “A Anvisa
é uma Agência de Estado, não de
Governo. Sua atuação é indepen-
dente e reconhecida nomundo to-
do, pela excelência do trabalho dos
seus servidores”, assegurou. Segun-
do Bolsonaro, o “presidente da Re-
pública, caso exercesse pressões
pela vacina, seria acusado de inter-
ferênciae irresponsabilidade”.

Pazuello

Em entrevista àTV Brasil, omi-
nistro da Saúde, Eduardo Pazuello,
reiterou que o início da vacinação
nopaís deve ocorrer no final de ja-
neiro, com a possibilidade de uso
de imunizantes em caráter emer-
gencial. Ele também garantiu que
a vacina será distribuída igualita-
riamente dentro da proporcionali-
dade dos estados, independen-
temente daquantidade comprada.
“Todos os estados receberão a va-
cina simultaneamente dentro da
proporção depopulação”, afirmou.
(Com Agência Estado)

Vice-presidente anunciou na noite de ontem que cumprirá isolamento no Palácio do Jaburu. Até o momento,
14 ministros do governo Bolsonaro contraíram covid-19. Presidente diz, agora, ter pressa para a chegada da vacina

Cláudia foi a primeiramoradora

doDFdiagnosticada coma

covid-19 e a precisar deUTI da

rede pública de saúde.

Mantenha os cuidados
durante

as comemorações de fimde ano:

• USEMÁSCARAEÁLCOOLGEL

• LAVEASMÃOSCOMFREQUÊNCIA

•MANTENHAODISTANCIAMENTO

• EVITEAGLOMERAÇÕES

CLÁUDIA e ANDRÉ foram o primeiro casal do DF diagnosticado com a covid-19. Para
ela, foram 45 dias de internação na UTI do HRAN e sequelas que trazem dificuldades
até hoje. O GDF contratou 3.796 novos profissionais de saúde e disponibilizou 720
leitos exclusivos. Ninguém ficou sem atendimento. Mas é melhor evitar os riscos da
doença. Mantenha os cuidados durante as celebrações de fim de ano e tenha mais
Anos Novos para comemorar.

Curtindo
a covid
adoidado

Reprodução/Verdinho

Réveillon da pandemia: aeroporto de Trancoso, no litoral baiano, temcongestionamento de jatinhos

mortes por covid-19 foram
registradas peloMinistério da
Saúde nas últimas 24 horas.

Também foram somadas 18.479
novas infecções. Segundo oMS, o

Brasil contabiliza 7.484.285
diagnósticos positivos e 191.139

mortos pela doença.

344



» BRUNA LIMA
» CARINNE SOUZA*

A
educação é um dos prin-
cipais pontos de atenção
na elaboração de estraté-
gias para redução de de-

sigualdades. Mas, e quando o sis-
tema educacional do país incen-
tiva disparidades raciais, sociais e
locais? O Brasil sofre com esse
paradigma e, pormais que os da-
dos revelem um aumento no
acesso às escolas, na análise dos
últimos anos, as oportunidades e
desempenhos entre um extremo
e outro se tornam um abismo
ainda maior. A pandemia do no-
vo coronavírus escancarou essa
problemática e impôs desafios
ainda mais urgentes, como des-
tacamespecialistas da área.
De acordo com o Programa In-

ternacional de Avaliação de Estu-
dantes (Pisa), que avaliou 79 paí-
ses em 2018, o Brasil é uma das
cinco economias mais desiguais
domundoemrelação à educação.
A desigualdade socioeconômica
dopaís é a terceiramaior domun-
do em ciências e leitura; e a quin-
ta, emmatemática. Estudantes de
maior poder aquisitivo tiveram
um resultado de 100 pontos a
mais do que os
alunos mais po-
bres. Realizado
por meio de uma
prova, o progra-
ma é feito pela
Organização pa-
ra a Cooperação
e Desenvolvi-
mento Econômi-
co (OCDE).
A cor da pele é

um dos princi-
pais fatores de
desigualdade no
país, ao se falar
de renda e em-
prego. O ciclo co-
meça cedo em
razão da ausên-
cia de políticas
educacionais, e
se intensifica ao
decorrer do ensi-
no básico. De
acordo com os
últimos dados do
Instituto de Pes-
quisa Econômica
Aplicada (Ipea),
98% das crianças
entre 6 e 14 anos
no Brasil esta-
vam matricula-
das no ensino fundamental. Os
índices são praticamente os mes-
mos se separados por matrículas
de brancos, de pretos e de pardos:
98%, 98,7% e 97,9%, respectiva-
mente. O acesso equitativo, no
entanto, está longe de simbolizar
ofertas de oportunidades iguais.
Segundo o Anuário Brasileiro

da Educação Básica 2020, da
ONGTodos pela Educação, entre
os jovens, 58,3% dos pretos e
59,7% dos pardos concluíram o
ensino médio até os 19 anos em
2019, ao passo que, entre os
brancos, a taxa foi 15 pontos per-
centuais a mais (75%). As dife-
renças, na avaliação do líder de
Estratégia Política do Todos pela
Educação, Lucas Hoogerbrugge,
são reflexos da desigualdade fora
e dentro das salas de aula.
“Ainda que, na superfície, as

chances possam parecer iguais,
com matrícula universal e sem
uma política que os discrimine
oficialmente, esses jovens sofrem
no dia a dia. O racismo estrutural
se materializa dentro das salas e
eles são tratados com menos ex-
pectativas, se veem menos re-
presentados em seus professores
e pessoas que são modelos de
sucesso na sociedade. Portanto,
essa trajetória escolar é prejudi-
cada, como os números mos-
tram, seja na permanência, con-

clusão ou desempenho”, explica.
A disparidade se inicia já no

ensino fundamental. Ao avaliar a
aprendizagem adequada de Lín-
gua Portuguesa do quinto ano,
conforme os levantamentos do
Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep), de 2017, os índices
eram de 41,4% para pretos, 62,5%
para pardos e 70% para brancos.
No encerramento da etapa, com
as avaliaçõesdononoano, as dife-
rençasperduram: 51,5%dosbran-
cos apresentavam aprendizagem
adequada em Português, frente a
um total de 36,3% dos pardos e
28,8%, dos pretos. Omesmoocor-
re emMatemática: 29,9% dos pre-
tos, 49,2% dos pardos e 59,5% dos
brancos tinham aprendizagem
adequada no quinto ano e, ao fi-
nal do fundamental, os índices fi-
caram em 12,7%, 17,9% e 32%,
respectivamente.
Para a oficial de educação do

Fundo Internacional de Emergên-
cia das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef) no Brasil, Julia Ri-
beiro, a escola acaba reproduzindo
as desigualdades que existem na
nossa sociedade. “Esses dados são
um reflexo estrutural de uma cul-
tura de exclusão escolar. Os recor-

tes que fazemos
para entender es-
ses resultados nos
levam a fatores
econômicos e es-
colaridade dos
pais, questões es-
truturais na nossa
sociedade que
também são apli-
cadas nas salas de
aula”, esclarece.
O resultado

das desigualda-
des da cor de pe-
le também refle-
te no tempo mé-
dio de escolari-
dade. Enquanto
para pretos e
pardos o soma-
tório de perma-
nência nas esco-
las é de 11 anos,
para brancos é
de 12,3 anos. A
taxa de analfabe-
tismo entre ne-
gros a partir de
15 anos continua
sendo mais que
o dobro da de
brancos: 9,1%
contra 3,9%, pe-

los dados do Instituto Brasileiro
deGeografia e Estatística (IBGE).

Renda

Outro fator que interfere nas
chances de conclusão do ensino
básico, no país, é a renda familiar
da criança e do adolescente. O
anuário do Todos pela Educação
revela que, enquanto 87,9% dos
jovens de 19 anos pertencentes
aos domicílios mais ricos haviam
completado o ensino médio em
2019, essaproporção foi deapenas
51,2% entre os mais pobres. Não
somente a evasão, mas a qualida-
de da educação é discrepante ao
se comparar os níveis socioeconô-
micos. Na aprendizagem de Lín-
gua Portuguesa, por exemplo, sete
em cada 10 estudantes com alto
poder aquisitivo apresentaram ín-
dices adequadosnoúltimoanodo
ensino médio; a proporção dos
que pertencem às classes mais
baixas édedois emcada10.
Mesmo ao se falar em renda, a

questão racial entra na análise, já
que as taxas de pobreza e de po-
breza extrema são maiores entre a
população negra. Em 2018, segun-
do o IBGE, 15,4% dos brancos vi-
viamna linhadapobreza, enquan-
to o percentual de pretos e pardos
chegava a 32,9% da população. Já
os níveis mais severos de vulnera-
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A educação da desigualdade

Aindaque,na
superfície, as chances
possamparecer iguais,

commatrícula
universal e semuma

políticaqueos
discrimineoficialmente,
esses jovenssofremno
diaadia.O racismo

estrutural se
materializadentrodas
salaseeles são tratados

commenos
expectativas, seveem
menos representados
emseusprofessorese

pessoasquesão
modelosdesucesso

nasociedade”

Lucas Hoogerbrugge,
líder de Estratégia Política do

Todos pela Educação

bilidade econômica atingem 8,8%
dosnegrose3,6%,dosbrancos.
Os números, antes da pande-

mia, já apontavampara adesigual-
dade racial e econômica no país. A
evasão escolar mostrava mais de
258 milhões de crianças fora do
sistema educacional, dessas, 53%
eram jovens que viviam em famí-
lias em um cenário de maior vul-
nerabilidade. “Ao falar disso, volta-
mos ao contexto étnico desses alu-
nos. As populações negra e parda
somam a maior parcela das famí-
lias com renda de até um salário
mínimo e meio. É necessário en-
tender os motivos pelos quais os
estudos não são concluídos nessa
população: o ensino é de qualida-
de?Não tem incentivo? Esse jovem
precisa sair da escola para traba-
lhar ou tem sofrido alguma violên-
cia emcasa?”, questionaaoficial de
educaçãodaUnicef.
Ribeiro salienta, ainda, que a

escola precisa ser um lugar aco-

lhedor e de amparo. “Não fala-
mos de estruturas gigantescas,
piscina, computadoresmodernos
ou muito investimento. Mas a
criança precisa estar conectada à
rede de ensino, principalmente
durante a pandemia. A expectati-
va é de uma evasão maior até o
ano que vem e, para evitarmos is-
so, o Unicef tem investido em es-
tratégias com mais de duas mil
escolas no país para manter sua
matrícula e o vínculo com o estu-
dante”, explica.

Região

As desigualdades entre escolas
nas redes municipais de ensino
também é fator que denuncia a
falta de acesso igualitário. Apesar
de oito a cada 10municípios bra-
sileiros terem evoluído no Índice
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb), ao comparar
os números de 2015 a 2019, em

57,5% deles, a distância entre as
escolas demaior emenor desem-
penho no índice aumentou.
Por isso, o novo Fundo deMa-

nutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica (Fundeb) é
apontado como uma das estraté-
gias mais fortes para reduzir es-
sas diferenças, uma vez que re-
presenta mais da metade da dis-
ponibilidade fiscal para investi-
mento em Educação para 86%
dosmunicípios brasileiros.
A nova regra leva em conta o

valor total gasto por aluno ao ano.
A mudança visa reconhecer quais
redes de ensino sãomais vulnerá-
veis, possibilitando que um deter-
minadomunicípio pobre receba a
verba complementar, mesmo que
pertença a um estado não incluí-
do na partilha. Atualmente, o re-
passe é feito anível estatal.
Mesmo no antigo formato,

quando a União contribuía com
10%domontante, o Fundeb já era

apontado como política funda-
mental na redução de desigualda-
des de financiamento. O aumento
da complementação, de modo
que, em 2026, chegue a 23%, é
considerado um passo importan-
te para garantir maior equidade.
Para isso, o texto que regulamenta
as regras, aprovado pelo Congres-
so, precisa da sanção presidencial
para entrar emvigor.
Para a diretora doCentro de Ex-

celência e Inovação em Políticas
Educacionais (Ceipe) da Escola
Brasileira de Administração Públi-
ca e de Empresas Fundação Getu-
lio Vargas (Ebape/FGV), Claudia
Costin, mesmo com os investi-
mentos e estratégias criadas para
contornar o deficit educacional
que o país atravessa, o período
pós-pandemia no Brasil pode
mostrar umdos piores cenários de
desigualdade do mundo. “Isso se
dápelas condições que cada aluno
enfrenta para aprender em casa, a
conectividade foi um grande pro-
blemae apandemianão sódeixou
mais claro o retrato da desigualda-
decomooaprofundou”, relata.
“As crianças que vivem em fa-

mílias com repertório cultural
variado continuam aprendendo
mesmo que a escola não tente
manter contato ou mande mate-
riais. No contexto familiar mais
restrito, sem equipamentos ou li-
vros, a situação de aprender di-
minui emuito”, explica Costin.

Investimento

O complemento de mais de
R$ 3 bilhões a aproximadamente
1,5 mil municípios, com o novo
Fundeb, é considerado insufi-
ciente frente à crise econômica,
acentuada pela pandemia da co-
vid-19. As perdas para o conjunto
de redes estaduais de ensino são
estimadas entre R$ 9 bilhões e R$
28 bilhões neste ano, segundo o
estudo Covid-19: Impacto Fiscal
na Educação Básica — O cenário
de receitas e despesas nas redes de
educação em 2020, do Instituto
Unibanco.
Além da implementação do

novo Fundeb, “para evitar o possí-
vel colapso financeiro das redes
públicas de educação, com po-
tencial carência de recursos da or-
demdeR$ 30 bilhões no conjunto
das redes estaduais, o Brasil preci-
sará de ações legislativas e execu-
tivas que contemplem: a otimiza-
ção do uso de recursos nas secre-
tarias de Educação, a vinculação à
educação de 25% dos recursos de
socorros fiscais em razão de que-
da tributária, a preservação e
eventual aumento/reorientação
do orçamento do Ministério da
Educação para assistir financeira-
mente estados e municípios, (...),
e a realização de socorro emer-
gencial da União direcionado à
educação dos entes subnacio-
nais”, propõeodocumento.
Por enquanto, o MEC anun-

ciou a liberação de R$ 663 mi-
lhões para a conta dos gestores
locais de educação no intuito de
auxiliar na volta às aulas. Outros
R$ 106 milhões foram liberados
para a universalização do acesso
à internet de alta velocidade e
para fomentar o uso pedagógico
de tecnologias digitais na educa-
ção básica, além de R$ 60 mi-
lhões repassados ao Ministério
da Ciência, Tecnologia e Inova-
ções (MCTI) para manutenção
de conexão de alta velocidade,
via satélite, de escolas rurais. O
montante é considerado pelos
especialistas da área uma libera-
ção importante, mas insuficiente
frente aos desafios para superar
a crise, sobretudo para reduzir as
desigualdades educacionais
acentuadas pela pandemia.

*Estagiária sob a supervisão
de Andreia Castro



» BRUNA LIMA
» CARINNE SOUZA*

Como mecanismo para dimi-
nuir disparidades conjunturais,
o consultor legislativo do Sena-
do e professor do IDP, o econo-
mista Pedro Nery, defende a
criação de benefícios de distri-
buição de renda que sejam vol-
tados para a primeira infância.
“O fato é que a desigualdade na
educação é precedida pela desi-
gualdade no lar. Crianças mais
pobres já chegam atrás na esco-
la. Elas não tiveram tantos estí-
mulos, ficaram mais vulneráveis
a doenças, cresceram em um
ambiente demaior estresse. E há
um componente de desigualda-
de regional que este benefício
pode atacar: há muito mais
crianças nas regiões mais pobres
do Brasil do que nas mais ricas,
que têm população mais enve-
lhecida”, explica o consultor.
Mesmo não sanando o pro-

blema, esse tipo de foco nos
programas de distribuição de
renda podem servir como apri-
moramento para o Bolsa Famí-
lia, que já possui como requisi-
to a matrícula das crianças nas
escolas, opina Nery. “Existem
diversas propostas. Uma delas
aumenta muito o valor do Bol-
sa Família para crianças na pri-
meira infância. Outra não au-

menta tanto o valor, mas ex-
pande muito o público, pois
tem como pressuposto o fato
de que a pobreza é uma condi-
ção intermitente que pode al-
cançar 40%, 50% da população
brasileira. É o benefício univer-
sal infantil, que existe em mui-
tos países, proposta de Sergei
Soares e de outros pesquisado-

res do Ipea, que tramita no
Congresso como uma PEC”.
Assegurar uma educação

de qualidade, inclusiva e
equitativa, também, é um dos
17 objetivos da Agenda 2030
para o Desenvolvimento Sus-
tentável do Programa das Na-
ções Unidas para o Desenvol-
vimento (Pnud). Com cruza-

mento de dados da Pnad (Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios) Contínua de
2017, é possível verificar, por
exemplo, que o analfabetismo
entre os maiores de 25 anos
atingia mais negros (11,81%)
do que brancos (5,09%), por
exemplo. “O novo Atlas nos
permite aprofundar o debate

sobre os desafios do desenvol-
vimento e trazer à tona infor-
mações desagregadas por gê-
nero e raça, que nos permi-
tem conhecer melhor a face
da desigualdade brasileira”,
af irma a coordenadora da
Unidade de Desenvolvimento
Humano do Pnud no Brasil,
Betina Ferraz Barbosa.

Para Claudia Costin, do Cen-
tro de Excelência e Inovação em
Políticas Educacionais (Ceipe)
da Ebape/FGV, o melhor méto-
do para transformar a qualida-
de de ensino é investir na base
educacional. “Além de pensar
em estrutura, precisamos pen-
sar em um ensino que converse
com a singularidade do aluno e
suas necessidades. Para que is-
so aconteça, precisamos inves-
tir nos professores, na formação
deles e na qualidade da condi-
ção de trabalho. Na base dafor-
mação, desde a faculdade, in-
cluir matérias práticas e teóri-
cas que os preparem para a sala
de aula”, analisa.

Tempo integral

Se forem levados em consi-
deração modelos escolares de
países desenvolvidos, professo-
res e alunos passariam mais
tempo dentro das salas de aula,
destaca. “Um professor que se
divide entre duas unidades e
centenas de alunos não conse-
gue desenvolver o trabalho ne-
cessário”, pontua a diretora, que
iniciou sua carreira como pro-
fessora do ensino básico.
Escolas de países como a Fin-

lândia, que obteve bons resulta-
dos nos teste do Pisa, levam em
consideração modelos de educa-
ção integral nos quais as crian-
ças e os adolescentes passam a
maior parte do dia dentro da ins-
tituição educacional. A proposta
já foi discutida pelo governo bra-
sileiro e algumas escolas do país
já adotam o sistema. De acordo
com o MEC, até o fim de 2019,
1.027 escolas do ensinomédio ti-
nham aulas integrais.

Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br
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MatheusBezerra,de19anos,
abandonouosestudos
paraajudaremcasa

Antes de completar os três
anos do ensino médio, o mora-
dor de Valparaíso Matheus Be-
zerra se deparou com uma ne-
cessidade que não era sua. “Co-
mecei a trabalhar aos 16 anos e
tinha que ir para Brasília todos
os dias. Nessa época eu estava
no primeiro ano do ensino mé-
dio e nem cheguei a frequentar a
escola”, conta. Questionado se
parar de trabalhar era uma op-
ção, Matheus diz que não. “Meus
pais não trabalham e apenas eu
e meu irmão temos renda fixa
para pagar despesas da casa e
contas como água e luz”. O jo-
vem explica que sempre se viu
como independente, e que a bus-
ca pelo emprego partiu dele.
“Meus pais jamais me obriga-
ram a fazer isso, mas quando
crescemos e entendemos a situa-
ção em casa, damos um jeito de
tomar uma atitude para ajudar.
Além disso, é sempre bom fazer o
nosso próprio dinheiro”, relata.
O jovem planeja retomar os es-
tudos, mas não agora. “No mo-
mento, não é minha prioridade,

voltaria a estudar apenas para
terminar o ensino médio. Meu
foco é crescer no meu emprego e
me tornar uma pessoa bem-su-
cedida profissionalmente, ter
um salário melhor e uma condi-

ção de vida estável, comprar um
carro melhor e, algum dia, ter
meu próprio negócio”. O adoles-
cente trabalha em uma loja de
eletrônicos na Feira dos Impor-
tados de Brasília.

Trabalho no lugar do estudo

De olho na
primeira
infância

Conectividade
na pandemia
A interrupção das aulas pre-

senciais, no contexto da pande-
mia da covid-19, também acen-
tuou as desigualdades no ensi-
no ao avaliar o acesso remoto.
Antes da crise sanitária, 4,8 mi-
lhões de estudantes viviam em
casas sem acesso à internet,
prejudicando ou impossibili-
tando o acompanhamento das
aulas remotas. O Centro Regio-
nal de Estudos para o Desenvol-
vimento da Sociedade da Infor-
mação (Cetic), na última edição
do painel TIC covid-19 — que
tem como objetivo coletar in-
formações sobre o uso da inter-

net durante a pandemia —, re-
velou que três quartos dos in-
ternautas com 16 anos ou mais
e que são das classes D e E
(74%) acessam à rede de ensino
remoto exclusivamente pelo te-
lefone celular, percentual que é
de 11% entre os usuários das
classes A e B. O uso de compu-
tador (notebook, computador
de mesa e tablet) como o prin-
cipal recurso é maior nas clas-
ses A e B (66%), sendo menos
acessível aos estudantes das
classes C (30%); D e E (11%).
“A falta de recursos digitais

para acessar às aulas e às ativi-

Fotos: Arquivo Pessoal

GustavoMatias, de 16 anos,
preferiu perder o ano e
retomar só em2021

O estudante Gustavo Matias,
de 16 anos, relata que a pande-
mia é a maior dificuldade para
os alunos do ensino público. Es-
tudante do primeiro ano do ensi-
no médio, ele se viu sem o ampa-
ro da escola desde o início da
quarentena. “As informações so-
bre a situação de ensino foram as
piores possíveis, fiquei um ano
inteiro sem aula e sem informa-
ções da escola onde eu estudo. Ía-
mos até lá (ele e seus colegas de
turma) e a escola dizia que esta-
va esperando uma posição do go-
verno para saber o que fazer, mas
nunca andou para frente. Cria-
ram um aplicativo para enviar
atividade on-line, mas não tí-
nhamos apoio ou ajuda; criaram
grupos no WhatsApp mas, ainda
assim, eramuito ruim.Nesse mo-
mento, decidi que o melhor era
eu não fazer nada, meu aprendi-
zado nunca seria o mesmo se eu
apenas enviasse atividades por
um app e passasse de ano. Acho
injusto. Eu preciso aprender e, no
ano que vem, prefiro refazer o
primeiro ano a ser empurrado

para o próximo”, conta o estu-
dante. Para ocupar o tempo livre,
o aluno começou a trabalhar.
“Estava em casa sem fazer nada,
sem atividades da escola e ne-
nhuma aula on-line, então, co-
mecei a ajudar o dono do sacolão
do bairro onde moro. No início,
era apenas ajuda mesmo. Ajudei
a criar um aplicativo para ele
vender on-line por causa da pan-
demia e, com o passar dos meses,

virou um emprego”, conta o mo-
rador de Betim, Minas Gerais.
Gustavo diz esperar que as aulas
retornem no próximo ano, mas
adianta que não pretende parar
de trabalhar. “Vou tentar fazer os
dois em 2021: trabalhar e estu-
dar. Sei que vai ser difícil, mas
vou tentar dar conta. Concluir o
ensino médio é muito importan-
te, mas trabalhar, também. Por
isso, não quero parar”.

Sem apoio da escola

dades remotas é um dos prin-
cipais aspectos que podem
afetar a continuidade das roti-
nas educativas durante a pan-
demia. As disparidades de
acesso entre estudantes dos
distintos perfis socioeconômi-
cos também criam oportuni-
dades desiguais para a apren-
dizagem”, destaca Alexandre
Barbosa, gerente do Cetic.
Para famílias com maior

apoio e melhores condições fi-
nanceiras, o estudo torna-se
mais leve e vira uma priorida-
de. Além disso, o acesso à boa
qualidade de ensino muda a
forma como as crianças e os
adolescentes enxergam os estu-
dos. Sarah Barreto, de 20 anos,
recebeu o apoio dos pais para
continuar estudando mesmo
durante a pandemia. Ela en-
controu dificuldades para pros-
seguir com o curso de jornalis-
mo e abandonou a faculdade.

“Diversos motivos me levaram
a desistir, desde a forma de en-
sino (remoto), que achava
ruim, principalmente emmaté-
rias que precisavam ser práti-
cas e não tinha como exercer
com a quarentena assistindo às
aulas on-line”, conta.
A estudante diz que manter

o foco no ensino a distância é
complicado, ainda mais quan-
do a própria instituição não in-
centiva a educação remota.
“No meu caso, estava no pri-
meiro semestre e desisti por
não ter um bom aproveitamen-
to. Acabei não me encontrando
na área, então pretendo esco-
lher outro curso”, relata a mo-
radora de Taguatinga. Mesmo
com as deficiências da faculda-
de no enfrentamento da pan-
demia, a estudante se sentiu
motivada pelos pais a voltar a
estudar para o Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem).

Motivação
Entre os usuários das classes A

e B, os principais motivos para
não acompanhar as aulas foram:
não conseguir ou não gostar de
estudar a distância (43%); cuidar
da casa, dos irmãos, filhos ou ou-
tros parentes (38%); e falta de
motivação (35%). Já entre os indi-
víduos das classes D e E, as ques-
tões mais apontadas foram a ne-
cessidade de buscar um emprego
(63%); de cuidar da casa, dos ir-
mãos, filhos ou outros parentes
(58%); e a falta de equipamentos
para acessar às aulas (48%).
O Pnad estima que, em agosto

deste ano, quatro milhões de es-
tudantes do ensino fundamen-
tal, ou seja, 14,4% do total, esta-
vam sem acesso a nenhuma ati-
vidade escolar. “A maioria são
negros, vivendo em famílias com
renda domiciliar inferior a meio
salário mínimo”, detalha o rela-

tório do Fundo de Emergência
Internacional das Nações Unidas
para a Infância (Unicef).
“Retomar o ensino presencial

e garantir o direito de crianças e
adolescentes à educação são
ações essenciais e urgentes no
país. Essa reabertura deve ocor-
rer com toda a segurança, pre-
servando a saúde de crianças,
adolescentes, profissionais da
educação e das famílias de to-
dos. Além de reabrir as escolas, é
essencial ir atrás de quem não
conseguiu se manter aprenden-
do na pandemia — ou quem já
estava fora da escola ou em atra-
so escolar antes da covid-19. Es-
sas crianças e esses adolescentes
precisam de iniciativas e propos-
tas específicas para que consi-
gam retomar a aprendizagem”,
ressalta oUnicef. (BL e CS*)

*Estagiária sob a supervisão
de Andreia Castro

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press
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Alta de alimentos, reajuste anual de serviços e situação fiscal são fatores de pressão para o consumidor.
Especialistas veem o Banco Central em posição delicada, pois a elevação da Selic ameaça teto de gastos
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» SIMONE KAFRUNI
» JAILSON R. SENA

A
lém de um vírus mortal
e uma profunda crise
econômica, 2020 res-
suscitou no Brasil um

fantasma que há muito tempo
se acreditava domado: o dra-
gão da inflação. Puxada pela
alta dos preços de alimentos, a
carestia reduziu o poder de
compra dos brasileiros. E pro-
mete não dar trégua em 2021.
Este ano, as estimativas dão
conta de que o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA), inflação oficial, ultrapas-
sará o centro da meta estipula-
da pelo Banco Central (BC), de
4%. Embora ainda se situe
dentro da margem de tolerân-
cia, de 1,5 ponto percentual
para cima ou para baixo, o in-
dicador é projetado em 4,39%
pelo mercado.
O que mais
assusta, no
entanto, é o
que está por
vir no próxi-
mo ano.
A mediana

da inflação
esperada pe-
los consumi-
dores para os
próximos 12
meses subiu a
5,2% em de-
zembro, ante
um resultado
de 4,8% obti-
do em no-
vembro, se-
gundo o Indi-
cador de Ex-
pectativa de
Inflação dos
Consumido-
res, divulgado pela Fundação
Getulio Vargas (FGV). “O dado
acende o sinal de alerta à auto-
ridade monetária. Apesar das
projeções de mercado sugeri-
rem inflação dentro da meta
para o ano que vem, os consu-
midores estão preocupados
com algumas pressões nos pre-
ços, projetando para 2021 um
cenário pior do que esperavam
para 2020”, diz Renata de Mello
Franco, economista do Institu-
to Brasileiro de Economia
(Ibre) da FGV.
Em 2020, o grupo alimenta-

ção foi decisivo, explica André
Braz, coordenador do Índice de
Preços ao Consumidor (IPC) da
FGV. “A alta dos preços dos ali-
mentos aumentou o desconfor-
to de famílias de baixa renda,
que gastam maior parte do seu
orçamento com as refeições”,
diz. A culpa, segundo ele, está
na desvalorização cambial, que
chegou a 40% e, hoje, está em
torno de 25%. “Tamanha desva-
lorização impacta muito nos
preços de matérias-primas que
acabam virando alimentos, co-
mo soja, milho e trigo. Quando
esses grãos não viram direta-

mente alimentos, são usados na
ração para animais que a gente
consome a carne, como bovi-
nos, suínos e aves”, pontua.
Para o casal Neto Gomes e

Luziane Pauline, aposentado e
dona de casa, os preços nas pra-
teleiras do supermercado estão
assustadores. Por isso, tiveram
que passar a economizar e re-
duzir o consumo de carne. “Tu-
do está mais caro. Tivemos que
fazer cortes no orçamento e na
alimentação. A carne está cus-
tando R$ 40 o quilo, é um absur-
do. O arroz e óleo continuam
muito caros”, relata Pauline.
O economista Reginaldo

Nogueira, diretor do Ibmec,
lembra que a pressão dos ali-
mentos vem de 2019. “O au-
mento começou no fim de
2019. Em 2020, foi mais forte
por conta do câmbio”, ressal-
ta. Ele alerta, no entanto, que

o que pode
assustar os
brasileiros em
2021 é o au-
mento do alu-
guel. Os con-
tratos são in-
dexados pelo
Índice Geral
de Preços ao
M e r c a d o
(IGP-M), um
indicador do
atacado e de
matérias-pri-
mas. “Com a
p a n d e m i a ,
houve um
congelamen-
to e negocia-
ções entre lo-
catár ios e
proprietários.
Em 2021,
existe um ris-

co claro de repasse”, diz.
E não será pouco. O IGP-M

acumula alta de 21,96% em
2020. Até novembro de 2019,
para efeito de comparação, es-
tava em 5,12% (veja mais no
quadro ao lado). Karoline Leão,
moradora de Taguatinga e assis-
tente administrativa, mudou-
se, este ano, para um imóvel
alugado. Ela teme que, no ano
que vem, o valor sofra um rea-
juste alto demais. “Se houver
aumento, não vou conseguir ar-
car”, relata. Ela já está prepara-
da para negociar o valor. “Vou
tentar conversar e chegar a um
valor justo”, diz. A orientação de
Nogueira é justamente essa:
buscar negociações contratuais.

Política de juros

O economista explica que o
Banco Central terá de rever sua
política de juros se quiser frear a
escalada da inflação. “Por causa
da pandemia e da queda da ati-
vidade econômica, o BC cortou
os juros de maneira muito
agressiva. Com inflação acima
de 4% e a taxa básica Selic em
2% ao ano, estamos com juro

real negativo”, alerta. Como o
efeito da Selic demora entre seis
a nove meses para surtir efeito
na economia, segundo Noguei-
ra, a autoridade monetária de-
verá aumentar juros de forma
rápida e mais forte do que se es-

pera. “Para acertar a inflação, o
BC vai ter que antecipar a políti-
ca de juros ou não vai atingir a
meta, que é de 3,5% em 2021.”
O presidente do Banco Cen-

tral, Roberto Campos Neto, já re-
conheceu que a previsão da au-

tarquia para a inflação dos pre-
ços administrados, em 2021, de
4,27%, está acima das estimati-
vas do mercado, de 3,5%. Os
preços administrados são aque-
les regulados por contrato ou
que dependem de autorização

País inicia 2021 com
inflação à espreita

Sehouver
aumento

(doaluguel),
nãovouconseguir
arcar.Vou tentar
conversar e chegar
aumvalor justo”

Karoline Leão,
assistente administrativa,
moradora de Taguatinga

do governo para serem reajusta-
dos. Como muitos foram repre-
sados por conta da pandemia, o
temor é de que haja uma explo-
são de reajustes. “Reconhece-
mos que vai ter uma subida da
inflação em 2021”, chegou a afir-
mar Campos Neto.
O professor Joelson Sampaio,

coordenador do curso de eco-
nomia da Escola de Economia
de São Paulo (EESP) da FGV, as-
sinala que os alimentos vão
continuar pressionando a ca-
restia e os preços administrados
serão um componente negativo
importante. “Realmente, o im-
pacto será forte porque não fo-
ram reajustados, por conta da
pandemia e também das elei-
ções”, diz. Na lista de adminis-
trados, estão plano de saúde,
energia elétrica, tarifas de
transporte e mensalidades es-
colares. Todos com ajustes
anuais que não mudaram de
valor em 2020 e podem subir
duas vezes no ano que vem.

Efeito cambial

Para 2021, o câmbio conti-
nuará a ter papel relevante. “Po-
rém, o que desvaloriza nossa
moeda, mais do que as demais,
é o descontrole das contas pú-
blicas e o endividamento. O la-
do fiscal é mais importante para
entender e pensar a dinâmica
futura da inflação. Podemos en-
trar no que se chama de domi-
nância fiscal, uma situação em
que a política monetária perde a
autonomia”, alerta o professor
do Insper Eduardo Correia. O
termo significa que, se a infla-
ção continuar subindo, o gover-
no e o Banco Central vão estar
em uma sinuca de bico.
O economista esclarece: “O

juro real negativo é cômodo
para o governo do ponto de vis-
ta fiscal, porque paga menos
juros da dívida. O perigo é, se a
inflação continuar subindo e o
BC subir juros, isso pode fazer
com que o serviço da dívida pe-
se demais no orçamento do go-
verno. Ou o BC vai perder a au-
tonomia, não subindo a Selic
como devia, para ajudar o lado
fiscal, ou, se mantiver a inde-
pendência e elevar a Selic, o
governo pode caminhar rapi-
damente para o estouro do teto
de gastos”, explica.
Se a autoridade monetária

não se impuser, diz Correia, o ce-
nário será uma volta ao passado.
O impacto do dragão da inflação
será direto na popularidade do
presidente Jair Bolsonaro, como
ocorreu com a ex-presidente
Dilma Rousseff. “A popularidade
que o presidente ganhou com o
auxílio emergencial talvez não
seja tão grande quanto o tombo
que terá ao tirar o benefício se o
país estiver mergulhado numa
alta de preços, com a perda de
poder de compra da população”,
estima. “Torço para que cada
um faça sua parte.”
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Lobo-guará anda sumido

CONJUNTURA/CéduladeR$200, lançadaemsetembro, temcirculação restritanaeconomia.Apenas 10%dasnotas encomendadas
peloBCestãoemuso.Umadaspossíveis explicações éautilizaçãodoaplicativoCaixaTem,que teria substituídoodinheiro emespécie

MERCADO S/A
TRATA-SE, ACIMA DE TUDO, DE UMA CORRIDA CONTRA O TEMPO,

TANTO PARA SALVAR VIDAS QUANTO PARA ACELERAR A
RECUPERAÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

US$651
bilhões

serão as receitas da publicidade
global em2021, segundoprojeções
do tradicional grupo britânico
WPPGroup. Se o número se

confirmar, representará omaior
valor da história

» A rede de cafeterias Havana,
conhecida por seus alfajores,
tem planos arrojados para
2021. Até a Páscoa, a ideia da
empresa é inaugurar, pelo
menos, 30 unidades no país,
totalizando 150. Segundo a
empresa, as restrições para
viajar representam uma
oportunidade – as pessoas
acabam gastando o dinheiro
de outramaneira.

»» ÉÉ ffáácciill eenntteennddeerr aass rraazzõõeess qquuee
lleevvaarraamm aassmmoonnttaaddoorraass aa
iinnvveessttiirr nnaa ooffeerrttaa ddee sseerrvviiççooss
ccoommoo ccaarrrrooss ppoorr aassssiinnaattuurraa..
SSeegguunnddoo ppeessqquuiissaa ddaa
ccoonnssuullttoorriiaaDDeellooiittttee,, 5566%% ddooss
jjoovveennss bbrraassiilleeiirrooss ddaass ggeerraaççõõeess
YY ee ZZ ccoonnssiiddeerraamm ““ddiissppeennssáávveell””
ppoossssuuiirr uumm aauuttoommóóvveell..AAuuddii,,
TTooyyoottaa ee VVoollkksswwaaggeenn ssããoo
aallgguummaass ddaass eemmpprreessaass aa
aappoossttaarr nnaa eessttrraattééggiiaa..

» Os pagamentos com cartão
por aproximação deverão ser
uma das tendências do setor
financeiro em 2021. Na Visa, as
operações desse tipo
dobraram no terceiro
trimestre de 2020 na
comparação com o primeiro. O
segmento ganhará novo
impulso com o aumento do
limite para as transações,
aprovado em dezembro, de R$
100 para R$ 200.

»» AAllgguunnss ppaaíísseess rriiccooss qquueerreemm
ssee lliivvrraarr ddooss vveeííccuulloossmmoovviiddooss
aa ggaassoolliinnaa.. HHáá aallgguunnss ddiiaass,, oo
JJaappããoo aannuunncciioouu qquuee pprreetteennddee
eelliimmiinnáá--llooss ppoorr ccoommpplleettoo aattéé
22003355.. NNaa SSuuéécciiaa,, aammeettaa éé
22004400.. NNaa AAuussttrráálliiaa,, 22004455..
OOmmoottiivvoo éé rreedduuzziirr
ddrraassttiiccaammeennttee aass eemmiissssõõeess
ddee ccaarrbboonnoo.. EEnnqquuaannttoo iissssoo,,
aa ddiissccuussssããoo sseeqquueerr
cchheeggoouu aaoo BBrraassiill..

falandodevarejo/divulgação Reprodução/wikipedia

Odd Andersen/AFP

Imaginariumreforçamarketplace

Omarketplace da Imaginarium, maior rede de presentes e decoração do
Brasil, prevê incorporar entre três e cinco novas marcas por mês em 2021.
As mais recentes parcerias foram fechadas com a Grow, líder no segmento
de jogos para jovens e adultos no país, e a Dog.u, loja de produtos para pets.
Chamado de “Nossos Crushes”, o marketplace faz parte da estratégia do
Grupo Úni.co – dono da Imaginarium e de marcas como Puket, Mind e Love
Brands – para fortalecer a presença digital.

Vacinaé impulso
queeconomiaprecisa
A falta de um plano nacional de vacinação contra o coronavírus

preocupa empresários. Enquanto os países desenvolvidos e até os
vizinhos sul-americanos iniciam a imunização emmassa, no Brasil
as autoridades se engalfinham em disputas políticas — o
presidente Bolsonaro chegou a zombar da CoronaVac, a vacina
produzida em parceria pelos chineses e o Instituto Butantan, de
São Paulo. Se a vacina demorar, a retomada será afetada. Trata-se,
acima de tudo, de uma corrida contra o tempo, tanto para salvar
vidas quanto para acelerar a recuperação das atividades
econômicas. “As pessoas têmmedo e commedo elas evitam ir ao
shopping, jantar fora, comprar um pacote turístico”, diz o dono de
uma rede de quatro restaurantes em São Paulo, que prefere não se
identificar para não ser alvo da fúria das redes sociais. “Não tenho
como suportar outro semestre vazio. E não adianta abrir os
restaurantes para deixá-los às moscas. Com a vacina, tenho certeza
de que o movimento de clientes voltaria rapidamente.”

Voltaaomundo
em119dias

Depois de passar a maior parte de 2020
sem passageiros, os navios de cruzeiros
preparam as estratégias para o pós-
pandemia. A MSC, uma das referências
do setor, iniciou recentemente as
vendas para o MSC World Cruise, uma
travessia transoceânica de 119 dias que
visitará 53 destinos em 33 países de
seis continentes. A aventura, contudo,
está distante: começa apenas em 5 de
janeiro de 2023, em Gênova, na Itália, e
termina após 30 mil milhas náuticas. O
preço é salgado: R$ 175 mil por cabine.

Bilionários
ficamaindamais
ricosem2020

O ano de 2020 ficará marcado pelo
aumento explosivo da fortuna dos
grandes empresários — apesar da
pandemia. Segundo a tradicional
lista da revista americana Forbes,
60% dos homens mais ricos do
mundo ganharam ainda mais
dinheiro. Ninguém se deu tão bem
quanto o americano Elon Musk
(foto), fundador e presidente da
Tesla, que acrescentou US$ 110
bilhões ao seu patrimônio,
chegando a US$ 136 bilhões. O
ranking, porém, continua sendo
liderado por Jeff Bezos, da Amazon,
dono de US$ 182,2 bilhões.

Há sempre umcaminho bom.
Se você não consegue vê-lo,
precisa continuar a procurá-lo”

Ray Dalio, americano que fundou a Bridgewater
Associates, a maior e mais lucrativa gestora de
fundos de investimento do mundo

DO ENSINO FUNDAMENTAL
AO ENSINO MÉDIO

Matrículas Abertas

www.sesidf.org.br
SAC (61) 4042 6565

Educação
que vai
EdEd

Gama
Taguatinga
Sobradinho

» MARINA BARBOSA

C
riada sob o argumento de
que poderia faltar dinheiro
em espécie no país em
meio à pandemia de covid-

19, a cédula de R$ 200 ainda não
foi vista por muitos brasileiros. É
que pouco mais de 10% das notas
encomendadas pelo Banco Cen-
tral (BC) estão em circulação. O
BC,que investiuR$142milhõesno
projeto, por sua vez, garante que a
distribuição das novas cédulas está
correndocomooesperado.
O BC lançou a nota de R$ 200,

estampada com o lobo-guará, no
início de setembro. À época, a
autoridade monetária explicou
que a pandemia de covid-19 am-
pliou o entesouramento — o há-
bito de guardar dinheiro em es-
pécie. E, ao mesmo tempo, au-

mentou a demanda por papel
moeda por conta dos pagamen-
tos do auxílio emergencial. O BC
resolveu, então, produzir a cédu-
la de R$ 200 para evitar que fal-
tasse dinheiro em papel durante
os pagamentos do benefício.
Como informado ao Supremo

Tribunal Federal (STF), o BC in-
vestiu R$ 142 milhões para pro-
duzir 450 milhões de cédulas de
R$ 200, o que representa R$ 90 bi-
lhões. E a expectativa era de que
boa parte dessas cédulas entraria
em circulação ainda em 2020,
mesmoque de forma gradual, de-
vido ao auxílio emergencial e ao
entesouramento. Hoje, no entan-
to, só 11% desse montante estão
acessíveis à população: de acordo
com os dados mais recentes do
meio circulante nacional, havia
50,3milhões de cédulas de R$ 200

em circulação no último dia 24, o
que representa R$ 10 bilhões.
As estatísticas do meio circu-

lante tambémmostramque o vo-
lume de cédulas de R$ 200 em
circulação está crescendo de for-
ma gradual. No início deste mês,
por exemplo, eram 33 milhões.
Porém, para alguns especialistas,
o percentual ainda parece pe-
queno diante da urgência com
que a nota foi produzida.
O presidente do Sindicato Na-

cional dos Moedeiros, Roni Me-
deiros, por exemplo, contou que
já foi questionado várias vezes
por onde anda o “lobo-guará”.
“Não houve nenhum problema
de produção. A Casa da Moeda
vem trabalhando sete dias por
semana e 24 horas por dia. Não
paramos por causa da alta de-
manda de produção. Tem, inclu-

sive, uma linha de produção só
para as cédulas de R$ 200. Tem
muito mais pronto. Não sei o
porquê desse percentual em cir-
culação”, relatou.
Medeiros acredita, contudo,

que a demanda por papelmoeda
pode ter diminuído quando o
auxílio emergencial foi reduzido
de R$ 600 para R$ 300 e a popu-
lação começou a usar o benefí-
cio pelo aplicativo Caixa Tem. O
ministro da Economia, Paulo
Guedes, já disse até que, devido
ao processo de digitalização da
moeda, a cédula do lobo-guará
teria "vida curta". A declaração
ocorreu à época do lançamento
do Pix, o sistema de pagamentos
instantâneos brasileiro, que mo-
vimentou mais de R$ 83 bilhões,
em 92,5 milhões de transações,
só no primeiromês de operação.

Economia fraca
Professora de economia da

Universidade de Brasília (UnB),
especialista em macroeconomia
monetária,Maria de LourdesMo-
llo considera que a conjuntura
econômica também não favore-
ceu a nota do lobo-guará. “Esta é
uma cédula para grandes negó-
cios, mas foi lançada em ummo-
mento em que há um freio na ati-
vidade econômica. A digitaliza-
ção também reduz a necessidade.
Então, era de se esperar que se
mostrasse algo meio desnecessá-
rio e sem sentido”, observou.
Entusiasta do projeto, o cole-

cionador Athos Camargo, por
sua vez, lembra que a distribui-
ção das cédulas é complexa. Ho-
je, as notas do real são encomen-
dadas pelo BC à Casa da Moeda

e, depois, são distribuídas pelo
Banco do Brasil, à medida que os
bancos demandam mais papel
moeda. “É um processo contí-
nuo, pois, hoje, as agências esto-
cam pouco dinheiro e a deman-
da vai sendo atendida aos pou-
cos”, afirmou o colecionador,
que foi o primeiro a obter a cé-
dula de R$ 200 no país.
Procurado, o BC garantiu que

“a produção e distribuição das
notas seguem o cronograma
planejado”. “O ritmo de utiliza-
ção da cédula de R$ 200,00 vem
evoluindo em linha com o espe-
rado, e deverá seguir em emis-
sões ao longo dos próximos
exercícios. A quantidade não
utilizada em 2020 garante a con-
tinuação do atendimento no fu-
turo”, acrescentou a autoridade
monetária, em nota.
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WEBINAR Você conhece a Amiloidose Hereditária?

OOssddeessaaffiioossddeeddiiaaggnnóóssttiiccoo eeaacceessssoo
aaooss ttrraattaammeennttoossddaassddooeennççaass rraarraass
EEVVEENNTTOO DDIISSCCUUTTEE AA AAMMIILLOOIIDDOOSSEE HHEERREEDDIITTÁÁRRIIAA,, DDOOEENNÇÇAA QQUUEE PPRROOVVOOCCAA OO AACCÚÚMMUULLOO DDEE PPRROOTTEEÍÍNNAASS

NNÃÃOO FFUUNNCCIIOONNAAIISS PPEELLOO CCOORRPPOO,, AATTAACCAANNDDOO,, PPRRIINNCCIIPPAALLMMEENNTTEE,, NNEERRVVOOSS,, CCOORRAAÇÇÃÃOO EE RRIINNSS

VV
o c ê conhece a amiloidose he-
reditária? Uma doença genética
rara, degenerativa, também co-
nhecida como polineuropatia

amiloidótica familiar (PAF), ela tem
consequências que impactam na qua-
lidade de vida do paciente. De difícil
diagnóstico e rápida progressão, pode
acarretar graus significativos de insufi-
ciência cardíaca e renal, diminuição da
mobilidade e perda da autonomia. Pa-
ra muitos, chegar ao diagnóstico corre-
to dessa doença já é muito difícil. Mas,
avanços médicos permitem, hoje, dar
aos pacientes uma vida bastante pro-
dutiva, mudando a história dessa doen-
ça no Brasil e no mundo.

Webinar realizado na terça-feira
(15) reuniu três convidados para falar
sobre a amiloidose hereditária por
transtirretina (hATTR), os desafios, o
acesso aos tratamentos e a importân-
cia de proporcionar maior qualidade
de vida aos que convivem com uma
doença que afeta cerca de 50 mil pa-
cientes em todo o mundo.

O termo amiloidose foi cunhado no
século XIX pelo patologista polonês Ru-
dolf Virchow, como explica o doutor
Acary Bulle Oliveira, neurologista chefe
do Setor de Investigação em Doenças
Neuromusculares da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp). “Ele utili-
zou palavras precisas: amilo, que é igual
de amido, e eidos, que é semelhante. Ou
seja, semelhante a amido, ou até a pipo-
ca. Como que veio essa expressão? Em
necrópsias, verificou-se a presença, em
certos tecidos, de uma substância
amorfa depositada que lembrava esta
característica de pi-
poca. Daí, amiloido-
se. Quando falamos
de amiloidose, dize-
mos que está ocor-
rendo um depósito
dessa substância
amiloideemtecidos”,
detalha o médico.

A doença é causa-
da por uma mutação
no gene transtirreti-
na (TTR) que resulta neste acúmulo de
proteínas não funcionais em órgãos e
tecidos do corpo. “Se o depósito desta
substância for em um nervo, trata-se
de uma neuropatia por amiloide. Se for
no coração, é uma cardiopatia por ami-
loide. Se for no rim, uma nefropatia por
amiloide. E, por consequência, nós po-
deremos ter depósitos desta substân-
cia em qualquer tecido no nosso cor-
po”, afirma Oliveira.

Porém, embora possa afetar to-
dos os órgãos, a mutação ataca pre-
dominantemente três locais: nervos,
coração e rins. Os sintomas variam
muito entre os pacientes, e o avanço
deles também pode ser considera-
velmente diferente para cada caso,
mas é consenso que tornam-se mais
graves, resultando em incapacidade
significativa, piora da qualidade de
vida e morte prematura.

“O nervo é fundamental para que
sintamos o meio ambiente, para que
movimentemos o meio ambiente.
Quando se fala em polineuropatia,
por exemplo, fala-se que a pessoa
tem fraqueza nos membros, nos bra-
ços e pernas, alteração da sensibili-
dade nas mãos e pés, alteração da
autonomia, com alteração do con-
trole da pressão, controle da fre-
quência cardíaca e da sudorese. E da
função, por exemplo, do xixi e do in-
testino”, esclarece o neurologista.

A idade de início dos sintomas va-
ria entre os pacientes. A média é de 39
anos, mas alguns já os apresentam
aos 20. Independentemente disso,
por conta da rápida progressão, é fun-
damental um diagnóstico precoce e
preciso. Mas, isso nem sempre é fácil.
O processo pode incluir exame car-
díaco e/ou neurológico, teste genéti-
co, biópsia tecidual e identificação da
proteína amiloide. Uma vez que os
sintomas podem se sobrepor aos de
outras doenças, um histórico pode
ajudar na identificação.

A dificuldade de diagnóstico é um
dos maiores problemas enfrentados pe-
lo paciente com amiloidose hereditária.
Mais de 120 mutações diferentes do ge-
ne TTR já foram identificadas, com a
apresentação de sintomas predominan-
tes variando por genótipo. Elas exigem
testes específicos para serem detectadas.
Algumas são mais comuns em determi-
nadas populações, como descendentes
de portugueses, que é o caso do Brasil.
Trata-se da PAF do tipo português, ou
V30M. Mas, uma proporção considerá-
vel de pacientes apresenta um fenótipo
misto, que inclui sintomas sensitivos e
motores, autonômicos e cardíacos.

Por falta de informação e conheci-
mento sobre a doença, muitos pacien-
tes brasileiros não chegavam a procu-
rar auxílio e os órgãos públicos não o
prestavam. Para mudar este quadro,
foi fundada, em 1989, a Associação
Brasileira de Paramiloidose (ABPAR).
A partir daí, seus integrantes começa-
ram a luta contra os inúmeros obstá-
culos na divulgação e prevenção da
chamada Doença dos Pezinhos.

Atual presidente da ABPAR, Liana
Ferronato foi uma das convidadas do
webinar Você conhece a amiloidose here-
ditária?. No bate-papo, ela revelou que a
descoberta da amiloidose hereditária,
em sua família, veio após uma série de
desafios. “Eu conheci a ABPAR por ne-
cessidade, assim como a maioria das
pessoas conhece as associações, os mé-
dicos de referência: quando acontece
um caso desses, seja com você ou com
um familiar, você vai buscar informação

de onde há um tratamento. A pessoa es-
tá doente, vai tentando várias coisas,
tentando descobrir o que é. E como é
uma doença rara, pouco conhecida pe-
los pacientes e também por muitos mé-
dicos, o diagnóstico fica demorado e vo-
cê vai lutando, vai sofrendo até conse-
guir achar um caminho”, explica ela.

“Neste caminho, minha mãe adoe-
ceu, a gente começou a pesquisar e ela
desconfiou porque perdeu dois irmãos
com os mesmos sintomas dela, 20 anos
antes. Ela era uma mulher saudável, não
tinha nada, e começou a ter episódios de

coração, outros sintomas também, então
desconfiou que talvez tivesse a doença
que ela ouviu falar que os irmãos dela ti-
nham. Como minha mãe era uma mu-
lher bastante culta, instruída, ela mesma
foi pesquisar e viu que os sintomas eram
parecidos e deduziu que tinha amiloido-
se. A gente procurou uma médica, que
fez exame comum de coração que deu
sugestivo para amiloidose. E esta médica
falou que havia uma associação que po-
deríamos procurar para ter mais infor-
mações. A gente pesquisou e entrou em
contato com a ABPAR”, destaca Liana.

A história da mãe de Liana é a de
muitas outras famílias. Até chegarem
ao diagnóstico preciso, passam-se me-
ses ou, até mesmo, anos. “O diagnósti-
co é um entrave bastante grande por-
que a rapidez com que a doença se de-
senvolve é muito preocupante. Há pa-
cientes que levam até cinco anos para
conseguirem um diagnóstico. No caso
dos cardíacos, acabam morrendo an-
tes de saberem que tem a doença. En-
tão, é um ponto muito crítico para nós
este diagnóstico precoce e o início do
tratamento na fase inicial da doença”,
esclarece a presidente da ABPAR.

E, se nas mutações mais comuns, a
amiloidose hereditária liga o sinal de
alerta nos médicos, em casos mais ra-
ros, isso não é tão evidente. “A mutação
da minha família é a Ala139SP, que é
muito pouco conhecida. No caso da mi-
nha mãe, foi pesquisada primeiro a
V30M, que é mais comum e mais co-
nhecida. Deu negativo e perdemos mais
um tempo para diagnosticar e começar
a tratar corretamente. Isso acontece
com a maioria dos pacientes no Brasil: o
subdiagnóstico ou a pesquisa de uma
mutação só. Às vezes, o médico descon-
fia de amiloidose e vai só naV30M. Ou o
paciente é cardíaco e pesquisa somente
aV122I”, alerta Liana Ferronato.

A Ala139SP é uma mutação alemã
incomum no Brasil. Liana é portado-
ra do fenótipo cardíaco, assim como
vários familiares dela. Mas, inde-
pendentemente da mutação, a AB-
PAR dá suporte a todas as pessoas
que convivem com a amiloidose.
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Por ser uma doença que atinge vários
órgãos e sistemas, a amiloidose hereditá-
ria requer o acompanhamento de uma
equipe multidisciplinar, com neurologis-
tas, gastroenterologistas, oftalmologis-
tas, urologistas, nutricionistas, cardiolo-
gistas, nefrologistas, psicólogos, derma-
tologistas e ortopedistas, entre outros.
Também são feitos exames recorrentes,
como de condução nervosa para moni-
torar a polineuropatia, assim como ele-
trocardiografia, ecocardiografia e holter
para a cardiomiopatia. Exames de san-
gue, da função renal e oftalmológicos
também se somam para monitorar o es-
tado geral do paciente.

Novas formas terapêuticas surgiram
nas últimas décadas, como a estabili-
zação da proteína transtirretina (TTR),
a inibição da produção da TTR, a des-
truição das fibras amiloides insolúveis
e a inibição de sua agregação. O trans-
plante de fígado é uma alternativa para
alguns pacientes. E, mais recentemen-
te, a inclusão dos modificadores gené-
ticos no rol de medicamentos vem mu-
dando a história desta doença.

“Até há pouco tempo, qual era a
abordagem? Primeiro, passavam-se
anos até que a pessoa recebesse um di-
agnóstico adequado. E, quando rece-
bia, não havia remédio”, explica o Dr.
Acary Bulle Oliveira, neurologista chefe
do Setor de Investigação em Doenças

Neuromusculares da Universidade
Federal de São Paulo (Unifesp).

A fila de espera de transplante de fíga-
do é dividida pela compatibilidade dos
grupos sanguíneos e ordenada pela gra-
vidade da doença. Quanto maior a gravi-
dade, mais próximo do início da fila. Co-
mo o fígado do portador de PAF tem es-
trutura e funcionamento normal, e tam-
bém é doado para outro doente, o indiví-

duo com amiloidose“fura” a fila de trans-
plante. Isso o coloca em posição privile-
giada, com chances de receber um órgão
em pouco tempo, evitando, assim a pro-
gressão da doença e suas sequelas.“Mas,
apósotransplante,eleganhaoutradoen-
ça, que é a imunossupressão: os remé-
dios que são utilizados para que aquele
transplante não seja perdido, para que
não haja rejeição a ele”, afirma Oliveira.

Assim, os cientistas continuaram a
procurar medicamentos que pudessem
estabilizar a TTR para fazer com que ela
não se depositasse nos tecidos. “Então,
chegaram a uma proposta terapêutica,
uma medicação, que se encontra no
SUS. Estabilizadora da proteína. Modifi-
cou a doença, mas ela continua. E conti-
nuava a piorar, mas ganhamos tempo. E
tempo aqui é muito importante”, prosse-
gue o neurologista.

Até que, em 2017, surgem os medica-
mentos que atuam interferindo RNA
mensageiro das células hepáticas, inibin-
do a produção da proteína transtirretina
(TTR) que causa a doença. Dois deles
foram aprovados no Brasil pela Anvisa –
umemoutubrode2019,outroemfevereiro
de 2020 – para tratamento de pacientes
adultos com amiloidose hereditária por
transtirretina(hATTR)compolineuropatia
nosestágios1e2.Éaprovadotambémnos
EstadosUnidos,EuropaeCanadá.

“Se eu consigo impedir a produção
da proteína anormal, ela não se deposi-
ta mais no fígado, nos tecidos. Em tese,
eu pararia a evolução da doença. Em te-
se, eu poderia modificar até aquela alte-
ração que a pessoa já tenha, por exem-
plo, nos nervos ou no coração. Já esta-
mos vivendo essa etapa. Já temos medi-
camentos modificadores genéticos e
que mudam a história natural desta
doença”, finaliza Oliveira.
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O tratamento de pacientes com ami-
loidose hereditária depende de um diag-
nóstico ágil e preciso, mas precisa, tam-
bém, do apoio do Estado. Não só no for-
necimento de medicação pelo SUS, mas
na discussão e na efetiva implantação de
políticas públicas capazes de melhorar a
vida destas pessoas. Neste sentido, duas
iniciativas no Congresso Nacional têm
dado importante contribuição à pauta: a
Frente Parlamentar Mista de Doenças
Raras e a Frente Parlamentar de Doenças
Raras da Câmara dos Deputados.

Presidente da segunda, o deputado
federal Diego Garcia (Podemos-PR) par-
ticipou do webinar promovido pelo Cor-

reio e apontou um dos grandes desafios,
hoje, de pacientes com doenças raras e
suas famílias no Brasil. “Temos um nú-
mero baixo de especialistas que têm da-
do assistência a eles. Pelo menos cinco
estados não têm nenhum especialista
para atender pacientes com doenças ra-
ras. Outros cinco têm apenas um espe-
cialista cada. No total, temos pouco mais
de 300 geneticistas espalhados pelo país.
E a questão do diagnóstico é fundamen-
tal para que as pessoas tenham trata-
mento adequado o mais rápido possível,
para que possam ter melhor qualidade
de vida”, afirma o parlamentar.

Garcia destaca o trabalho feito pelas
duas frentes no Congresso, com a pro-
moção de vários eventos dentro do par-
lamento. “No ano passado, tivemos
uma iniciativa muito importante, que
foi a criação de uma Subcomissão de
Doenças Raras, dentro da Comissão de
Seguridade Social e Família, que é a se-
gunda maior comissão da Câmara, per-
dendo em número de membros apenas
para a Comissão de Constituição e Justi-
ça”, conta o deputado.

O resultado deste trabalho foi um
relatório de mais de 400 páginas,
aprovado por unanimidade, elabora-
do sob três eixos: diagnóstico, diag-
nóstico precoce, dados epidemioló-
gicos e políticas públicas. Com rela-
ção ao diagnóstico, o documento cita
a dificuldade de acesso da popula-
ção, principalmente dos pacientes
atendidos pelo SUS, e a importância
da capacitação dos médicos na área
da genética. O texto também reforça
a necessidade de ampliação e investi-
mento no teste de triagem neonatal.
O documento discorre, ainda, sobre
políticas públicas de saúde para
doenças raras, como a formação do
profissional da saúde, pesquisas clí-
nicas, incorporação de tecnologias
em saúde, entre outros pontos. “Foi
um trabalho inédito na Câmara. Con-
tamos com mais de 90 contribuições

que vieram da sociedade, que partici-
pou da elaboração deste documento.
E, dali, alguns encaminhamentos fo-
ram dados. Entre eles, a criação do
Grupo de Trabalho (GT) de Doenças
Raras e visitas técnicas aos centros de
referência espalhados pelo país.”

Instituído na metade do ano, o GT de
Doenças Raras, composto por deputa-
dos e senadores, tem atuado junto às di-
ferentes esferas de poder, além de repre-
sentantes da sociedade civil. “Há duas
semanas, reunimos mais de 100 pessoas
em uma reunião. Eram mais de 20 re-
presentantes da sociedade civil, que ti-
veram a oportunidade de levar reivindi-
cações ao Ministério da Saúde. E o GT
avança. Tivemos reuniões de 15 em 15
dias, mesmo com o período eleitoral.
Tudo isso acontecendo graças à iniciati-
va da Frente Parlamentar Mista da Câ-
mara, que é presidida, hoje, pelo depu-

tado Marcelo Aro (PP-MG), e também
da Frente Parlamentar Mista da Saúde,
que tem a coordenação da deputada
Carmem Zanotto (Cidadania-SC).”

Garcia acredita que o Brasil vive um
momento único quando o assunto é
doença rara. Ele cita, entre outras medi-
das importantes, a participação da pri-
meira-dama, Michelle Bolsonaro, no GT
de Doenças Raras, e a criação, por parte
do Ministério da Mulher, da Família e
dos Direitos Humanos, de uma coorde-
nação em atenção aos pacientes com
doenças raras. “Estamos unindo Judi-
ciário, Legislativo, Executivo e, obvia-
mente, contando muito com a socieda-
de civil organizada, que tem participado
ativamente e encaminhado ao meu ga-
binete sugestões, ideias, solicitações.Te-
mos conseguido dar voz a estes pacien-
tes e dar agilidade, propor ações que
possam, num futuro próximo, deixar
um legado no que diz respeito ao avan-
ço de políticas públicas que possam as-
sistir, de fato, os pacientes com alguma
doença rara no nosso país. Temos um
longo caminho a percorrer, mas, acredi-
to que nós estamos dando passos signi-
ficativos nestee momento.”

O deputado cita também, a neces-
sidade, de atualização da Portaria 199,
do Ministério da Saúde, que instituiu a
Política Nacional de Atenção Integral
às Pessoas com Doenças Raras, apro-
vou as Diretrizes para Atenção Integral
às Pessoas com Doenças Raras no âm-
bito do Sistema Único de Saúde (SUS)
e instituiu incentivos financeiros de
custeio. “Nos últimos anos, tivemos
avanços no que dizem respeito à ciên-
cia, e a portaria se encontra desatuali-
zada. Ela precisa acompanhar as mu-
danças que ocorreram”, diz Garcia.
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A
aproximação da campanha
de vacinação contra a covid-
19 no Brasil, que sinaliza co-
meçar entre fevereiro e mar-
ço, de parcelas prioritárias da

população, já provoca movimentação
de grupos de interesse, entidades de
classe e corporações, dispostos a asse-
gurar seu lugar na fila para receber a
dose mais aguardada por cidadãos de
todo o planeta. Nesse sentido, já se
mobilizaram segmentos como inte-
grantes do Ministério Público de São
Paulo e as administrações do Supremo
Tribunal Federal (STF) e do Superior
Tribunal de Justiça (STJ), para que seja
ofertada a vacina contra o coronavírus
comprioridade a seus servidores.

É de se esperar que pleitos seme-
lhantes venham de outras autorida-
des e grupos corporativos, em uma
pressãoque, senãochegaa surpreen-
der, pede resposta técnica serena e
compatível com a vulnerabilidade de
cada segmento e a justeza de cada
reivindicação. Neste momento, a
mesma ciência, alçada à condição de
autoridade nas definições sobre nor-
mas de comportamento e de segu-
rança sanitária na pandemia, precisa
ser ouvida ao se definir quem, emum
primeiro momento de limitação da
disponibilidade de vacinas, deve es-
tar nas primeiras posições da fila.

O Ministério da Saúde, em seu
Plano Nacional de Operacionaliza-
ção daVacina contra a Covid-19, de-
finiu grupos prioritários para rece-
ber as doses. Na primeira fase, a pre-
visão é de que sejam imunizados
trabalhadores da saúde, população a
partir de 75 anos ou a partir de 60 em
instituições de longa permanência,

como asilos, e indígenas. Na segun-
da e terceira etapas, pessoas de 60 a
74 anos e aquelas com comorbida-
des como hipertensão grave ou dia-
betes, respectivamente. E em fases
subsequentes, professores, integran-
tes de forças de segurança e salva-
mento, funcionários do sistema pri-
sional, quilombolas, população pri-
vada de liberdade, pessoas em situa-
ção de rua e “outros grupos (...) con-
forme disponibilidade de doses”.

Primeiramente, é imperativoquea
escala oficial que se pretende tenha si-
do definida a partir de critérios técni-
co-científicos, seja rigorosamente se-
guida, sem privilégios injustificáveis.
Emumsegundomomento, é necessá-
rio que autoridades sanitáriasmante-
nham firme o propósito de ouvir a
ciênciaparadefinirquais serãoospró-
ximos“outros grupos, conforme a dis-
ponibilidadededoses”, pois éde se su-
por que este seja omomento em que
se tentarão impor escalas de preferên-
ciasnemsempredefensáveis.

Obter prioridade por pertencer à
determinada categoria ou classe é
natural nos casos de trabalhadores
mais expostos ao vírus por sua posi-
ção em defesa da sociedade e do in-
teresse público, como ocorre com
pessoal da saúde e segurança. Espe-
ra-se que outras corporações, não
tão expostas emuitas vezes já gozan-
do de privilégios históricos, recebam
omesmo tratamento de toda a popu-
lação, com preferência segundo cri-
térios de idade ou vulnerabilidade da
saúde. Caso contrário, o país pode
assistir, mais uma vez, ao cenário
imortalizado pelo dito popular, no
qual “quempodemais choramenos”.

VISÃODOCORREIO

Feminicídio

Omanifesto e a entrevistadadou-
tora desembargadora Regina Passos
sãooportunos, necessáriosmas atra-
sados. Sóagora, como terrível assassi-
natodeuma juíza, ela e suascongene-
respõemabocano trobone.Porqueo
silêncio comosmais de 600 feminicí-
diossónesteannusterribilisde2020.E
,quanto ao juiz RodrigoA. Costa, que
desdenhoudaLeiMariadaPenha, e a
desembargadoraMarília Neves que
mentiu sobreMarieleFranco, alémde
menosprezarumaprofessoracomde-
ficiência, eo“estruproculposo”do jul-
gamentodeMarianaFerrer. A interro-
gação fica porque, até hoje, não ouvi
umpiode togadasnemtogados sobre
estes fatos.Omesmovaleparaopresi-
dente do STJ, que só semanifestou
contrao feminicídioquandoaestupi-
dezmachista tirou, covardemente, a
vidadeumarepresentantedaJustiça.
»Ludovico Ribondi,
Noroeste

» A tragédia que afeta milhares
de mulheres todos os dias no país
caiu no colo do Judiciário. O femi-
nicídio da juíza Viviane Vieira do
Amaral mereceu manifesto e até
nota do presidente do SupremoTri-
bunal Federal, que, agora, se dispõe
a atuar contra essa chaga nacional.
Até então, os juízes, com raras exce-
ções, não se sensibilizavam com a
violência contra as mulheres, víti-
mas de agressões, estupros e homi-
cídios. O assassinato covarde e cru-
el da juíza Viviane, diante de três
crianças, talvez não tenha sido inútil. Quem sabe poderá
mudar a postura dos magistrados diante das tragédias coti-
dianas que vitimizam as mulheres, principalmente, as ne-
gras. Quem sabe, agora, haverá mais rigor com os facínoras,
machistas e patriarcalistas, que tratam suas companheiras
como objeto. Espera-se que o Judiciário tenha um olhar
mais atencioso para o que ocorre com as mulheres neste
país de profundas e graves iniquidades, tanto de gênero
quanto de raça. São atos de violência que vão desde a humi-
lhação, a discriminação e desprezo que motificam diaria-
mente até o ato extremo do assassinato frio e premeditado.
Passou da hora de a Justiça acordar e fazer justiça.
» Isadora Costa,
Águas Claras

»Osassassinosdemulheres desafiama Justiça.O feminicí-
dio da juízaVivianeVieira do Amaral é um forte indício de que
os agressores não tememas leis. Sabemque, pormaior que se-
ja o tempo de privação de liberdade, serão beneficiados coma
progressão de pena, apesar de terem cometido um crime he-
diondo. Cumprido um sexto da punição, ganham a liberdade
prontos paramatarmais emais outrasmulheres. Sim, pois as
prisões brasileiras são espaço de aprimoramento da cruelda-
de. A ociosidade, provavelmente, é tempo para planejamento
de futuros crimes, commais requinte de crueldade contra as
vítimas.Há cercade 20 anos, o SupremoTribunal Federal deci-
diu que o benefício da progressão deveria ser concedido aos
que praticaram crimes hediondos, assim como é aplicado aos
infratores de crimes demenor gravidade. Ignorou, ameu ver,
que os presídios não têm programa de ressocialização nem

tratamentopsiquiátrico aosmatado-
res compulsivos. Muitos estão soltos
hoje. Não sabemos quem são, exceto
quando detidos depois de reincidir
na prática criminosa, uma morte
evitável, não fosse a leniência do Ju-
diciário com os facínoras. Acabar
comaprogressãoparaos latrocidas e
feminicidas, além dos autores de es-
tupro seguido demorte, parece-me
medida acertada para preservar a vi-
da das pessoas civilizadas. Omesmo
tratamento deveria ser dado aos cor-
ruptos, que são assassinos sem ar-
mas.
»Euzébio Queiroz,
Octogonal

Vitória

Só de estarmos, cada umde nós,
neste tempo, hoje, aqui e agora,
quase atravessando a última porta
deste 2020, ano incrível para al-
guns, conturbado para amaioria, já
é uma grande vitória. 2021 é logo
ali; do outro lado desta porta final
de transcurso. O tempo é implacá-
vel e igual para todos. Então, por
que não aproveitar, da melhor for-
ma possível, com entusiasmo, com
disposição, com alegria e com pen-
samentos positivos que, com certe-
za, trarão benefícios às nossas al-
mas, reduzindo as tensões do dia a
dia. Seguir unidos, em paz, solidá-
rios e commuito amor no coração.
É o que todos almejamos em 2021.
»Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Vacina

Umpolítico federal, cujo nome nãomerece ser declinado,
sugeriu aosbolsonaristas que, seguindoo seu líder, abrammão
da vacina contra a covid.Tem razão, e o façamparticularmente
com a vacina chinesa, doada ao SupremoTribunal Federal
(STF). Aliás, ou apropósito, o placar deum jornal paulista reve-
la curvadescendentedemortos ouando lendoo jornal errado?
»Roberto Maciel,
Pituba (BA)

» Bolsonaro disse que não dá bola para o tardio início da
vacinação contra a covid-19 no Brasil. O presidente não dá a
menor bola para a inflação galopante, que fica escondidinha
nos números divulgados pelo governo. O capitão reformado
não dá bola para as empresas estatais que deveriam estar
privatizadas, segundo a sua própria campanha eleitoral, em
2018. O estagnado ex-deputado federal, que ficou décadas
no Congresso Nacional, não dá bola para as importantes re-
formas de que o país precisa. Bolsonaro dá bola é para os
três filhos,metidos em graves encrencas envolvendo dinhei-
ro público. Os mimados descendentes nunca fizeram nada
que prestasse durantes seus mandatos. Ficamos orgulhosos
quando marcamos um gol na Copa, festejando nos bares
durante horas. Diante da lentidão do início da vacinação,
nada fazemos, apenas ficamos hipnotizados diariamente
com os números de mortes causadas por essa pandemia.
Autoridades incompetentes causammortes, simples assim!
» José Carlos Saraiva da Costa,
Belo Horizonte

Vacina:prioridades,
segundoaciência
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Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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É inevitável. Basta um novo ano
se aproximar para começarmos a re-
fletir sobre tudo que se passou no
anterior. Perdas, incertezas e medo
deram o tom de 2020. Não foi fácil
para ninguém, para alguns mais do
que para outros. Mas que tal focar-
mos no que aconteceu de bom?

Como nos mais de 6,2 milhões
de brasileiros que venceram a covid-
19. Gente como Lilyan Andrade,
que, como mostrou reportagem pu-
blicada no Correio, no dia de Natal,
recuperou-se da doença depois de
13 dias de internação. Ou comoDer-
blay Galvão, que, aos 92, contrarian-
do as estatísticas que puseram os
idosos no topo das vítimas, deu uma
rasteira no novo coronavírus.

O ano, também, foi demuita resi-
liência, solidariedade e reflexão sobre
o que realmente importa. Pequenos
gestos, como fazer as compras de um
vizinho idoso ou separar um pouco
do tempo para levar atenção para
quem precisa, ganharam dimensão
gigantesca. As pessoas mostraram
que sabem, sim, ser solidárias.

Segundo levantamento da em-
presa de serviços financeiros Nu-
bank, em 2020, houve um boom de
295% no número de pessoas que fi-
zeram doações ou alguma outra for-
ma de filantropia. Ao todo, foram

levantadosmais de R$ 64,6milhões a
mais que no ano anterior. A pesquisa
traz, ainda, um dado curioso: o nú-
mero de ações solidárias durante a
madrugada aumentou em mais de
46%. Ou seja, parece que muita gen-
te fez o bem discretamente, sem pla-
teia ou sem querer algo em troca.

Paramim, pessoalmente, 2020 foi
um ano desafiador, mas repleto de
motivos para gratidão. Encarei um
câncer e saí delemais forte, renascida.
Recebi apoio e carinho da família e de
dezenas de amigos. Até de desconhe-
cidos. Tive o privilégio de passarmais
tempo commeus filhos e de vê-los
crescerem física e emocionalmente.

O pior pode estar passando: 2021
vemchegandoe traz esperança. Assis-
to, emocionada, às primeiras vacina-
ções, em países mais ricos e, em al-
guns casos, mais organizados do que
nós. Imunizaçõesquepoderão, enfim,
livrar-nos a todos desse vírus mortal.
Todos, mesmo aqueles que rejeitam
os caminhos que a ciência aponta pa-
ra fora desse atoleiro, com distancia-
mento, uso demáscaras e vacinação
emmassa. Nossa vez chegará, para
que, finalmente, possamos voltar a
nos abraçar, a dar e receber afeto, co-
mo seres sociáveis que somos.

Um feliz ano-novo para todos
nós, com vacinas para todos!

Apalavra de umgringonoBrasil vale
mais doque a deumnegro brasileiro.

FFrraanncciissoo PPeessssaannnnhhaa FFiillhhoo—Guará

Agora que a Justiça foi atingida, com
oassassinato da juíza, será que o STF
vai se apressar em soltar o criminoso?

FFrraanncciissccooMMaannggaass—Sobradinho

Atenção, segundadose da vacina.
Quero refestelar-me semmáscara
nos cinemas, teatros,museus, galeri-
as, livrarias, bibliotecas e, ressacar-

menos botecos.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa —Jardim Botânico

“OBrasil temmaismortes por covid
emuma semanadoque 63países
juntos napandemia inteira”, informa
o site doCorreio. A competência bol-

sonariana é fatal,mesmo.

JJooaaqquuiimmHHoonnóórriioo—Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

2021 trazesperança

SIBELENEGROMONTE
sibelenegromonte.df@dabr.com.br
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»MARCO AURÉLIO PITTA
Profissional de contabilidade, coordenador e professor dos programas deMBAs em Contabilidade e Finanças da Universidade Positivo

Leão solidário

H
á 60 anos, uma nova flor do cerrado bro-
tava na vastidão do Planalto. Uma flor
estranha, feita de ousadas curvas e péta-
las de concreto. E o mais surpreendente:

a flor tinha... asas! Talvez isso explique porque
Brasília nasceu sob o signo da poesia. Poesia que
é possível respirar nos traços curvos e voluptuo-
sos de um poeta do concreto chamado Oscar Nie-
meyer, que não economizou delírio para fazer
nascerem de sua prancheta os traços de obras
que assombraram o mundo. Delírios que só se
tornaram possíveis graças aos cálculos do poeta
pernambucano Joaquim Cardoso, que provou ao
mundo que o concreto é capaz de voar.

Palácios, monumentos, pontes, museus: tudo
plantado sobre um desenho simples como um
verso alexandrino perfeito. Um desenho poetica-
mente elaborado pelo urbanista Lúcio Costa, que,
ao cruzar duas linhas, deu início a uma das mais
radicais revoluções urbanísticas da história. E daí
surgiu a cidade que seria adornada pela poesia
dos jardins de um artista chamado Roberto Burle
Marx. Além da expressão poética das esculturas
de Ceschiatti, a cidade exibe a arte de Athos Bul-
cão, que fez poesia moderna e interativa em azu-
lejos que revestemmuitos de seus espaços.

gastos apenas aumentaram em 2020 e as ONGs
acreditam que as dificuldades pós-pandemia de-
vem aumentar ainda mais. Em contrapartida, a
solidariedade do brasileiro também aumentou
muito neste período. O monitor da Associação
Brasileira de Captadores de Recursos (ABCR) já re-
gistrou mais de R$ 6,4 bilhões em doações de 554
mil doadores e 539 campanhas de arrecadação de
recursos em resposta à covid-19 no Brasil.

Uma pesquisa realizada, emmaio, pela Central
Press com 270 executivos paranaenses revelou que,
mesmo com 49% deles relatando queda de 50% a
100% no faturamento da companhia em que traba-
lha, 35%das empresas ampliaramas doações e pro-
jetos sociais por conta da pandemia. Porém, de lá
pra cá houve uma grande desaceleração da onda de
doações relacionadas à pandemia, culminando nos
valoresmais baixos registrados em setembro, quan-
do foramdestinados à filantropiaR$34milhões, an-
temédia deR$267milhõesnosúltimos trêsmeses e
pico deR$ 3,25 bilhões de doações nomês de abril.

O que pouca gente sabe, no entanto, é que é
possível doar sem colocar a mão no bolso, desti-
nando parte do valor devido ao Imposto de Renda

a projetos e fundos que transformam a comuni-
dade nas diversas causas possíveis. Até o último
dia útil com expediente bancário, 30 de dezem-
bro, as empresas que são tributadas pelo lucro re-
al podem destinar até 9% do seu Imposto de Ren-
da para fundos e projetos aprovados em conse-
lhos de direitos de sua cidade, estado ou país. Já
pessoas físicas podem destinar até 8%, sendo ne-
cessário guardar o recibo oficial que comprova a
destinação para utilizá-lo no momento da decla-
ração. Importante ressaltar que essa destinação
de pessoas físicas só é possível para quem opta
pela declaração por deduções legais, também co-
nhecida como “formulário completo”.

Para se ter uma ideia, dentre todos os estados
brasileiros, o Paraná é um dos que mais destinam
recursos de parte do Imposto de Renda para pro-
jetos sociais, culturais, esportivos e da área de saú-
de; no entanto, atualmente explora menos de 5%
de todo o potencial existente para destinações fis-
cais. Muitos não doam por desconhecer a possibi-
lidade ou por não saber como fazer. Utilizar o be-
nefício do incentivo fiscal é uma ação de cidada-
nia e solidariedade. Fale com o seu contador.

U
m dos países mais afetados pela covid-19,
o Brasil sofreu com os impactos da pan-
demia em diversos setores. Porém, para o
terceiro setor, a situação é ainda mais de-

licada. A crise vem aumentando as demandas dos
projetos de tal forma que, mesmo com o cenário
tendo despertado a solidariedade das pessoas, as
organizações não governamentais (ONGs) enfren-
tam crescentes dificuldades em continuar propor-
cionando os atendimentos aos quais se propõem.
Segundo pesquisa do Datafolha, metade das orga-
nizações brasileiras afirma que terá dificuldades
para semanter após esse período.

Os dados mostram que os desafios enfrenta-
dos pelas ONGs foram acentuados com o cenário
atual e traçam um futuro ainda incerto para as or-
ganizações. Dentre as principais dificuldades des-
tacadas para sobreviver ao pós-pandemia estão a
falta de apoiadores financeiros (41%), doações de
materiais e equipamentos (13%) e voluntários pa-
ra ajudarem a organização a se reerguer (11%).

A falta de suporte também levou 59% das
ONGs a afirmarem que deixaram de atender mais
pessoas durante a pandemia. Em contraponto, os

Uma cidade
condenada a ser

moderna e eterna.

2021será
oanoda

experiência
docliente

» GISELE PAULA
CEO e fundadora do Instituto Cliente Feliz,

startup brasileira que tem como
objetivo aplicar soluções e metodologias

paramelhorar a experiência de
empresas com seus clientes

N
os últimos anos, a expe-
riência do cliente passou a
ganhar mais relevância no
processo de decisão de

compra. De acordo com uma pes-
quisa realizada pela PwC, empresa
de consultoria e auditoria, 84% das
pessoas disseram achar a experiên-
cia tão importante quanto o produ-
to. Percebendo isso, muitas marcas
começaram a olhar mais para como
elas promovem a experiência dos
seus clientes em torno do produto
ou serviço que oferecem.

Uma boa experiência é definida
pela percepção dos consumidores
de como sua companhia os trata. E
isso é pautado de acordo com as
próprias prioridades de cada um,
afetando o nível de envolvimento
das pessoas coma empresa, suas fu-
turas decisões de compra e lealdade.

Por isso, se você vende qualquer
coisa e proporciona experiências
positivas, seus clientes continuarão
a fazer negócios contigo, aumenta-
rão o escopo de seu relacionamen-
to e, sem dúvidas, recomendarão
sua empresa. Além disso, a expe-
riência positiva gera uma relação de
mais proximidade com a marca, o
que traduz confiança e diferencia-
ção em relação à concorrência.

Mas a questão-chave aqui é que
a pandemia provocada pelo coro-
navírus mudou o comportamento
das pessoas e vem tornando a ex-
periência do cliente cada vez mais
importante para uma empresa.
Uma outra pesquisa americana
apontou que após a covid, 59% dos
consumidores disseram que irão se
preocupar mais com a experiência
quando decidirem comprar. Em
outras palavras, esses dados mos-
tram que 2021, com certeza, será o
ano da experiência do cliente.

Isso porque, até pouco tempo
atrás, o nosso hábito de consumoera
ir até um estabelecimento para ad-
quirir algo e apenas uma pequena
parcela da população realizava habi-
tualmente compras on-line. Porém,
agora,estamosvivendoumanovaera
também nomercado de consumo,
muito acelerada pelo isolamento so-
cial, ondecomprar será commodity.

A compra cada vezmais poderá
ser feita por qualquer lugar ou canal
— seja pela tevê, smartphone, seja
pormeio de umwebsite ou as redes
sociais (WhatsApp, Facebook ou Ins-
tagram), seja ou ainda por meio de
um QR Code disponível num
outdoor, seja, cada vezmais veremos
umamarca presente em todos os lu-
gares ao nosso redor—o verdadeiro
omnichannel — onde você conse-
guirá comprar do jeito mais conve-
niente possível. E como as marcas
poderão sediferenciar então?

Adianto que não será pela oferta
e formato de compra, mas, sim ,pe-
la experiência proporcionada. De
acordo com a Harvard Business

Review, publicação da Harvard Bu-
siness Publishing que tem como
principal objetivo a reflexão inteli-
gente sobre asmelhores práticas na
gestão de negócios, quando as em-
presas se conectam com as emo-
ções dos clientes, a recompensa po-
de ser enorme. Essa capacidade de
gerar emoções positivas no cliente
— chamada intimidade com amar-
ca — ajuda muito a impulsionar as
vendas e a lealdade do cliente.

O que eu quero reforçar aqui é
que umamarca íntima é aquela que
sededicaprofundamenteemconhe-
cer seus clientes, suas preferências e
desejos. E como consumodigital, as
marcaspassama terdadoseacessoa
informaçõesquenão teriamdeoutra
forma e isso agregará valor e irá con-
tribuir para o sucesso do cliente, ge-
randomelhores experiências.

Por fim, chego à conclusão de
que os grandes elefantes empresa-
riais quenão semoverempara apri-
morar a experiência do cliente e re-
solver suas dores reais, correrão o
risco de perdê-los para o concor-
rente. Por isso, atente-se e procure
ofertar aquilo que, de fato, contri-
buirá positivamente para o seu ne-
gócio e lembre-se: ao seu lado, terá
sempre alguém disposto a criar al-
go para resolver um problema ou
uma dor demercado.

» PAULO JOSÉ ARAÚJO DA CUNHA
Jornalista, professor da Universidade de Brasília

A libélula plantada na aridez dos campos de
Goiás inaugurou a Era da Ousadia, e anunciou ao
mundo o gênio criador de um povo até então re-
colhido à tradição e à convenção que, de repente,
revelou ter uma alma rebelde e atrevida. Capaz de
olhar o mundo e desafiar: — depois de conhecer
esta cidade, será que alguém sabe de outra obra
humana quemelhor sintetize a palavra Futuro?

Assim, a cidadealçouvoo, ganhou famaeatraiua
admiração e o espanto de quantos a virampela pri-
meira vez. O astronautaYuri Gagárin, ao ver-se em
plenaEsplanadadosMinistérios, não se conteve:

— A impressão que tenho é a de estar chegan-
do a umplaneta diferente.

Brasília seduziu artistas de todas as artes, de
todas as linguagens, de todos os sotaques.

“Amorosa e clara
A cidade
Voa
Com as próprias asas” (Joanyr de Oliveira)
Mesmo seu criador, aquele menino de Dia-

mantina, filho da professora Júlia, não resistiu à
poesia. Ao fazer a apresentação de um livro do
cronista Clemente Luz, Juscelino Kubitscheck ren-
deu-se à emanação poética de cada tijolo, de cada
saco de cimento, de cada carrinho de pedreiro, de

cada pá manejada pelas mãos calosas dos can-
dangos envolvidos na epopeia da construção: “To-
da a poesia das longas noites de trabalho, toda a
esperança das horas infatigáveis da construção,
estão contidas em suas páginas. É um diário que
fala e faz chorar de saudade. Foi feito em prosa,
mas é o poema da cidade” (JK, 1960).

Em tudo Brasília se banha na poesia de que se
nutre. Tudo nela é puro espanto, e assim permane-
cerá, perturbadora visão às futuras gerações. Desde
queNiemeyer obrigou o concreto a fazer curvas au-
daciosas aos horizontes infinitos que se descorti-
nampara onde se volta o olhar e ao fogo que ensan-
guenta o céu do Planalto a cada por-de-sol que a
emoldura. Tudo deslumbra. A ponto de o escritor
francês AndréMalraux imaginar as belas ruínas que
se formariam caso a cidade fosse destruída. Clarice
Lispector conta que umdiamorreu e, quando abriu
os olhos, era Brasília e ela estava sozinhanomundo.

Brasília sabe que ninguém, em qualquer tempo
ou lugar, roubarádela o título de“A cidademaisMo-
derna”.Mas achou pouco. Por isso não esperou três
milênios, comoRoma, para ingressar na eternidade.
Comapenas 60 anos—uma faíscano tempodahis-
tória— Brasília realizou o sonho do poeta Drum-
mond: cansoude sermoderna. E tornou-se eterna.
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EUA/ Presidente transformaemlei estímuloeconômicoe financiamentodogovernodaordemdeUS$2,3 trilhões, dosquaisUS$900bi
serãousadosparamitigar efeitosdapandemia.Medidaevita o fechamentodamáquinapública eocorrea24diasdapossede JoeBiden

As autoridades de Nashville anun-
ciaram, ontem, que Anthony Quinn
Warner, 63 anos, suspeito da explosão
de ummotorhome, na última sexta-
feira, estava dentro do veículo e mor-
reu durante o atentado, no centro da
capital do Tennessee. Testes de DNA
confirmaram que os restos mortais
encontrados no local pertenciam a
Warner. Mais de 250 agentes do FBI—
a polícia federal dos Estados Unidos
— forammobilizados para as investi-
gações. Antes da explosão, os alto-fa-
lantes do trailer transmitiram uma
gravação em que uma voz feminina
advertiu as pessoas a abandonarem a
área, antes de iniciar uma contagem
regressiva de 15minutos. “Se você po-
de ouvir essa mensagem, saia agora”,
alertava o áudio. Até o fechamento
desta edição, não havia indicações so-
bre amotivação do ato suicida.
“Informações atualizadas durante a

investigaçãonos levaramaumendereço
no sudeste de Nashville”, indicou um
porta-vozdoFBI, semoferecer detalhes.
Testemunhas relataramàpolícia terem

visto ummotorhome com asmesmas
características estacionado ao lado da
casa deWarner, nos dias que antecede-
ramaexplosão.“Éumaenormecenade
crime”, afirmouDouglasKorneski, agen-
te especial do FBI responsável pela in-
vestigação. Ele comparou o trabalho do
FBI a um“quebra-cabeças gigantesco
criado por uma bomba que espalhou
evidênciaspormuitosquarteirões”.
Três pessoas feridas durante a explo-

são foramhospitalizadas,mas não cor-
rem risco demorte. Uma testemunha,
DavidMalloy, passeava com o seu cão
pouco antes da explosão, quando viu
uma“bolade fogo” subir ao céue sentiu
o impulso da deflagração. “Toda a zona
está coberta de pó e de fuligem”, disse à
emissoradeTV localNewsChannel 5.
OgovernadordoTennessee,Bill Lee,

pediu ao presidente Donald Trump
que declare estado de emergência, an-
te amagnitude dos danos. “Nestama-
nhã, visitei a área da explosão. Os da-
nos são impactantes e é ummilagre
que nenhummorador tenhamorrido”,
escreveu Lee, anteontem, nas redes so-

ciais. Ele anunciou que 41 estabeleci-
mentos comerciais foramdanificados.
O motorhome estava estacionado

em frente a um prédio da companhia
telefônica AT&T. A explosão também
interrompeu as telecomunicações no

Tennessee e nos estados vizinhos de
Alabama e Kentucky. O aeroporto de
Nashville chegou a suspender os voos.

Suspeitomorreudurante
explosão emNashville

Policiais especializados em explosivos reúnem-se diante da casa de Anthony QuinnWarner, o homem-bomba:motivação incerta

Duane Prokop/Getty Images/AFP

» RODRIGO CRAVEIRO

O
sinal foi dado pelo republica-
noDonaldTrumpemseuper-
fil no Twitter, na noite de on-
tem:“Boas notícias sobre a Lei

de Alívio da Covid. Informações a se-
guir”. Por volta das 22h15 (hora de
Brasília), a Casa Branca confirmou
que o presidente acabava de sancio-
nar o pacote de estímulo econômico e
de financiamento do governo da or-
dem de US$ 2,3 trilhões (ou R$ 12 tri-
lhões), dos quais US$ 900 bilhões (R$
4,6 trilhões) serão usados para miti-
gar os efeitos da pandemia da covid-
19. “O presidente está assinando este
projeto de lei para restaurar os benefí-
cios de desemprego, interromper os
despejos, fornecer assistência para
aluguel (…), devolver nossos funcio-
nários de companhias aéreas de volta
ao trabalho e adicionar, substancial-
mente,mais dinheiro para a distribui-
ção de vacinas, e muito mais”, decla-
rou Judd Deere, porta-voz da Presi-
dência dos EstadosUnidos.
Pouco antes de sancionar o pacote,

Trump fez um comunicado à impren-
sa. “Vou assinar o pacote Omnibus e
Covid com umamensagem forte, que
deixa claro para o Congresso que os
itens inúteis precisam ser removidos”,
declarou. “Vou enviar de volta ao Con-
gresso uma versão destacada em ver-
melho, item por item, acompanhada
de umpedido formal de revogação, in-
sistindo que aqueles fundos sejam re-
movidos do projeto de lei”, acrescen-
tou. Entre os trechos destacados pelo
presidente no documento, está a exi-
gência de se aumentar o pagamento
direto por pessoa de US$ 600 (R$ 3,1
mil) para US$ 2 mil (R$ 10,4 mil). No
dia seguinte àaprovaçãonoCongresso,
o republicano classificou o texto como
uma “vergonha” e anunciou que não
assinaria o documento.
Líder damaioria republicana no Se-

nado,MitchMcConnellafirmouaplau-
dir a decisão de Trump. “Estou feliz
com o fato de o povo americano rece-
ber essa assistência tão necessária, en-
quanto nossa nação segue lutando
contra a pandemia”, escreveu na rede
social. Caso Trump não assinasse o
projeto de lei até ameia-noite de hoje,
o Congresso poderia ser forçado a de-
cretar o shutdown (paralisação tempo-
rária do governo). A relutância do pre-
sidente fez comque 12milhões denor-
te-americanos perdessemmomenta-
neamente o benefíco de desemprego.
Agora, essa parcela da população rece-
berá o benefício pormais 11 semanas.

É o caso de Dakota Grainger, 24
anos, desempregado desde o início da
pandemia. Morador de Tampa, na
Flórida, ele trabalhava em uma em-
presa que organiza formaturas. “Pas-
saram-se oito meses. A ajuda emer-
gencial de US$ 600 expirou em julho.
Tenho vivido comUS$ 275 por sema-
na. Em algumas noites, simplesmente
não como”, disse ao Correio. Para ele,
a assinatura do pacote é“umcomeço”.
“Mas, os Estados Unidos precisarão
fazer mais para ajudar a população.
Depois que Joe Biden prestar jura-
mento, ele terá de fazer mais do que
prometeu. Nós estamos nos afogando
em dívidas”, lamentou. “Eu não me
sinto aliviado,mas terei um tempopa-
ra respirar. Esse esforço representa o
mínimo para o povo americano. Tira
um pouco do estresse, mas não estou
nemumpouco aliviado”, acrescentou.
Em Theodore (Alabama), Dianna

Scott, 48, não trabalha há 222 dias e
receberia a última parcela de ajuda
desemprego nesta semana. “Por um
lado, estou agradecida, porque o be-
nefício estará disponível. Por outro la-
do, não tenho ideia sobre omotivo pe-
lo qual esperaram até hoje. A menos
que Trump acredite que McConnell
não permitirá, no Senado, a aprova-
ção de uma lei para repassar o cheque
de US$ 2 mil a cada cidadão”, comen-
tou à reportagem.
Além do corte no benefício aos de-

sempregados edo riscode shutdown, a
resistência de Trump em sancionar o
projeto de lei aprovado pela Câmara
dos Representantes e pelo Senado po-
deria custar o despejo de várias famí-
lias norte-americanas, impossibilita-
das de arcar comahipoteca. Amorató-
ria que evitaria tal situação venceria
em72horas.
Cerca de uma hora depois do anún-

cio da Casa Branca, o presidente eleito,
Joe Biden, fez umpronunciamento, di-
vulgado emvídeo, pormeio de seuper-
fil no Twitter. “Como uma nação, nós
certamente ficamos abalados emnos-
sas profundezas neste ano. Agora, é ho-
ra de despertar, de nosmover, é tempo
de esperança. Nós atravessamosmo-
mentos duros, antes, neste país. E tam-
bémconseguiremos sair desses tempos
difíceis”, declarou. O democrata defen-
deuque as diferenças partidárias sejam
colocadas de lado e que todos traba-
lhem pelo interesse da segurança na-
cional. “Depois de um ano de dor e de
perdas, é hora de nos unirmos, de nos
curarmos ede reconstruirmos”, disse.
Professor de economia daUniversi-

dade deYale e laureado com o Prêmio

Nobel de Economia em 2013, Robert
Shiller explicou ao Correio que o fim
do seguro desemprego seria ainda
mais dramático em época de pande-
mia. “Isso criaria muitas dificuldades,
caso se prolongasse pormuito tempo.
Várias pessoas fizeram planos presu-

mindo a continuação do pagamento
do benefício. Elas ficariam sem recur-
sos”, comentou. Segundo Shiller, a san-
ção do pacote de estímulo econômico
terá um efeito psicológico importante.
“Será umaevidência deuma sociedade
solidária”, observou.

Eu acho...

“Talvez, Trump tenha recebido a
mensagem de que o seu fracasso
em assinar o pacote de estímulo
econômico diretamente
impactaria muitos de seus
simpatizantes e somente ele seria
responsabilizado por isso. Trump
gosta de exibir seu julgamento
independente, mas, às vezes, reage
quando está realmente a ponto de
cometer um grave erro.”

Robert Shiller, professor de economia da
Universidade de Yale e Prêmio Nobel de
Economia em 2013

Trumpassinapacote
e impedeparalisia

Trumpcedeuàpressão, na vésperadopossível shutdown: “Mais dinheiro está vindo!Nuncadesistirei de lutar pelopovoamericano!”

Joe Biden fez discurso em vídeo: “É hora de despertar, de nosmover, de esperança”

Andrew Caballero-Reynolds/AFP

Twitter/Reprodução

Arquivo pessoal
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PascalSoriot, CEOda farmacêuticaanglo-sueca, anunciaqueavacinadesenvolvidaemparceria comaUniversidadedeOxford tem
eficácia similaràsconcorrenteseproteçãode100%contraas formasgravesdacovid.Agênciabritânicadevesemanifestarestasemana

C
omo compromisso de divulga-
ção, em breve, de estudos cien-
tíficos definitivos, o conglome-
rado farmacêutico anglo-sueco

AstraZeneca anunciou ter encontrado
a “fórmula vencedora” para a vacina
contra o novo coronavírus, desenvolvi-
da em parceria com aUniversidade de
Oxford. Segundo Pascal Soriot, CEO do
laboratório, o imunizante tem desem-
penho equivalente aos produzidos pe-
las concorrentes, alémde garantir uma
“proteção de 100%” contra as formas
graves da covid-19.
“Acreditamos que encontramos a

fórmula vencedora e como obter uma
eficácia que, comduas doses, está à al-
tura das demais”, afirmou Soriot, em
entrevista concedida ao jornal Sunday
Times. A agência reguladora britânica
— aMHRA (Medicines andHealthcare
products Regulatory Agency) — rece-
beu os estudos completos sobre a vaci-
na na quarta-feira passada e deve se
pronunciar nos próximos dias.
Com esse aval, o imunizante estará

apto para ser aplicado no ReinoUnido,
onde a população vem recebendo a
primeira dose do imunizante produzi-
do pelo consórcio teuto-americano
Pfizer/BioNTech. A previsão é a de que
comece a ser aplicada em4de janeiro.

Brasil

A vacina de Oxford, como vem sen-
dopopularmente chamada, é a grande
aposta do governo brasileiro. Ainda no
início de agosto, em cerimônia no Pa-
lácio do Planalto, o presidente Jair Bol-
sonaro assinou umamedida provisó-
ria que abriu crédito extraordinário de
R$ 1,9 bilhão para viabilizar a produ-
ção e aquisição de 100milhões de do-
ses do imunizante. Recentemente, o
governo anunciou acordo para a com-
pra de 70milhões de doses da Pfizer.
Nos resultados provisórios de testes

clínicos em larga escala, no ReinoUni-
do e no Brasil, o laboratório anglo-sue-
co anunciou, em novembro, que sua
vacina tinha eficácia média de 70%,
contra mais de 90% dos fármacos da
Pfizer/BioNTech eModerna.
Por trás do resultado médio, esta-

vam grandes diferenças entre dois pro-
tocolos: a eficácia alcança 90% para os
voluntários que receberam primeiro
metade da dose e uma dose completa
ummês depois, mas de apenas 62%
para outro grupo vacinado com duas
doses completas.
Esses resultados foram alvos de crí-

tica porque aconteceu umerro na inje-
ção de meia dose, embora um grupo
relativamente pequeno tenha seguido
este protocolo. A empresa anunciou
mais tarde que sua vacina exigia estu-
dos adicionais, agora concluídos.

Acessível

A vacina Oxford/AstraZeneca é
aguardada com impaciência, porque é
relativamente barata e não precisa ser
armazenada a uma temperatura tão

fria como a da Pfizer/BioNTech, por
exemplo, quedeve sermantidaa -70ºC.
O fármaco do consórcio anglo-sueco
pode ser armazenado emcondições de
refrigeração (2ºC a 8ºC), o que facilita a
vacinação em larga escala e em casas
de repouso.
O Reino Unido foi o primeiro país

ocidental a iniciar a imunização com a
vacina da Pfizer/BioNTech, no início
de dezembro. Agora conta com a se-
gunda vacina para ganhar impulso e
cortar a curva de aumento de casos
atribuídos à nova cepa do coronavírus
detectada emseu território.
Pascal Soriot externou otimismo

quanto à possibilidade de o imunizan-
te ser capaz de enfrentar as variantes
do Sars-CoV-2. “(Diante da mutação)
pensamos, nomomento, que a vacina
deve continuar sendo eficaz”, disse.
“Mas não podemos ter certeza e fare-
mos alguns testes”, admitiu.
Na entrevista ao Sunday Times, o

CEO do conglomerado garantiu que
novas versões do imunizante foram
preparadas. Ele disse esperar, po-
rém, que elas não sejam necessá-
rias. “Você tem que estar prepara-
do”, observou.

Uma nova cepa do Sars-CoV-2 foi
encontrada na Nigéria, país de maior
população da África, com 200milhões
de habitantes, provocando a convoca-
ção de uma reunião de emergência da
agência de saúde do continente. Se-
gundo as informações de especialista,
a variante é distinta da detectada re-
centemente naÁfrica do Sul e na Ingla-
terra, embora compartilhe algumas
mutações comaúltima.
A descoberta foi anunciada, de for-

ma discreta, pelo Centro Africano de
Excelência para a Genômica das
Doenças Infecciosas (Acegid), com se-
de em Ede, sudoeste da Nigéria. De-
pois disso, o Centro Africano de Con-
trole de Doenças (CDC), a agência de
saúde da União Africana, organizou
um encontro de especialistas para di-
mensionar o real impacto.
O professor Christian Happi, biólo-

go molecular que participou no se-
quenciamento genético da nova va-
riante, pediu cautela. O Acegid anali-
sou, no início domês, 200mostras do
vírus e duas delas, obtidas de pacientes

em3deagostoe9deoutubro, apresen-
tarammutações genéticas. “Não temos
ideia, nemcerteza, se essa variante tem
relação direta como aumento de casos
naNigéria atualmente”, disseHappi.
Em comparação a outros países, os

números da covid-19 daNigéria são re-
lativamente baixos. Segundo balanço
atualizado no último sábado, eram 82
mil casos registrados e 1.246 mortes.
Apesar do cenário, o número de contá-
gios no país, que realiza pouquíssimos
testes, registra aceleração.

Hipóteses

Graças ao sequenciamento genético
dovírus, umaoperaçãode rastreamento
sofisticada que apenas 12 laboratórios
conseguemexecutarnocontinente afri-
cano, o professor Happi e sua equipe
mostraramaevoluçãodamutação.“Não
sabemos de onde vemanova variante.
Mas,acreditamosquesejaindependente,
que se produznaNigéria.Não acredito
queseja importada”,disseobiólogo.
Ex-professor de Harvard, espe-

cializado em doenças infecciosas,
Christian Happi assinalou que os vírus
sofremmudanças demaneira natural.
“O importante não é amutação, e, sim,
a transformação da proteína spike, a
parte do vírus que permite o acesso às
células do corpo e que tornaria essa
mutação infecciosa”, explicou.
O Acegid trabalha com o Centro de

Doenças Infecciosas da Nigéria
(NCDC), organismo de saúde pública
nacional, para tentar explicar o au-
mento recente de casos da covid-19 no
país e se essa evolução pode ser sido
motivada pela nova cepa. Mas, uma
coisa parece correta: a taxa demortali-
dade relativamente baixa na Nigéria
não aumentou recentemente.
“Peço que as pessoas não extrapo-

lem”, disse o professor. “Nada prova,
por exemplo, queacepaencontradana
Inglaterra teria os mesmos efeitos na
Nigéria e vice-versa”, enfatizou.
Oespecialista lembrouquedecifraro

comportamento donovo coronavírus é
umdesafio constante. “Se há algo que a
covid-19 nos ensinou é que, em tudo

que acreditávamos saber sobre esse ví-
rus, estávamos equivocados”, enfatizou,
acrescentando: “Alguns previram que
umterçodapopulaçãodaÁfricamorre-
ria,mas nãopodemos reunir as pesqui-
sas e os números da Europa e dos Esta-
dosUnidos e aplicá-los aqui: somos ge-
neticamente diferentes, nossa saúde
imunológica édiferente.”
Atéomomento, aÁfrica registra, ofi-

cialmente, 2,4milhões de infecções, ou

seja, 3,6% do total mundial, segundo o
balanço da agência de notícias France-
Presse. O continente confirmou pouco
mais de 57mil mortes, númeromenor
doque onotificadona França (59.072).
A testagem reduzida pode colocar

em dúvida as estatísticas. Em contra-
partida, é certo que nenhum país afri-
cano observou um aumento excessivo
damortalidade, o que seria indício de
propagaçãodo vírus.

Menos de uma semana após a
autorização da União Europeia
(UE) para o uso da vacina dos labo-
ratórios Pfizer e BioNTech, Portu-
gal, Espanha, França e Itália come-
çaram, ontem, a campanha de imu-
nização. Na véspera, Alemanha,
Hungria e Eslováquia anteciparam-
se à ação conjunta contra a covid-
19, que infectoumais de 80milhões
de pessoas no mundo e provocou
1,7milhão demortes.
“Nãosentinada,nada.Muitoobri-

gado”, reagiu, sorridente, Araceli Hi-
dalgo Sánchez, 96 anos, a primeira
pessoa a receber a aguardada dose
na Espanha, em uma casa de repou-
so deGuadalajara.
Mónica Tapias, auxiliar de enfer-

magem da instituição, foi a segunda
espanhola a ser imunizada. “O que
queremos é que a maioria das pes-
soas receba a vacina”, ressaltou.
As autoridades deMadri esperam

vacinar entre 15 milhões e 20 mi-
lhões, de uma população de 47 mi-
lhões de pessoas, até junho do ano
que vem. A Espanha é umdos países
daEuropamais afetadospela pande-
mia, com50milmortes emais de 1,8
milhão de casos. “Hoje (ontem), Ara-
celi eMónica representamumanova
etapa de esperança. Umdia de emo-
ção e confiança”, tuitouprimeiro-mi-
nistro Pedro Sánchez.
Quase nomesmohorário, a enfer-

meira Claudia Alivernini eMaria Ro-
sariaCapobianchi, diretoradeum la-
boratório de virologia no Hospital
Spallanzani, de Roma, foram as pri-
meiras a receber a vacina na Itália. “É
um gesto pequeno, mas fundamen-
tal para todos nós”, disse Alivernini.
Na Itália, o país europeu mais

castigado pelo novo coronavírus
(71 mil óbitos), a vacinação genera-
lizada começará em 8 de janeiro,
data em que passará a receber 470
mil doses por semana. A Europa é,
numericamente, a região mais afe-
tada do mundo pela pandemia, su-
perando os 25 milhões de casos da
covid e 546mil mortos.
O primeiro país a vacinar foi a

China, que aplicou as primeiras do-
ses no verão (Hemisfério Norte, in-
verno no Brasil). Ao longo destemês,
Rússia, Reino Unido, Estados Uni-
dos,Canadá, Suíça,México,CostaRi-
ca e Chile também iniciaram suas
campanhas.

Esperança
naEuropa

Voluntária brasileira recebe a vacina, emSãoPaulo: Planalto abriu, emagosto, crédito para a compra de 100milhões de doses

Fármaco émais barato e fácil de armazenar, favorecendo imunização em larga escala

A“fórmula vencedora”
daAstraZeneca

NovacepaencontradanaNigéria

Equipe realiza a desinfecção do aeroporto deAbuja: emalerta,mas sempânico

Nelson Almeida/AFP - 23/10/20

Justin Tallis/AFP - 17/11/20

Kola Sulaimon/AFP - 7/9/20
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BRASILEIRÃO Rio de Janeiro vê Vasco e Botafogo cada vez mais atolados na zona de rebaixamento
e pode testemunhar queda inédita de dois times cariocas na mesma temporada para a segunda divisão

……ee ddaa novacapital
Distrito Federal só terá representantes na Série D em 2021 pela oitava temporada consecutiva.

Brasiliense é eliminado da quarta divisão por 5 x 2 pelo Mirassol-SP no placar agregado das oitavas

Reinaldo Reginato/Futura Press

Athletico-PR nãodeu chanceparaoVascodeTallesMagnoe companhia: cruzamaltino éoprimeiro timedoZ-4

Andre Melo Andrade/IMMAGINI/Estadão Conteudo

Vice-lanterna,Botafogo foi aochãonoNiltonSantoseviuoCorinthiansentrarnabrigaporvagaàLibertadores
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Com dois gols de Salatiel, o Remo
venceu o Ypiranga-RS por 2 x 1,

ontem, no Mangueirão, em Belém,
e assumiu a liderança do Grupo D
do quadrangular semifinal da
Série C com sete pontos, um a
frente do arquirrival Paysandu e
com três de vantagem em relação
ao Londrina (4). O Ypiranga ainda
não pontuou. No Grupo C, Ituano,

Vila Nova e Santa Cruz têm
quatro pontos, e o Brusque, nada.

Bahia
1 x 2

Internacional

Após quase dois meses de jejum, o
artilheiro Thiago Galhardo

reencontrou o caminho do gol.
Em cobrança de pênalti com raiva,
fez o segundo da vitória do Inter
sobre o Bahia, por 2 x 1, em
Salvador. Foram 10 jogos de
incômodo jejum para Thiago

Galhardo. No período, ele perdeu
pênalti e ficou no quase por vezes.
Desta vez, balançou a rede e tirou
a “zica” do corpo ao desencantar.

Santos
1 x 1

Ceará

O Ceará se tornou uma pedra no
sapato do Santos. O algoz do time
de Cuca na Copa do Brasil voltou
a empatar na Vila Belmiro, desta
vez pelo Brasileirão. Com o 1 x 1,
os paulistas seguem na oitava

posição, com 39 pontos, mas veem
a concorrência subir e ficam longe
do G-4. Autor do gol do Peixe,
Marinho só não alcançou a

artilharia porque Tiago Galhardo
marcou no triunfo do Inter.

Remo
2 x 1

Ypiranga

A 31ª rodada da Série B será
concluída hoje. A Chapecoense
recebe o Paraná visando retomar
a liderança. Os catarinenses
enfrentam os paranaenses, às

20h, na Arena Condá, em Chapecó
(SC). Os donos da casa somam 59
pontos, um a menos do que o
América-MG, que aparece na
ponta, com 60. Também hoje, o
Confiança visita o Brasil-RS em

duelo de meio de tabela.

Palmeiras
1 x 0

Bragantino

O Palmeiras teve um bom teste
diante do Bragantino pensando no
duelo de quarta-feira, pela Copa do
Brasil, contra o América-MG, que
vale vaga na decisão do torneio. A
vitória por 1 x 0 pela 27ª rodada do

Campeonato Brasileiro foi
importante. Mais relevante, ainda,
o retorno do atacante Luiz Adriano
como titular. O jogador havia se
machucado em 21 de novembro e

ficou ummês sem atuar.

Chapecoense
x

Paraná

Com time reserva para priorizar o
jogo de volta da semifinal da Copa

do Brasil na quarta-feira, no
Morumbi, contra o São Paulo, o
Grêmio sofreu, mas venceu o

Atlético-GO, por 2 x 1, ontem, na
Arena, em Porto Alegre. Um gol
contra de Dudu abriu o placar
para o tricolor gaúcho. Gustavo
Ferrareis empatou, mas Diego
Churin recolocou os donos da

casa à frente no placar.

Grêmio
2 x 1

Atlético-GO

27
ª
ro
da

da

Sábado
Atlético-MG 2 x 0 Coritiba

Fortaleza 0 x 0 Flamengo

Goiás 1 x 0 Sport

Fluminense 1 x 2 São Paulo

Ontem
Botafogo 0 x 2 Corinthians

Bahia 1 x 2 Internacional

Palmeiras 1 x 0 Bragantino

Santos 1 x 1 Ceará

Athletico-PR 3 x 0 Vasco

Grêmio 2 x 1 Atlético-GO

Sé
ri
e
A

PP JJ VV SSGG
1. São Paulo 56 27 16 25
2. Atlético-MG 49 27 15 12
3. Flamengo 49 26 14 11
4. Internacional 47 27 13 15
5. Grêmio 45 26 11 13
6. Palmeiras 44 26 12 12
7. Fluminense 40 27 11 6
8. Santos 39 27 10 3
9. Corinthians 39 27 10 0
10. Ceará 36 27 9 1
11. Athletico 34 27 10 -4
12. Atlético-GO 34 27 8 -7
13. Bragantino 31 27 7 0
14. Fortaleza 31 27 7 -1
15. Sport 29 27 8 -13
16. Bahia 28 27 8 -15
17. Vasco 28 26 7 -13
18. Goiás 23 27 5 -15
19. Botafogo 23 27 4 -14
20. Coritiba 21 27 5 -16 Re

ba
ix
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os
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da cidade na Série D, o Brasiliense
deu adeus ao torneio goleado pe-
lo Mirassol-SP por 5 x 2 no placar
agregado das oitavas de final. A vi-
tória de ontem, por 2 x 1, no Sere-
jão, tornou-se inútil. O time pau-
lista havia goleado por 4 x 0 no
duelo de ida. O Gama deu adeus
ao torneiona segunda fase.
O Rio de Janeiro pode teste-

munhar a primeira queda de dois
cariocas para a segunda divisão.
Por sinal, quase aconteceu em
2013. Fluminense e Vasco foram
rebaixados em campo. No entan-
to, o tricolor carioca escapou de-
vido ao imbróglio envolvendo a
Portuguesa. A Lusa escalou o

meia brasiliense Heverton irregu-
larmente, foi punida pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD), e o time das Laranjei-
ras,mantido na primeira divisão.
A situação do Botafogo é a

mais delicada. Rebaixado em
2002 e 2014, o alvinegro está cin-
co pontos atrás do Bahia, o pri-
meiro time fora do Z-4. No entan-
to, o número de vitórias, um dos
quesitos de desempate, é apenas
quatro contra oito do tricolor. O
desespero bateu de vez no elenco.
“Parece que, quando a gente per-
de a bola, vira as costas e desiste.
Se ficar com essa mania, a gente
vai tomar (gol) sempre. Não tem

jogada perdida. Parar com falta.
Importante é não desistir. Espero
que, no próximo jogo, a gente não
tenha mais essa atitude”, desaba-
fou o zagueiro Marcelo Beneve-
nuto, irritado com facilidade dos
gols doCorinthiansmarcados por
Cazares eMatheusVital.
O técnico Eduardo Barroca

tenta manter o otimismo. “En-
tendo que o campeonato vai ser
definido no final, temos que en-
tregar nosso melhor a cada jogo
e pontuar para sair omais rápido
dessa zona. A gente precisa co-
brar internamente para entregar
um jogo melhor contra o Athleti-
co-PR”, defendeu o treinador.

Rebaixado em 2008, 2013 e
2015, o Vasco tem o quarto rebai-
xamento. Ontem, o time perdeu
para o Athletico-PR por 3 x 0, na
Arena da Baixada, em Curitiba,
semdar omínimo sinal de reação
sob o comando do técnico portu-
guês Ricardo Sá Pinto. Dois gols
de Carlos Eduardo e um de Nikão
decretaramo triunfo doFuracão.
O zagueiro Leandro Castán foi

um dos poucos a falar depois do
vexame em Curitiba. “Sabíamos
que era importante não tomar gol
no início. Sofremos, tentamos jo-
gar e não conseguimos. Agora, é
tentar levantar a cabeça. Sabe-
mos da responsabilidade. Sabe-

mos o que temos que fazer,mas o
tempo está acabando. Temos que
começar a fazer rápido”, reconhe-
ceu obeque cruzmaltino.
OVasco tem um jogo a menos

contra o Palmeiras, adiado da
primeira rodada. Em tese, a vitó-
ria, nesse jogo, tiraria o time do
Z-4 e colocaria o Bahia na zona.
Ontem, parte da torcida exigia a
demissão do técnico Ricardo Sá
Pinto, que, ontem, cumpriu sus-
pensão. O auxiliar Rui Mota ad-
mitiu a pressão. “Quando o time
não ganha, somos os primeiros
responsáveis. É normal que seja
assim. Vamos trabalhar. É isso
que vamos fazer”, afirmou.

O futebol do Distrito Federal
não terá representantes na Série
C do Campeonato Brasileiro pelo
oitavo ano consecutivo. Último
clube da cidade a figurar na ter-
ceira divisão em 2013, o Brasi-
liense era a última esperança de
acesso da capital do país em
2020, mas foi varrido da Série D
pelo Mirassol por 5 x 2 no placar
agregado. Na melhor da hipóte-
ses, o “quadrado” só voltará à Sé-
rie A em 2024. Para isso, Gama
ou Brasiliense precisam enfilei-
rar, a partir do ano que vem, três
acessos consecutivos sem prece-
dentes em 2021, 2022 e 2023.
A vitória de ontem por 2 x 1

no jogo de volta, no Serejão, em
Taguatinga, com gols de Zé Love,
foi inútil na soma dos resultados.
Antes, o Gama havia sido despa-
chado pelo Goianésia na segun-
da fase. Resta aos times do qua-
drado nesta temporada a disputa
da CopaVerde, de 20 de janeiro a
24 de fevereiro.
O sentimento de desperdí-

cio é grande neste ano pelo se-
guinte motivo: o Brasiliense
fez a melhor campanha da fase
de grupos entre os 64 times da
quarta divisão; e o Gama, a se-
gunda. Desempenhos engano-
sos. O atual bicampeão do DF
deu adeus contra o Goianésia.

Vice local em 2019 e 2020, o
Brasiliense caiu pela quinta
vez na história contra times
paulistas em mata-matas. Co-
rinthians, Santos, Guarani,
Oeste e Mirassol são os carras-
cos. A última vez que a capital
esteve perto do acesso foi em
2014. O Brasil-RS eliminou o
Brasiliense nos pênaltis.
O DF ostenta o Mané Garrin-

cha, estádio mais caro da Copa de
2014 e coma segundamaior capa-
cidade de público do país, atrás
apenasdoMaracanã,masnãodis-
puta a Série Cdesde 2013.OBrasi-
liense foi o último representante
da capital na terceira divisão. Re-

baixado naquele ano, acostumou-
se a disputar a D. Essa é a terceira
queda seguida nomata-mata. An-
tes, deu adeus contra Campinen-
se-PB (2018) eVitória-ES (2019).
Se o futebol masculino vai

de mal a pior, o feminino é o
orgulho da cidade. O Minas
Brasília escapou do rebaixa-
mento e permanecerá na Série
A1 do Campeonato Brasileiro
em 2021. Além disso, ganhou a
companhia do Real Brasília, se-
mifinalista da Série A2. É a pri-
meira vez desde 1979 que a ci-
dade terá mais de um clube na
elite de uma competição na-
cional de futebol.

A
ex e a atual capital do Bra-
sil amargam crise no fute-
bol. Centro político do
país de 1763 a 1960, o Rio

de Janeiro vê Vasco e Botafogo
juntos flertando com o rebaixa-
mento para a segunda divisão do
Campeonato Brasileiro. A situa-
ção piorou na 27ª rodada da Série
A. O time cruz-maltino perdeu
para o Athletico-PR, na Arena da
Baixada, em Curitiba, e continua
encabeçando o Z-4. O Botafogo
foi derrotado pelo Corinthians, no
Nilton Santos. O Glorioso ocupa a
vice-lanterna. Só está à frente do
Goiás. O Distrito Federal também
passou vexame. Última esperança

Alan RonesDescription

Gol contra deKeynannoprimeiro tempodificultou amissão do Jacaré
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Três perguntas / Rócio Barreto, cientista e analista político

EXECUTIVO / Véspera do ano eleitoral, 2021 deve ser marcado por articulações. Disputa pelo Buriti será um dos temas
a esquentar os bastidores políticos. Senadores Reguffe e Izalci Lucas surgem como possíveis candidatos

Jogo aberto
para 2022

Provável candidato aoBuriti, o senador Izalci Lucas temse
posicionado contra a gestão de Ibaneis

Cotado para a disputa, o senador Reguffe ainda não se
manifestou publicamente sobre o assunto

Você avalia a possibilidade dos
partidos de esquerda se unirempara
lançar umúnico candidato aoGDF?
Não vejo essa possibilidade. Possi-

velmente, o PT vai ter um candidato.
Outro partido de esquerda que ganhou
força no Distrito Federal é o Psol, que
pode vir com outro candidato. Eu não
vejo, nesse primeiromomento, a união
da esquerda. Não se tem conversado
para uma frente única, e acredito que
se vierem, terão pouquíssimas chances
de lograr êxito nessas condições. Nesse
momento, a esquerda está fragilizada e
sem união para a disputa do governo
aqui noDF, e, consequentemente, para
a Presidência daRepública.

Nessemomento de ano pré-eleitoral,
qual a tendência observadano
comportamento dos políticos?
É ummomento de estarmais na
rua, fazermais propaganda,
investir em redes sociais?
Não é omomento adequado de estar

nas ruas. Tirando como exemplo as
eleições de 2020, as pessoas optaram
pelos candidatos que respeitaram as
medidas de distanciamento social e os

protocolos doMinistério da Saúde. Po-
rém, é necessário ter grupos. Investir
em redes sociais sempre é importante,
mas elas devem ser via demão dupla:
não apenas postar e achar que as pes-
soas vão observar aquilo.Temque con-
versar com as pessoas, respeitar, dar
ouvidos aoqueestãopleiteandoe, con-
sequentemente, criar condições e
exemplos para que acreditemnapossi-
bilidadedeque aquilo que você está fa-
lando pode se tornar uma política pú-
blica viável passível e possível de ser
realizada. Os candidatos que optarem
por respeitar asmedidas de segurança
e os protocolos doMinistério da Saúde
terão mais êxito do que aqueles que
saírempara bares, para tentar fazer po-
lítica em ambientes desfavoráveis para
a saúde das pessoas e favoráveis para
proliferação do vírus.

Qual pode ser amelhor tática para
o governador, se quiser tentar uma
reeleição? E para a oposição que
quiser se destacar?
O governador deve se preocupar um

pouco mais com a saúde e casos de
possível corrupção dentro do governo

dele. Afastar as pessoas que são possí-
veis autores de corrupção e dar mais
condição e uma certa transparência na
saúde, nos gastos do governo, e fortale-
cer a relação com a CLDF. O governa-
dor precisa ouvir as pessoas e, desse
diálogo, tentar fazer políticas públicas
pelo que as pessoas estãopleiteando.O
governador precisa mudar alguns se-
cretáriosparadar respostas imediatas à
população, para que não haja nenhum
tipo de suspeita de que seu governo es-
teja tentando esconder alguma coisa,
ou passando o pano namão de algum
secretário de qualquer área. É necessá-
rio atitude imediata, principalmente
na saúde e educação.
A oposição está um pouco quieta

e fragilizada, perdendo oportunida-
des, pois as falhas, o vácuo e o espa-
ço que o governo tem deixado, prin-
cipalmente em relação ao atendi-
mento com as pessoas, devem ser
mais bem aproveitados. A oposição
deve se fazer valer e, no mesmo mo-
mento que criticar um deslize do
governador ou dos secretários, ofe-
recer propostas que sejam passíveis
de serem concretizadas.

meiros a reagir, ainda emmarço e abril,
vai ser reconhecido.”
Mas, o especialista acredita que há,

também, fortes nomes na disputa, co-
mo os senadores Reguffe (Podemos) e
Leila Barros (PSB). “Será que Reguffe fi-
nalmente vai deixar o Legislativo e ten-
tar uma vaga no Executivo? A senadora

Leila pode ser uma importante oposi-
tora, visto a boa campanhaque fez.”
Outro ponto relevante será a forma

comoa esquerda se apresentará, o que,
para Leandro, vai depender do que o
Partido dos Trabalhadores decidir. “O
PT éomaior partido e, por isso, sempre
quer ser cabeça de chapa e impor um

candidato. Em termos de ação coletiva,
a lógica seria a união. Mas, quando se
entra na lógica partidária, é difícil, por
causa dos interesses dentro do partido
e disputa de poder.” Uma divisão entre
as legendas pode ser algo positivo para
Ibaneis. “É comodizMaquiavel: dividir
para conquistar”, lembraGabiati.

» ALEXANDRE DE PAULA
» MARIANA MACHADO

D
epois de umano conturbado e
tomado pelo debate sobre a
pandemia do novo coronaví-
rus, 2021 deve ser a chave pa-

ra o começo das articulações para as
eleições de 2022. A disputa pelo Palá-
cio do Buriti esquentará os bastidores
políticos, e grupos que desejem che-
gar ao comando do Distrito Federal
devem dar início às costuras e acor-
dos para viabilizar candidaturas.
Para o atual governador Ibaneis Ro-

cha (MDB), 2021 será preponderante
para a construçãodeumapossível tra-
jetória para a reeleição. Depois do im-
pacto da pandemia no orçamento e
na economia local, a expectativa é de
que, no ano que vem, o GDF priorize
obras e grandes entregas que podem
contribuir para consolidar uma candi-
datura do emedebista.
Ibaneis trabalha com a perspectiva

de tentar a reeleição, mas isso não está
definido. Aliados do emedebista ava-
liam que ele não entraria na disputa
sem chances concretas de vitória. Por
isso, 2021 é tão importante.O resultado
das pesquisas de avaliação do governo
devemnortear adecisão final dogover-
nador. Foi combase nesse tipo de con-
sulta que o advogado lançou-se ao Bu-
riti em 2018 e defendeu,mesmo quan-
donúmerosmostravamcenário adver-
so, que tinha possibilidade de vencer, o
que, realmente, concretizou-se.
Nos bastidores, umnome forte caso

o atual governador desista da reeleição
é o do atual presidente da Câmara Le-
gislativa, Rafael Prudente (MDB). Hoje,
a tendência é de que ele tente uma va-
ga para deputado federal, mas, sem
Ibaneis, o cenário seria diferente.

Oposição

Entre osquedevemdesafiar o grupo
político de Ibaneis, em 2022, um dos
nomesmais claros é do senador Izalci
Lucas (PSDB), em campanha pratica-
mente aberta ao Buriti desde 2019. Há
o iníciodeconversasparaumapossível
aliança dele como ex-governador e ex-
senador Cristovam Buarque (Cidada-
nia). Pesa para a possibilidade de Izalci
lançar-se o fato de que, mesmo que
perdesse as eleições, teria ainda quatro
anos garantidos pela frente no Senado.
Para tentar se fortalecer, Izalci tem

feito críticas e se posicionado contra a

gestão atual. Foi um dos defensores,
por exemplo, da instalação da CPI da
Pandemia na Câmara Legislativa,
após a prisão da cúpula da Secretaria
de Saúde por suspeitas de irregulari-
dades na compra de testes rápidos.
Outra alternativa no grupo contrário
ao governador é a deputada federal
Paula Belmonte (Cidadania), que, co-
mo Izalci, fez duras críticas a pontos
da gestão do emedebista nestes pri-
meiros dois anos demandato.
O senador José Antônio Reguffe

(Podemos) também é um dos cotados
para a disputa. O mandato dele no
Congresso se encerra em 2022, e o po-
lítico tem sido incluído nas pesquisas
de opinião encomendadas por adver-
sários. Discreto, entretanto, ele ainda
não se manifestou publicamente so-
bre qual será o caminho seguido nas
próximas eleições.
Faltando ainda cerca de dois anos

para opleito, a tendência é dequeo ce-
nário passe por muitas mudanças até
as urnas. Sem articulações fortes até
agoraparaoBuriti, outrospersonagens
carimbados da política local, como Al-
berto Fraga (DEM), Rodrigo Rollem-
berg (PSB) e Rogério Rosso (PSD), po-
dem, também, aparecer como possibi-
lidades a depender das mudanças do
próximoano.

Ano vitrine

O ano pré-eleitoral é a última opor-
tunidade que os futuros candidatos
têm de fazer vitrine para as campa-
nhas. A tendência, agora, seráde colher
oque seplantounosúltimosdois anos,
e, ainda, lançar novos projetos para
mostrar aos eleitores o potencial de go-
vernança de cada um. O cientista polí-
tico e diretor da DominiumConsulto-
ria, Leandro Gabiati, explica que a ten-
dência é de que, aqueles que queiram
comandar o Buriti a partir de 2023, fo-
quem em apresentar resultados. “Será
um ano de produzir muito. As eleições
de 2022 estão antecipadas, até porque,
no cenário nacional, o próprio presi-
dente sempre comenta o assunto.”
Ele avalia que Ibaneis Rocha sai em

vantagem para se manter como chefe
do Executivo. “A reeleição do presiden-
te daCâmara Legislativa doDistrito Fe-
deral (CLDF), Rafael Prudente (MDB),
épositivaparaogoverno, que se articu-
lou bem e não teve entraves”, afirma.
“Além disso, o desempenho dele frente
à pandemia, tendo sido um dos pri-

A tendência é de que os prováveis candidatos ao comandodoBuriti, a partir de 2023, foquememapresentar resultados, analisa cientista político

Avaliação do governo deve nortear a decisão de Ibaneis sobre a reeleição

Ed Alves/CB/D.A Press - 1/11/18

Ed Alves/CB/D.A Press - 9/11/20

Ed Alves/CB/D.A Press - 29/10/20 Jefferson Rudy/Agência Senado - 30/10/18
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EDUCAÇÃO / CartãoMaterial Escolar concede créditodeR$320acadaestudante
noensino fundamental, eR$260aosmatriculadosnoensinomédioda redepública

Finalmente consegui. Tenho letra de
gente grande. De tanto escrever no te-
clado do computador ou no smartpho-
ne, quase a transição passou desperce-
bida. É que, mesmo depois de treinos
de caligrafia, da escolha da caneta e da
superfície perfeita, aquela escrita no
papel ainda parecia imatura. Faltava ex-
periência nasmãos e firmeza no traço.

No dia a dia, a pressa das anotações
só deixa aflorar um garrancho quase
ilegível. Nada que mereça orgulho. Foi
no momento de preencher os cartões
de fim de ano, despretensiosamente,
sem tentar demais, mas também sem
correr em desabalada carreira para não
perder a fala do entrevistado, que saiu.
Era letra de gente grande. A minha le-
tra. Um dos momentos de epifania ba-
nal da vida.
Minha mãe orgulhava-se do fato de

eu ter sido alfabetizada em letra cursi-
va. Na escola em que comecei a cursar
a primeira série, na cidade para a qual
acabávamos de nos mudar, as crianças

aprendiam primeiro a letra de forma.
Não acho que haja alguma relação com
o fato de fazer uma boa caligrafia hoje,
mas me lembro de admirar a letra dela
também. Bem desenhada e capricha-
da. Por mais que tentasse, a minha
sempre pareciameio torta, assimétrica.
O jeito era ter paciência e esperar o
tempo agir para um dia, talvez, alcan-
çar algo próximo da perfeição, como
uma lousa impecável das professoras
da alfabetização.
Havia sempre a opção de fazer exer-

cícios. Repetir, repetir, repetir, até que o
texto saísse digno de convite para festa
de casamento. Mas, essa paciência eu

não tive. Até que um dia as mãos come-
çaram a fazer movimentos praticamen-
te involuntários. Aquela forma como o
cedilha vira o til em cima do“a”. E o pró-
prio “a” maiúsculo que antes não se de-
cidia se ficava redondo oumais afunila-
do, com uma voltinha no centro. Da
noite para o dia, tudo isso tomou forma.
Sem treino alémdaquele do dia a dia.
Tem gente que tem dons diferentes

nesse campo. Meu pai, por exemplo,
tem uma letra de “dia a dia” sofrível.
Poucos conseguem entender se ele não
fizer um esforço para escrever algo
mais legível. Consegue, no entanto, re-
produzir qualquer uma. Mais arredon-

dada, de forma, alongada ou em estilo
vintage. Uma veia artística que tam-
bém se mostra em pinturas abstratas
pela casa.
Estou aqui há várias linhas me ga-

bando da tal letra de gente grande,mas,
só para deixar claro, ela nada mais é do
que isso mesmo. Uma simples evolu-
ção da caligrafia da juventude, que, por
sua vez, foi uma evolução da caligrafia
da infância. Ainda não tenho aquela so-
nhada letra digna de um poema de Vi-
nicius ou Drummond. Dos contos de
Clarice ou dos versos de Cora Coralina.
Essa nova fase ainda está por vir. Suave
como a pena no papel.

Letra de
gente grande

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porMarianaNiederauer >>mariananiederauer.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem27dedezembrode2020.

Obituário

Campo da Esperança
Alize Fonseca deCarvalho, 91 anos
AugustoPintoRibeiro, 92 anos
Camilo daSilvaNeres, 66 anos
Carlos Cabral, 86 anos
EdilsonPereira daSilva, 54 anos
Francisca dasChagasAlvesPinheiro, 57 anos
IldelbertoPaulaRodrigues, 80 anos
Ivonilde daSilvaRezende, 71 anos
JoséGeraldoGomesRodrigues deOliveira, 66 anos
José LimadosSantos, 78 anos
JoséRodrigues deMouraMorato, 60 anos
Lenir José daSilva, 71 anos
LuizMartinezNatário, 84 anos
Mariluce daSilva, 48 anos

Taguatinga

Antônio dos SantosAlves, 75 anos
AntônioHonório deAndrade, 69 anos
FrancilenoBatista deOliveira, 45 anos

JoãoGeraldoPereira Lopes, 63 anos
JustinaDavid dos Santos, 82 anos
LuccadaLuz Farias,menos de 1 ano
ManoelaGomesdaSilva, 71 anos
MargaridaSennaFurtado, 67 anos
Maria de FátimaMorenodaSilva, 61 anos
Maria de FátimaPinheiro, 68 anos
DaianyKelly Bento daCosta,menos de 1 ano
OdairDias dos SantosMoraes, 36 anos
SeverinaBezerra deMenezes, 97 anos

Gama
DeusaMaria dos Santos, 72 anos
EdmilsonGonçalves Lima, 74 anos
Francisco deSiqueira Campos, 71 anos
Francolino daRochaSoares, 82 anos
KarlaAraújoPereiraNiederauer, 46 anos
Marlene JardimdeMendonça, 63 anos

Planaltina

Edith daConceiçãoReis, 57 anos

Brazlândia

Bernardino FranciscoNegalho, 89 anos

Sobradinho

AndréMartins Filho, 64 anos
FranciscoRodrigues daSilva, 82 anos
Manoel Cruz daFonseca Júnior, 58 anos

JardimMetropolitano

RaimundoMagalhães deMesquita, 73 anos
EuniceGomesdeAraujo, 62 anos
Luis FernandoMunhoz Fontana, 77 anos (cremação)
ZilmaSoares Freire, 93 anos (cremação)
FranciscoCarlosDel Fiaco, 61 anos (cremação)
Laís CarmemLimeira Lisbôa, 87 anos (cremação)
Marcus FlavioPelosi Falcão Filho, 54 anos (cremação)
MônicaAnaniasBarboza, 57 anos (cremação)
Francisca FerreiraViana, 84 anos (cremação)

» SAMARA SCHWINGEL

A
pós as festas de fim de
ano, os pais e responsá-
veis de alunos começam
a se preocupar com a

compra de materiais escolares
para o ano letivo que, no Distrito
Federal, inicia-se em 8 demarço
de 2021. Para auxiliar nas com-
pras, as famílias beneficiárias do
Bolsa Família e com filhosmatri-
culados na rede pública de ensi-
no continuarão recebendo oCar-
tãoMaterial Escolar. Neste ano, o
programa beneficiou cerca de
106mil estudantes, com crédito
de R$ 320 para cada aluno no en-
sino fundamental, e R$ 260 para
matriculados no ensino médio.
Aprovado emaudiência realizada
na Câmara Legislativa do DF, em
2dedezembro, oorçamentopara
o benefício no próximo ano deve
ser deR$ 31milhões.
Obenefícioéumcartãomagné-

tico, emitido e administrado pelo
Banco deBrasília (BRB), que fun-
ciona apenas no débito. As com-
pras devemser feitas somentenas
papelarias cadastradaspela Secre-
taria deDesenvolvimentoEconô-
mico (SDE). Para verificar se o alu-
no temdireito ao benefício, basta
acessaro sitedaSecretariadeEdu-
cação (ieducar.se.df.gov.br) ou ligar
no número 156, via telefone fixo
(veja Saiba se é beneficiário).
A dona de casaMaiaraTomas,

32 anos, é mãe de dois meninos,
um de 15 e outro de 7 anos. Em
2020, ela não conseguiu acesso
ao cartão, mas afirma que pre-
tende tentar no próximo ano.
“Não consegui pegar o cartão na
regional de ensinodentro dopra-
zo estabelecido. Tive de comprar
omaterial, e isso pesou bastante
no orçamento. Em 2021, vou ten-
tar novamente ter acesso ao be-

nefício, pois, depois deste ano de
crise, será complicado arcar com
as despesas escolares”, diz.
Maiara mora no Sol Nascente

com os filhos e omarido, o autô-
nomoFranciscodaSilva, 42.“Ma-
terial escolar é algo muito caro,
mas necessário para as crianças
estudarem. Por isso, esse benefí-
cio é tão importantepara famílias
como aminha”, completa a dona
de casa. Ela afirma que está aten-
ta às datas e aos prazos para o
próximo ano. O período de aqui-
sição do CartãoMaterial Escolar
será durante o primeiro trimestre
letivo de 2021, comdatas a serem
definidas pela Secretaria de Esta-
dodeEducação (SEE/DF).

Papelarias

Em24dedezembro,oGDFpu-
blicou, noDiário Oficial, um cha-
mamento público para as papela-
rias interessadas emparticipar do
programa. O credenciamento co-

meçará em27 de janeiro e vai até
12de fevereiro.Apenasestabeleci-
mentos localizados na capital fe-
deral podemse inscrever.
Segundoo edital, o períododo

credenciamento possibilitará a
utilização do CartãoMaterial Es-
colar antes do início das aulas na
rede pública. O envio de docu-
mentação e esclarecimento de
dúvidas devem ser feitos por e-
mail (credenciamento.papela-
rias@semp.df.gov.br) ou pelo
atendimento presencial, que será
realizadomediante agendamen-
to prévio por telefone, nos núme-
ros 2141-5519 ou 2141-5419, ou
por e-mail, no endereço eletrôni-
co já citado.
Diariamente, as pastas res-

ponsáveis pelo auxílio publica-
rão, em http://www.educa-
cao.df.gov.br/, uma atualização
sobre a relação de estabeleci-
mentos credenciados. Em 2020,
mais de 420 papelarias se cadas-
traramnoprograma.

Cartão funciona apenas no débito. As compras devemser feitas somente nas papelarias cadastradas

»ENQUETE

VOTE NAHISTÓRIAMAIS
EMOCIONANTE DE 2020

Apesar demuitos desafios e histórias tristes de 2020, também
existiramalgumas com finais felizes emarcantes. Sendoassim, o
CCoorrrreeiioo quer saber: na sua opinião, qual foi a históriamais emo-
cionante em Brasília neste ano? Para ajudar, formulamos uma
enquete, disponível no perfil de nosso Twitter até amanhã. São
quatro opções: caso Kyara, bebê com AME que precisava do re-
médio mais caro domundo; Lucas, libertado após ser preso in-
justamente na Papuda; recuperados da covid-19, como o idoso
que esteve na 2ª Guerra e se recuperou da doença; e onças do
pantanal queimadas trazidas para tratamento no DF. Acesse o
perfil do Twitter@correio e participe.

»ABASTECIMENTO

RESERVATÓRIOSMAIS
CHEIOS NESTE ANO

Os dois principais reservatórios de abastecimento de água
do Distrito Federal estão mais cheios este ano do que no mes-
mo período do ano passado, revela a medição mais recente da
Agência Reguladora de águas, Energia e Saneamento doDistri-
to Federal (Adasa). De acordo com a agência, o reservatório do
Descoberto estava com 82% do volume útil neste domingo. O
de Santa Maria, um pouco mais: 93,2%. No ano passado, neste
mesmo dia, os índices eram 62% e 82%, respectivamente.

»GUARÁ

CRIANÇAMORREAPÓS
QUEDADEGUARDA-ROUPA

Um acidente doméstico resultou na morte de uma criança
de 2 anos, ontem, no Guará. Um guarda-roupa caiu em cima
do menino, na casa onde ele vivia com a família. De acordo
com o Corpo de Bombeiros, a vítima sofreu um ferimento gra-
ve no crânio e teve um corte grande na parte frontal da cabe-
ça. Os militares chegaram a ser acionados para o local do aci-
dente, mas a família levou o menino diretamente ao grupa-
mento dos bombeiros do Guará. Lá, a criança recebeu os pri-
meiros socorros, mas entrou em parada cardiorrespiratória.
Os bombeiros acionaram uma equipe do Samu, que intubou o
menino, mas ele acabou falecendo.

»VICENTEPIRES

MOTORISTA BÊBADO
ATIRA EM POLICIAIS

Ummotorista, de 27 anos, foi preso após atirar contra poli-
ciais militares e tentar fugir, na madrugada de ontem, na Rua
B 10, em Vicente Pires. De acordo com os policiais, ele apre-
sentava sinais de embriaguez. Os militares patrulhavam pela
região quando se depararam com o motorista, que dirigia de
forma suspeita. Foi dada a ordem de parar, mas o condutor da
Toyota/Hillux vermelha tentou fugir e começou a atirar na di-
reção dos policiais. Na altura da Rua 10, o motorista perdeu o
controle do veículo e bateu contra o muro de uma casa e foi
detido pela PM. Dentro do carro, os policiais encontraram gar-
rafas de cerveja, cápsulas deflagradas e carregador de pistola.

»TRABALHO

MAIS DE 400 VAGAS
DE EMPREGONO DF

A Agência do Trabalhador oferta, nesta semana, 466 vagas
de emprego. São 109 oportunidades para vendedores, 20 para
promotores e 60 para assistentes de vendas. Nenhuma delas
pede experiência. Basta que o candidato tenha ensinomédio. A
remuneração varia de R$ 18,33 ao dia a R$ 1.360mensais, mais
benefícios. Confira todas as oportunidades em http://www.
trabalho.df.gov.br/.

Benefício para
106 mil alunos

Saibaseébeneficiário
Você deve ligar no 156, via
telefone fixo. Aperte a opção 2 e,
em seguida, informe o número
do CPF do responsável pelo
estudante. Ou, acesse o site
ieducar.se.df.gov.br, faça o login.
Entre na aba informações,
cartão material escolar. Para
desbloquear o cartão, é preciso
ligar para a Central de
Atendimento Material Escolar. O
telefone é o 3029-8440. Em
seguida, informar o CPF do
responsável pelo estudante e os
quatro últimos dígitos do cartão.
As compras devem ser
realizadas na opção débito. A
senha de quatro dígitos é
fornecida na carta entregue
junto ao cartão e que deve ser
memorizada. Só será possível
comprar itens disponíveis nas
listas de material escolar a
serem elaboradas pela
Secretaria de Educação.

Paulo H. Carvalho / Agência Brasília Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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CAPITAL S/A
O GUERREIRO DE SUCESSO É UMHOMEMMÉDIO, MAS

COMUM FOCO APURADO COMOUMRAIO LASER

SAMANTA SALLUM

Bruce Lee, ator

samantasallum.df@cbnet.com.br

PANDEMIA /DF tem,aomenos, 5.789pessoasqueaindaestão comonovo
coronavírus, alémde4.201mortes. Pesquisa revelaquedano isolamento

Setor Produtivo
quer mais prazo
para pagar imposto
OFórumdo Setor Produtivo doDistrito Federal encaminhou ao

governador Ibaneis Rocha documento pleiteando o não reajuste
do IPTU em2021 e o parcelamento em, nomínimo, 10 vezes do
pagamento do imposto. O pedido é assinado pelos presidentes
das sete entidades que fazemparte do grupo. São elas: federações
da Indústria, doComércio, da Agricultura, das Empresas de
Transporte de Carga, Sebrae e Câmara deDirigentes Lojistas.
Em 2020, o setor, mesmo com a pandemia, teve de pagar

normalmente o IPTU—em, nomáximo, quatro parcelas.
Segundo o Fórumdo Setor Produtivo, a recuperação econômica
ainda é lenta. E, especialmente, está em jogo a sobrevivência de
micro e pequenas empresas, que continuamoperando com
baixo faturamento e prejuízo.

Cenário de incerteza
O fórum argumenta que as empresas precisamde caixa para

garantir o pagamento de funcionários e fornecedores, além de
que há um elevado grau de incerteza quanto à normalização da
atividade econômica.
As lideranças do fórum vão se reunir na semana que vem com

o governador, para apresentar umbalanço do setor em 2020 e
mostrar que amedida é necessária para impedir a
inadimplência.

Obras em andamento
aquecem economia
Empresários fazembalanço de 2020 para 2021. A

construção civil noDF conseguiu atravessar a pandemia sem
parar as atividades. Ela foi responsável por garantir empregos
e ajudar setores de serviços e comércio relacionados à
moradia. O empresário PauloOctávio afirma que uma grande
cadeia produtiva é estimulada coma realização de obras.
Segundo ele, com as medidas de precaução tomadas, o

índice de contaminação foi baixo. “Temos 1,5 mil
operários trabalhando e registramos apenas 40 casos de
covid-19. Todos de forma leve e que foram tratados.
Garantimos médicos de plantão nas obras. Assim, foi
possível manter muitos empregos e parte da economia
local funcionando”, aponta.

Esperança da vacina

“Em2020, todos perceberama
fragilidade do ser humano. A família, os
amigos, a solidariedade entre as pessoas.
Tudo isso passou a sermais valorizado.
Minha geração, pela primeira vez,
enfrenta umaguerramundial. Neste caso,
contra umvírus”, diz PauloOctávio (foto).
Para 2021, a vacina é a esperança de

todos, segundo ele. “Eu estou otimista.
Acredito que as pessoas, assim que
possível, vão querer voltar a viver
plenamente, porém, comhábitosmais
saudáveis, valorizandomais o bem-estar
e os bonsmomentos.”

Melhor
investimento
Atualmente, a

construtora PaulOOctávio
realiza 13 grandes obras no
DF. O empresário afirma
que omercado imobiliário
esteve aquecido em 2020,
devido às condiçõesmuito
boas de financiamento de
imóveis. E, também,
confirmou-se com a
melhor rentabilidade,
comparado a outros
investimentos.

Pinheiro Ferragens: do freio à expansão

A empresária Janine Brito (foto), à
frente da Pinheiro Ferragens, reforça
como a construção civil esteve pujante
no DF e que, graças a isso, foram
minimizados alguns dos impactos
negativos da pandemia na economia.
Ela anuncia a expansão, para 2021, em
50% da produção e das instalações da
indústria, em Ceilândia. Além disso,
vai abrir mais uma loja, agora em
Valparaíso (GO).
“O ano de 2020 foi o ano do freio.Mas

tivemos umbalanço positivo da
empresa. E vamos expandir no próximo.
A pandemia levou as pessoas a fazer
uma reforma interna, no seu íntimo, e
também externa, em suas casas”, afirma
a diretora-executiva da empresa.

Hora de renascer
Segundo Janine, 2020 foi um ano de transformação, apreensão e aprendizado.

“Tivemos de reaprender a viver. Agora, é omomento do renascimento para 2021.
Por isso, o Natal é tão impontante paramim”, diz.
Ela também vê esperança com chegada de uma vacina, porém questiona a

obrigatoriedade. “A vacina traz uma boa sensação para o mercado, para a
economia, de que a pandemia está sendo controlada. Acho que ela deve estar
acessível a todos que queiram se vacinar. Mas sou contra a obrigatoriedade, pois
cada ser humano tem as suas especificidades, e não podemos passar por cima
disso, desse direito”, avalia.

Horárioespecialnasemana
ANO-NOVO

» CAROLINE CINTRA

Quem não vai deixar o Distrito Fe-
deral até 1º de janeiro poderá aprovei-
tar pontos turísticos e culturais nesta
semana. Vale lembrar que, mesmo
com alguns espaços abertos para visi-
tação, os protocolos de segurança con-

tra a covid-19 continuamvalendoede-
vem ser seguidos em todos eles— in-
cluindo respeito ao distanciamento
social, alémdouso constante de álcool
em gel e de máscara de proteção. As
exigências quanto às recomendações
sanitárias valempara todos os tipos de
espaços.

CCOOMMÉÉRRCCIIOO

LOJASDERUAESHOPPINGS
Durante a semana, as lojas de rua e dos
shoppings funcionamemhorário normal.
Na véspera de ano-novo, na quinta-feira,
os estabelecimentos e praças de
alimentação fechamàs 15h. No feriado—
1º de janeiro—, nenhumdeles abrirá.

LLAAZZEERR

BRASÍLIA ILUMINADA
O projeto, que conta com 415mil metros
quadrados de área decorada, segue
aberto para visitantes até 17 de janeiro,
na Esplanada dos Ministérios.

PARQUES
Os parques ecológicos abrem
normalmente ao longo do feriado.

TORREDETV
Omonumento estará fechado para
visitantes, na quinta-feira. Mas, no
feriado, estará aberto, inclusive o
mirante.

ZOOLÓGICO
O Jardim Zoológico de Brasília
funcionará de quinta-feira a domingo,
sem interrupções, das 9h às 17h. A venda
de ingressos ocorre até as 16h, mas
haverá limite de até 1,5 mil visitantes.

SSAAÚÚDDEE

HOSPITAIS EUNIDADESBÁSICAS
Na quinta-feira, os ambulatórios

funcionam das 8h às 14h. No feriado,
apenas as emergências e unidades de
pronto-atendimento (UPAs) vão
atender.

SSEERRVVIIÇÇOOSS

CORREIOS
Na quinta e na sexta-feira, os Correios
ficarão fechados. No sábado, as
agências de shoppings abrem das 11h
às 14h.

DETRAN
Os postos do Departamento de Trânsito
(Detran-DF) funcionam até as 14h, na
véspera do feriado. Em 1º de janeiro,
todos ficam fechados.

SSEEGGUURRAANNÇÇAA PPÚÚBBLLIICCAA

DELEGACIAS
As delegacias de polícias vão funcionar
em regime de plantão, nos dias 31 e 1º,
durante 24 horas.

TTRRAANNSSPPOORRTTEE

ÔNIBUS
A Secretaria de Transporte e Mobilidade
(Semob) informou que o esquema de
circulação dos coletivos sairá esta
semana.

METRÔ
Em 31 de dezembro, o Metrô abrirá às
5h30, como de costume. Contudo, fecha
mais cedo, às 20h. Em 1º de janeiro, o
esquema será o mesmo de domingos e
feriados: das 7h às 19h.

Oque abre e o que fecha

Mais de 5,7 mil
com a covid-19

Levantamentodo IBGEmostraquebrasiliensespassaramatermenosrigornoscuidados

Confira a programação das atividades nos diferentes setores no Distrito Federal para a
última semana do ano:

Acidentedoméstico
A queda do deputado Cláudio Abrantes
(PDT), ocorrida no sábado, provocou
lesão nas vértebras C4 e C5, da coluna
cervical, segundo nota divulgada pela as-
sessoria do parlamentar. O deputado não
teve qualquer perda de sensibilidade,
paralisia ou redução das funções de seus
membros. Abrantes passou a noite em
observação no hospital Sírio Libanês de
Brasília e tem alta prevista para hoje.

tre o aumento de casos e a diminuição
daquantidadedepessoasquerespeitam
o distanciamento social. A última Pes-
quisaNacional por Amostra deDomicí-
lios (Pnad)Covid-19, divulgadapelo Ins-
titutoBrasileiro deGeografia e Estatísti-
ca (IBGE)naquarta-feira,mostrouqueo
percentual demoradores doDF rigoro-
samente isolados caiu de 13,08%, em
outubro,para8,71%,emnovembro.
Entre as pessoas com 60 anos ou

mais, tambémhouve queda. Enquanto
34,4% deles estavam isolados de forma
rigorosa em julho, apenas 14,5% se en-
contravamnamesmacondiçãonomês
passado. A Pnad Covid-19 também re-
velou que 736mil brasilienses— 24%
da população— tem alguma comorbi-
dade e quemais dametade desse gru-
po (63,1%) é de idosos. Os problemas
mais comuns foram hipertensão, dia-
betes, doenças pulmonares e cardía-
cas, alémdedepressão e câncer.

» ALAN RIOS

O
ano da pandemia se aproxi-
ma do fim com 248 mil in-
fectados pela covid-19, no
Distrito Federal. Desse total,

4.201morreram por causa da doença,
e 96% (238.553 pessoas) conseguiram
se recuperar. Na noite de ontem, a Se-
cretaria de Saúde (SES-DF) registrou
mais três mortes e 615 contamina-
ções. Os cálculos indicam a existên-
cia de, ao menos, 5.789 pessoas em
fase de recuperação. Os que não re-
sistiram às complicações da doença
correspondem a 1,7% do total.
Apesar de os idosos fazerem parte

do grupo com risco de desenvolver um
quadro grave da covid-19, 948 pessoas
commenos de 60 anos morreram na
capital federal por causa da infecção.
Entre as três vítimas confirmadas on-
tem, um paciente fazia parte da faixa
etária de 40 a 49 anos.Os outros dois ti-
nhammais de 70. Ummorava emBra-
zlândia; outro, no Gama; e o terceiro,
emSamambaia.
Na comparação por sexo, os ho-

mens correspondemàminoria (45,8%)
dos infectados, mas são os que mais
morrem(57,9%).Oalerta valeparapes-
soas com doenças cardíacas, que so-
mam2.667 entre os que perderam a vi-
da. Em relação às regiões administrati-
vas commaiores índices, Ceilândia li-
dera commais casos e óbitos. A cidade
acumula 28.789 notificações e 753 víti-
mas. A incidência demortes também é
amaior doDF—2,6%.
NoDistrito Federal, a taxa de trans-

missibilidade do novo coronavírus en-
contra-se em 0,79, segundo boletim de
ontem da SES-DF. O dado revela que

um grupo de 100 indivíduos que carre-
gam o micro-organismo é capaz de
transmitir a doença para, emmédia,
outras 79 pessoas. Quando a taxa de
transmissão está abaixo de 1, a tendên-
cia é dequedano contágio. Em3dede-
zembro, o indicador era de 1,3.
Levantamentos relacionados à pan-

demiamostramuma relação direta en-

Ed Alves/CB/D.A Press

Paulo Octávio/ Divulgação Paulo Octávio/ Divulgação

Arquivo Pessoal

Lucas Pacífico/CB/D.A Press - 1/11/13
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Consumidoresdevemficar atentosàs condiçõesdefinidas
por cadaestabelecimentoantesde ir às compras.
Substituiçãode itens fica sujeita apolíticasdos lojistas,
mas tambémdeve respeitar a legislação

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267 Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935 Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

UNIVERSIDADECATÓLICADEBRASÍLIA

PÓS-GRADUAÇÃO SEM AULAS
Amoradora doNúcleo Bandeirante Sarah Batista, 25

anos, relata que um curso de pós-graduação pelo qual
pagou, naUniversidade Católica de Brasília (UCB), não teve
início das aulas ainda. “Há um ano, eumematriculei no
curso de pós-graduação de jornalismo de dados, porque
teria início uma turma naquele semestre. Contudo, a turma
não abriu, e a instituição de ensino não repassou qualquer
informação sobre a situação. Há ummês, entrei em contato
para pedir o reembolso do valor pago,mas a universidade
não resolve a situação”, reclama.

Resposta da empresa
Por e-mail, a UCB afirmou que a estudante entrou em

contato com a universidade para solicitar o reembolso no
mês passado. “O pedido foi protocolado junto ao setor
financeiro, que temprazo de 30 dias úteis para devolver o
valor. Dessa forma, o crédito está previsto para acontecer
em 28 de dezembro”, informou a instituição.

Resposta da consumidora
Fiz o pedido em 9 de novembro. Contudo, não deram

nenhuma resposta objetiva quanto à situação do reembolso.
Portanto, já que o prazo é de 30 dias, o (estorno do)
pagamento deveria ser feito imediatamente.

BRADESCOSEGUROS

DEMORA PARA CONTAR
COM SERVIÇO
O aposentadoWellington Lopes da Silva, 55 anos,

tenta conseguir a aprovação do valor referente a um
seguro que precisa receber do Bradesco Seguros. O
pagamento decorre damorte damulher dele.
“Minha esposa faleceu em agosto e, desde então, dei
entrada no (pedido do) seguro, com todos os
documentos e até com advogado. No entanto,
passaram-se cerca de 68 dias do prazo que eles
deram, e nada foi feito. Todos os dias, ligo lá e dizem
que (o processo) está em análise, e precisomuito
desse seguro”, afirma.

Resposta da empresa
Emnota, o banco comunicou que entrou em

contato como cliente. “(O Bradesco) esclareceu que
o crédito da reserva do planoVGBL (Vida Gerador de
Benefício Livre), a que faz jus como beneficiário da
sra. LeônciaVieira Gonçalves, será providenciado no
prazo de até sete dias úteis”, informou o texto.

Resposta do consumidor
O pessoal (do banco) me ligou, pediu desculpas

pelo atraso e disse que, até 4 de janeiro, o dinheiro
estará em minha conta.

O que fazer
caso dê errado?

Se o fornecedor não obedecer às leis
estabelecidas pelo Código de Defesa
do Consumidor (CDC), o cliente pode
abrir uma reclamação formal junto
ao Procon. Além disso, poderá entrar
com uma ação na Justiça, para ter o
direito reconhecido.

Para saber mais» JÚLIA ELEUTÉRIO*

N
o Natal, as famílias e os ami-
gos se reúnem para celebrar
a data, momento do ano que
mais movimenta o comércio

do país. Como de costume, além da
mesa farta, há o momento da troca
de presentes. A árvore natalina fica
cheia de agrados, para distribuição
às pessoas queridas na véspera do fe-
riado. Há, também, quem prefira fa-
zer o amigo-oculto e se divertir na
brincadeira de adivinhação. Mas, em
qualquer caso, é preciso ficar atento
ao comprar uma lembrança, para
evitar problemas se houver necessi-
dade de troca do produto.
A empresáriaMirella Mota, 32 anos,

passou por uma situação em que não
conseguiu trocar o presente que ga-
nhou de um parente no Natal. A saia,
recebida durante o jogo do amigo-se-
creto, agradou,masamedidaeramaior
doque ausadapor ela. Ao tentar ir à lo-
ja onde compraram o produto, Mirella
descobriu que a política do estabeleci-
metno não permitia substituição da
roupa por uma peça igual, mas de ta-
manhodiferente.
Devidoàdificuldade, ela acabouper-

dendo o presente que ganhou na brin-
cadeira. “Mesmo sendo dona de uma
loja de roupas, achei que conseguiria
trocar a saia na loja em queminha tia
comprou o item.Mas nem todos os es-
tabelecimentos permitem isso. Só em
caso de defeito. Acabei ficando sem o
presente de Natal, infelizmente”, la-
mentou a empresária.
O Código de Defesa do Consumidor

(CDC) não obriga que os comerciantes
façam a substituição do produto, se-
gundo Felipe Borba, especialista no as-
sunto. As lojas, porém, devem trocar o
item quando ele apresentar algum de-
feito; não necessariamente caso o pre-
sente não tenha sido do agrado ou ser-
vido. Contudo, para cativar os clientes,
muitas empresas têm trabalhado com
essa possibilidade, de acordo com o
definidono ato da compra.
Diantedessaalternativa,Felipedesta-

caque, aoadquirir umitem, épreciso fi-
caratentoàscondiçõesde trocadoesta-

belecimento, principalmente se o pro-
duto for um presente. “O consumidor
deve se informar sobre as situações em
que a loja faz a troca de produtos, se
apenas cumpre a lei (da substituição só
em caso de defeito) ou se atende a ou-
tros casos. Isso é de livre e espontânea
vontade do fornecedor, uma gentileza”,
comentaoadvogado.
Outro ponto de destaque para o caso

de substituição diz respeito aos prazos.
Mesmo que o comerciante garanta a
troca, caso haja insatisfação, o cliente
deve obedecer às normas determina-
das pelo estabelecimento. Aomesmo
tempo, as regras devem ser claras ao
dar essa abertura ao consumidor
Também especialista em direito do

consumidor,DaniloPorfírio reforçaque,
no ato dopagamento, deve haver expli-
cação sobre as condições necessárias
para adevolução.“Devem ficar claros os
prazoseas condiçõespara troca. Eas in-
formações devem ser devidamente
cumpridas. O estabelecimento precisa
ser coerente comasnormaspara substi-
tuiçãodoproduto”, afirmaDanilo.

Prazos

Oprocesso de substituição depende
do tipo do item. Caso apresente um
problema aparente e de fácil constata-
ção, o cliente pode solicitar a troca di-
retamente à loja, ao fabricante ou à as-
sistência técnica. Para produtos não
duráveis, como alimentos e flores, a re-
clamação deve ocorrer ematé ummês.

Para equipamentos de longa duração,
comoeletrônicos, o prazo é de trêsme-
ses, contados a partir da data de entre-
ga efetiva doproduto.
Outra situação que garante a obriga-

toriedadeda troca, combase noCDC, é
emcasodeproduto comdefeitooculto:
o problema não é constatado de ime-
diato, e aparece de forma repentina. Os
prazos são osmesmos— de um a três

meses—,deacordocomotipodo item.
Existem, ainda, quatro tipos de com-

pras que podem ser trocadas imediata-
mente após a constataçãodedefeitode
fabricação. São as televisões, as gela-
deiras, os fogões e as máquinas de la-
var.Quandoaparecer algumproblema,
o fornecedor deve trocar o produto ou
devolver o valor pagode imediato.
Paraaquisiçõesde itens foradeumes-

tabelecimento comercial físico—como
na internetouemlocaisondenãoépos-
sívelveroproduto—,oconsumidor tem
até sete dias para desistir do item.Não é
necessário apresentar justificativas,mas
é preciso registrar a solicitação e apre-
sentarumcomprovantedacompra.

*Estagiária sob supervisão
de Jéssica Eufrásio
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RECEBERODIAGNÓSTICOFOIOINÍCIODEUMABATALHACONSTANTECONTRADOENÇASRARASDOSFILHOS.MÃESRELATAM
COMOTEMSIDOENCARARESSAREALIDADEDIFÍCILECOMOASREDESDESOLIDARIEDADEAJUDAMNATRAJETÓRIA

» CIBELE MOREIRA

O
ano de 2020 foimarcado por
uma rede de solidariedade
em diversos sentidos. No
momento de pandemia, cri-
se econômica e instabilida-

de financeira, houve, também, espaço
paraumacorrentedobementreaspes-
soas. No meio do choro, um sorriso,
uma esperança. Foram cestas doadas,
ações voluntárias para ajudar quem
precisae, alémdisso tudo, tambémteve
a luta e o amparo às famílias que têm
crianças comdoenças raras noDistrito
Federal. Histórias como a de Kyara Lis,
Helena Gabrielle, Gabriel Alves e Ana
Vitória. Elas dependemdemedicações
caras, quenão sãoofertadasnoSistema
Único de Saúde (SUS), e lutam diaria-
mente pela vida. OCorreio conversou
com essasmães para contar a história
delas, sobre como é conviver com a in-
certeza dodia de amanhã, entre rotinas
médicas e o crescimento dos filhos, e o
alento da ajuda de amigos, familiares e
pessoasque semobilizarampela causa.
Para a advogada Kayra Dantas Ro-

cha, 39 anos, gratidão é a palavra que
resume os últimos seis meses da famí-
lia na busca pelo remédiomais caro do
mundopara a filhaKyara Lis, de 1 anoe
4 meses, diagnosticada com atrofia
muscular espinhal (AME) do tipo 2—
doença degenerativa que interfere na
produção de proteínas essenciais para
a sobrevivência dos neurônios moto-
res. “Sempre escutamos que, depois de
Kyara, a vida de quemparticipou desta
história nunca mais foi a mesma, in-
clusive a nossa. As pessoas choraram,
rezaram, vibraram, lutaram, gritaram e
amaram junto conosco. Mostraram
que o amor muda, salva uma vida. O
amor pode tudo!”, destacou amãe.
A batalha contra o tempo iniciou-

se emmeados de junho. “No primeiro
mês de vida, a Kyara Lis tremia as
mãozinhas. Ela chorava quando a
gente a colocava de bruços. Com o
passar dos meses, percebemos que as
perninhas dela estavam perdendo a
força. Diante da pandemia, pedimos
uma consulta presencial de urgência
com a pediatra”, relata a advogada.
Após exames, veio o diagnóstico: AME
do tipo 2, umadoença que, comopas-
sar do tempo, vai atrofiando o corpo,
com dificuldade para se movimentar,
engolir e até respirar.
O choque de receber a notícia foi

enorme. “Os primeiros três dias após o
diagnóstico foram acompanhados de
muitochoro.Sóapósesse tempo,procu-
ramos profissionais de referências para
nosexplicar adoençae tratamentos”, re-
lataKayra.Oentrave inicialquea família
enfrentou foi conseguir a medicação
Spinraza, que retardao avançodadoen-
ça. “A nossa primeira luta foi judicial,
pois o SUS só fornece, infelizmente e
muito revoltante, o Spinraza para crian-
çascomAMEtipo1”,explicaaadvogada.
Deacordo comela, amedicação foi fun-
damental para a preservação das fun-
çõesvitais emotorasdeKyara.
Começou, então, umamobilização

para angariar dinheiro para outrame-
dicação capaz de impedir o avanço da
doença. O remédio Zolgensma, que
custa cerca de R$ 12 milhões, é consi-
derado o mais caro do mundo e não
está disponível no Sistema Único de
Saúde. Campanhas de doação, car-
reatas e rifas ajudaram a família a jun-
tar parte do dinheiro. Porém, os R$ 5,3
milhões arrecadados não eram sufi-
cientes. Em outubro, o alívio chegou
junto com a complementação dos
R$ 6.659.018,86 feito pelo Ministério

da Saúde, após ação judicial, para im-
portar omedicamento.
Kyara Lis recebeu a dose única do

Zolgensma em 19 de novembro, no
Hospital Pequeno Príncipe, emCuriti-
ba. Amãe, Kayra, conta que a filha apre-
sentoumelhoras empoucos dias. “Com
10 dias ela já realizavamovimentos que
não fazia antes. Rolou commais rapi-
dez, ficou coma colunamais ereta, pe-
gava objetos à sua frente e voltava sozi-
nha. Começou a falarmais alto e a ficar
de bruços sem chorar, por sentir con-
fiança ao conseguir levantar a cabeça.
Enfim, ela se joga, está autoconfiante, e
a cada dia superando limites e nos sur-
preendendo”, relata aadvogada.

Abatalha continua
AssimcomoKyaraLis, outras crian-

ças do DF e Entorno também preci-
sam do Zolgensma. É o caso de Hele-
na Gabrielle Ferreira, de 10 meses, e
de Gabriel Alves Montalvão, de 9 me-
ses, ambos diagnosticados com AME
do tipo 1. As famílias lutam na Justiça
para conseguir a medicação e têm
contado, também, com apoio de ami-
gos, familiares e pessoas mobilizadas
pela causa para juntar o dinheiro ne-
cessário para a aplicação do remédio.
ParaNeicy FernandaFerreira, 25 anos,
mãe de Helena, estar nesta situação é
“como um sequestro onde pedem o

dinheiro do resgate. É uma corrida
contra o tempo, porque a AME não
espera”, afirma a moradora do Santo
Antônio do Descoberto (GO).
Com apenas 10 meses, Helena é

uma guerreira. Ela venceu a covid-19 e,
diariamente, traz forças para a mãe,
que se viu sem chão comodiagnóstico
da filha. “Meumundo desabou naque-
le momento. Foi um choque muito
grande, uma doençamuito cruel. Ou-
vir dosmédicos que eu tinha de apro-
veitar aminha filha aomáximo, aquilo
me destruiu”, relembra Neicy. “Quero
verminha filha correr, brincar. Ela ain-
da vai surpreender muito a gente.
Aquele fantasma que assombra a AME
não existe mais, há uma solução. A
gente tenta ser forte todos os dias emi-
nha filha transmite essa força pelo
olhar, como se ela dissesse: ‘força,mãe,
eu estou aqui’”, relata.
Desempregadaecomomaridotam-

bém desempregado, Neicy é grata pe-
las pessoas que a têm ajudado com
doações. Em 14 de dezembro, a Justiça
determinou que a União pague pelo
Zolgensma. A decisão foi dada pela
promotoria da Justiça Federal de Aná-
polis (GO). No entanto, como oMinis-
tério da Saúde e nemoSupremoTribu-
nal Federal (STF) se manifestaram, a
família segue com a campanha para
comprar o remédio.

Câncer raro

Diferentes no diagnóstico, iguais
na busca de uma medicação cara e
que não está disponível no SUS. Ana
Vitória, de 1 ano e 10 meses, tem his-
tiocitose multissistêmica — um tipo
de câncer raro que afetou o fígado, a
pele e as partes íntimas dela, e que
não tem cura. A mãe, Rogéria Valéria
Santana Antunes, 37 anos, conta que
a luta para descobrir o que a filha ti-
nha iniciou assim que ela nasceu.
“Quando me entregaram a Ana Vitó-
ria na maternidade, eu senti um chei-
ro muito forte no ouvido dela. Na
época, questionei osmédicos, queme
falaram que não era nada. Mas ao
longo dos meses, fui percebendo que
havia algo de errado”, relatou Rogéria.
Ana Vitória começou a ter lesões

na pele. Estava com o baço e o fígado

de tamanhos elevados para a idade
dela. Preocupada, a moradora do Pa-
ranoá levou a filha a vários hospitais
até que, no meio do ano, descobriu o
diagnóstico. Nesse meio tempo, Ana
Vitória quase morreu três vezes, e
precisou de uma transfusão de san-
gue. Com a saúde frágil e não aguen-
tando as sessões de quimioterapia, os
médicos encontraram uma medica-
ção com resposta imediata. Porém, o
remédio custa cerca de R$ 9,8 mil e
não está disponíveis no SUS. Rogéria
entrou com uma ação na Justiça para
conseguir amedicação.
Angustiada pela situação da filha,

Rogéria iniciou uma campanha on-
line para conseguir o dinheiro do re-
médio. “Vivo intensamente um dia
de cada vez. Ana Vitória tem me en-
sinado a ser uma pessoa melhor. Só
quem passa por uma situação dessa
sabe o quanto é difícil”, conta. Para
ela, um dos momentos que mais
marcarcaram foi quando a filha deu
os primeiros passos, com 1 ano e 10
meses. “Eu estava arrumando a casa,
quando a minha sobrinha, que esta-
va brincando com a Ana Vitória, co-
meçou a incentivar ela a andar. Ver
essa cena foi a melhor sensação do
mundo”, destaca.

Luta
pela
vida

Atendimentos
na redepública

De acordo com a Secretaria de
Saúde, de janeiro a novembro foram
registrados 1.231 atendimentos a
portadores de doenças raras na rede
pública do Distrito Federal. O
tratamento é oferecido na Unidade
de Genética do Hospital Materno
Infantil de Brasília (HMIB), serviço de
referência, habilitado pelo Ministério
da Saúde há um ano. No HMIB, são
atendidas crianças com até 9 anos e
11 meses, encaminhadas por
médicos das Unidades Básicas de
Saúde. Crianças a partir dos 10 anos,
adolescentes e adultos são atendidas
no Hospital de Apoio. Segundo a
pasta, por ano, aproximadamente
100 bebês são diagnosticados com
doenças raras no DF, por meio do
teste do pezinho.

HelenaGabrielle tambémprecisa do
Zolgensma e aguarda posicionamento
doMinistério da Saúde e do STF

ApequenaAnaVitória (E), filha de
Rogéria Antunes, precisa de um

medicamento não oferecido pelo SUS
que custa cerca deR$9,8mil

Após luta na Jusiça, a família
deKyara Lis conseguiu o

medicamento Zolgensma, que
custa cerca deR$ 12milhões

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press - Minervino Junior/CB/D.A Press - Arquivo Família/Cedido ao CB



Desligamentos
programados
deenergia

BBrraazzllâânnddiiaa
Núcleo Rural Capãozinho II:
Recanto Hadad, chácaras
Marisol, Mariana, Santo
Antônio, São Vicente, Recanto
Alegre e chácaras 1 a 20, 12-A,
12-B e 151-B, das 8h40 às 14h30.

GGaammaa
Núcleo Rural Ponte Alta Norte:
chácaras Reino Encantado,
Girassóis, São João, São José,
Santana, Novo Oriente, Aurora,
Morada da Dinda, Olhos
d’Água e N. S. Aparecida, das
8h40 às 16h30.

SSaannttaaMMaarriiaa
Região da Fazenda Santa
Bárbara: condomínios São
Francisco I e II, Estância Del Rey,
Chapéu de Pedra e Companhia
de Saneamento Ambiental do
Distrito Federal (Caesb), das
8h40 às 16h30.

CURSOS

Aulasparticulares
A professora Cristiane Araújo, pós-
graduada e com experiência em
vários cursinhos de Brasília, ofere-
ce aulas particulares de inglês on-
line ou presencial, com material in-
cluso. Valores: R$ 50 a hora-aula
on-line ou R$ 70 a hora-aula pre-
sencial. Informações: 9 9865-7775.

Cozinhavegetariana
O curso Cozinha vegetariana apre-
senta alguns princípios da gastro-
nomia vegana e vegetariana, bem
como o modo de preparo de pratos
do tipo. O aluno terá acesso a uma
breve história do vegetarianismo e
dos diversos tipos de práticas dessa
culinária, além de receitas como sa-
ladas, sobremesas e lanches. Infor-
mações: www.ead.senac.br/cursos-
livres/cozinha-vegetariana-webtv.

Direito eleitoral
A Fundação Getúlio Vargas (FGV)
oferece curso gratuito de direito
eleitoral, com carga horária de cinco
horas. O estudante aprenderá os
conceitos básicos mais relevantes
no assunto, sem deixar de lado as
reformas legislativas que têm alte-
rado o quadro normativo brasileiro.
Informações: educacao-executi-
va.fgv.br/cursos/online/curta-me-
dia-duracao-online/direito-eleitoral.

Geraçãobebê
Gestantes e casais que passaram da
13ª semana de gravidez poderão par-
ticipar da nova edição do curso on-li-
ne Geração Bebê, promovido pela
Maternidade Brasília. O objetivo é
auxiliar pais e mães na jornada de
nascimento da criança. As aulas
ocorrem demanhã e à tarde, em dois
dias: 19 e 26 de janeiro. A inscrição é
gratuita, pelo link: bit.ly/2K6WogW.

Informática
O Caranava da Consciência abre va-
gas para cursos de DJ, de informática
e de fotografia, no Itapoã. As aulas
vão de 11 a 22 de janeiro, de segunda
a sexta-feira, no período damanhã. A
carga horária é de 40 horas, e o pú-
blico-alvo são pessoas a partir de 15
anos. O curso disponibilizar, gratui-
tamente, aulas, palestras, apostila,
caderno e caneta. Inscrições:
www.cursosgratuitos.bsb.br/inscri-
cao. Informações: 9 9514-5259.

Mercadoprofissional
A Kroton disponibiliza — gratuita-
mente e em plataforma digital —
conteúdos sobre o mercado de tra-
balho, histórias de sucesso de pro-
fissionais de diferentes carreiras e
dicas de executivos para se dar
bem em processos seletivos. Para
conferir o material, acesse: canal-
conecta.com.br.

MÁXIMA

95%
MÍNIMA

50%

Português
O curso Língua Portuguesa sem
Complicações destina-se a interessa-
dos em estudar os aspectos do idioma
que mais causam dúvidas. As aulas
abordam temas como competência
comunicativa, dificuldades comuns e
regras de acentuação gráfica. Infor-
mações: www.ev.org.br/cursos/lin-
gua-portuguesa-sem-complicacoes.

Transações imobiliárias
O Centro de Ensino Tecnológico de
Brasília (Ceteb) promove curso técni-
co em transações imobiliárias. O pa-
gamento pode ocorrer por boleto
bancário, com entrada mais seis par-
celas. Informações: 3352-6527, 3218-
8330 ou peloWhatsApp 9 8597-1252.

Vendas
O curso Ações Eficazes em Vendas,
do Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (Senac), visa promo-
ver o aperfeiçoamento de profissio-
nais do comércio. As aulas oferecem
conteúdos sobre práticas eficazes no
fluxo de venda e na negociação com
clientes. Valor: R$ 86,42. Informa-
ções: www.ead.senac.br/cursos-li-
vres/acoes-eficazes-em-vendas.

Xadrez
A academia XadrezValle oferece
aulas de xadrez para todas as ida-
des, do nível inicial ao avançado.
As atividades são semanais, com
duração de duas horas, e têm ma-
terial didático incluso. Os encon-
tros ocorrem por videoconferência.
Valor: R$ 240 por mês. Local: SCLN
114, Bloco B, lojas 22 e 24, subsolo.

Informações: 9 8304-6464 ou pelo
site xadrezvalle.com.br.

OUTROS
Audiovisual
A TV Cultura disponibiliza no You-
Tube uma série de palestras com
grandes nomes do audiovisual. Es-
pecialistas em áreas relacionadas
ao universo da produção na área,
da comunicação e do jornalismo
dividem com o público experiên-
cias profissionais e questões de
interesse dos jovens. Todos os ví-
deos contam com tradução em li-
bras e com audiodescrição. Inscri-
ções: bit.ly/36LtSIM.

Colôniade férias
A Companhia de Saneamento Am-
biental do Distrito Federal (Caesb)
oferece a colônia de férias Hora de
Brincar. O programa conta com
brincadeiras de rua, oficina de cir-
co, muro de escalada, corrida in-
fantil, brinquedos infláveis e ou-
tras atrações. Os pais podem dei-
xar os filhos no Clube Caeso pela
manhã, tarde ou no período inte-
gral. A colônia vai de 11 a 29 de ja-
neiro, com preços de R$ 99 a R$
149 a diária. Irmãos, participantes
de anos anteriores e conveniados
ganham desconto. Local: AE, Lote
F, Clube Caeso — Setor de Indús-
tria e Abastecimento (SIA). Infor-
mações: 9 9999-0072.

Design
O Instituto Federal de Brasília (IFB)
promove a exposição Mobiliário
Moderno e Contemporâneo: Dois
Momentos do Design de Móveis da
Capital. Há cerca de 23 peças e
móveis modernos das décadas de
1960 a 1970, além de itens de de-
sign contemporâneo dos anos
2000, restaurados por estudantes
do IFB em parceria com a Secreta-
ria de Cultura e Economia Criativa
do Distrito Federal (Secec). A mos-
tra ficará no Museu da República
até fevereiro de 2021. Local: Galeria
Acervo. Horário: sextas, sábados e
domingos, das 10h às 16h.

Literatura infantil
A escritora Isa Colli lançou uma
novidade para os leitores mirins: o
livro Tâmaras e Quibes — em for-
mato digital no Brasil e impresso
para o resto do mundo. A obra tem
como tema a imigração, o respeito
às diferenças e apresenta lições bá-
sicas sobre o valor dos estudos, do
trabalho e do empreendedorismo.
O livro teve inspiração no bairro do
Brás, em São Paulo, e narra a his-
tória da vinda de estrangeiros, prin-
cipalmente do Oriente Médio, con-
vidando as crianças a passear pela
culinária de países árabes. Para co-
nhecer mais da obra, acesse:
www.collibooks.com. 40
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TomeNota
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grita geral

O tempo emBrasília

GUARÁ

RATOS NA QE 7
A estudante Carol Silva, 23 anos, moradora

do Guará 1, entrou em contato com a coluna
Grita Geral para reclamar da presença de ratos
na QE 7 da região administrativa. “Há cerca de
um mês, eu tenho visto os ratos,
principalmente no gramado que fica em torno
do drive-trhu do McDonald’s. Ao lado, tem
uma área pública que estava em reforma e foi
abandonada. Então, eles ficam transitando
justamente nesse local”, relatou.

» ACompanhiaUrbanizadora daNova
Capital (Novacap) informou,ontem,que
enviará equipe até o local para fazer uma
vistoria.OCorreiohavia publicado a
reclamação em16 de novembro,mas
republicou a nota na edição de hoje,após
receber resposta da estatal.

SANTAMARIA

PROBLEMA EMMURO DE CRECHE
Moradora de Santa Maria, Ecy Oliveira da Silva, 63 anos,

preocupa-se com uma erosão que apareceu na base do muro de
uma creche pública, na Quadra 102 da região administrativa. A
instituição fica em frente ao hospital regional da cidade (HRSM).
“Estava passando por lá hoje (ontem) de manhã, quando vi o
perigo. O solo embaixo do muro está cheio de buracos. Imagino
que a chuva esteja afofando a base da parede”, relata. A estrutura,
segundo a professora aposentada, fica próxima a uma calçada que
dá acesso à unidade de saúde. “Quem desce na parada de ônibus
da (Quadra) 102 passa por ali para chegar ao hospital. Se esse
muro cair, pode machucar alguém”, alerta.

» A Secretaria de Educação (SEEDF) informou que entrará em
contato com a entidademantenedora do Centro de Educação
da Primeira Infância (Cepi) da Quadra 102 de SantaMaria,
para que a reforma domuro.A Administração Regional da
cidade comunicou que enviará um engenheiro ao local para
avaliar a situação.

Relaxamento

O Eliá Spa oferece atendimento
gratuito para profissionais da
saúde, com a intenção de aliviar
a pressão da rotina de trabalho
neste momento de pandemia.
Quem tiver interesse em fazer o
tratamento deve se inscrever
pelo site
www.inscrevase.eliaspa.com.br.

PrêmioTJDFT

O Tribunal de Justiça do Distrito
Federal e dos Territórios (TJDFT)
está com inscrições abertas para
o 1º Prêmio Ministro
Cernicchiaro— Concurso de
Monografias, promovido por
meio da Escola de Formação
Judiciária. Com o tema Seja
Protagonista da Inovação no
Judiciário, o prêmio visa
estimular a apresentação de
ideias e de contribuições por
parte de estudantes,
magistrados, servidores e outros
profissionais do sistema. O
objetivo é desenvolver soluções
inovadoras e pesquisas que
possam gerar resultados
positivos. As inscrições vão até
12 de março, pelo site
tinyurl.com/premiotjdft.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

OQuartel-General do Exército (QGEx) reúne inúmeros trabalhos arquitetônicos, em um conjunto artístico

e organizado. Nesse espaço, localizado no Setor Militar Urbano (SMU), há o Obelisco, em frente à Concha

Acústica do complexo. Os monumentos— que, juntos, lembram uma espada— fazem homenagem a

Duque de Caxias, patrono da tropa brasileira. A inauguração da obra ocorreu em 1973.

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Ana Rayssa/CB/D.A Press

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

ObeliscoeConchaAcústica
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Data estelar: Lua quase
Cheia em Gêmeos.Nossa
humanidade prefere consumir
informações que emocionam,
porque assim experimenta
que a alma seja tomadapor
experiênciasintensas, não
necessariamente verdadeiras,
mas transformadas em
verdades pelas emoções, que
são indiscutíveis. É o que
acontece com os filmes e
seriados, todos sabemos que
nada é real, porém, mesmo
assim nosenvolvemos com o
que assistimos, em busca de
emoção. Tudo isso é legítimo,
porém, as emoções são
inertes, elas tomam
nossaalma por assalto. Com o
pensamento é diferente, pois,
para pensar nósprecisamos
usar a força de vontade e
nosdedicarmos a
raciocinarem busca de
significado, decifrando e
discernindo a verdade por trás
dos fatos. É fácil te brindar
com algo que te emocione,
porém, te fazer pensar é algo
muito difícil, porque tu
precisas ter disposição para
tanto

ÁRIES
21/03 a 20/04

Procure dar o primeiro passo para
a comunicação acontecer, e não se
esqueça de que uma das regras
básicas da boa comunicação é
ingressarnela com enorme
disposição a ouvir e a, também,
flexibilizar suas certezas.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há quem ajuda e há quem
atrapalha, não há meio termo nesta
parte do caminho. O problema é
que as pessoas que ajudam estão
misturadas com as que atrapalham,
e não há como separar o joio do
trigo, pelo menos de imediato.

LEÃO
22/07 a 22/08

Como fazer contato com as pessoas
sem desrespeitar as normas de
distanciamento social? Está aí a
charada que você precisará decifrar,
porque este é um momento em que
as pessoas demandam sua
presença. Isso é bom.

TOURO
21/04 a 20/05

A segurança que você pretende
não precisa de manobras
estapafúrdias para ser suprida.
Este não é um momento para você
se complicar, mas para se
preservar, fazendo bom uso do que
já está disponível.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Omomento é rico em
potencialidades, por isso o
entusiasmo sentido, pois, este é o
sinal de quesua alma enxerga futuros
possíveis e desejáveis. Não se
esqueça, porém, de que por enquanto
tudo não passa de imaginação.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Ainda que o ritmo geral seja
bastante devagar, sua alma está
com boa disposição, e isso convida
a participar de alguma atividade
produtiva. Procure seu lugar, faça
alguma coisa que seja interessante
para você.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Tome algumas iniciativas, mas
teste os resultados imediatos, para
ir fazendo os ajustes que se
tornarem necessários. Suas
iniciativas são bem-vindas, mas
tudo acontece num cenário muito
instável e indefinido.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Ofereça alguma satisfação à sua
própria alma, faça algo que você
goste muito e que não precise de
grandes complicações para ser
realizado. Olhe ao seu redor, e faça
uso de tudo que estiver ao alcance.
Fácil.

LIBRA
23/09 a 22/10

Ir longe sem sair do lugar, é aí que
entra em jogo a mente, a qual há
de ser manuseada com cuidado,
porque é uma lâmina que abre
passagem, mas que também corta
a mão que a brandir. Imaginação
que eleva e derruba.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Um pouco de silêncio fará muito
bem à sua alma, porque se tornou
necessário reconsiderar o valor
que algumas pessoas tiveram para
você até agora, mas que, como
tudo mudou, mudaram também os
valores de outrora.

PEIXES
20/02 a 20/03

Arrume seu espaço, deixe tudo
como se fosse o melhor lugar do
mundo, aquele no qual você chega
e já vai se sentindo à vontade. Não
precisa de muito para atingir esse
propósito, é só reformular o que já
está aí.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

São tantos pensamentos
acontecendoao mesmo tempo, e
tão contraditórios entre si, que a
melhor opção para lidar com isso é
você não dar tanto valor a nenhum
desses, mas se acomodar na
despreocupação. Aí sim.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição

SU
D
O
K
U
-1

SU
D
O
K
U
-2

LA
B
IR
IN
TO

CONFIRAASRESPOSTAS

SUDOKU-1

SUDOKU-2

CRUZADAS

LABIRINTO

H . O . R . A L . I . V . R . E



EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179

CORREIOBRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 28 de dezembro de 2020

RAIVA
DeBobWoodward.
E-book R$ 39,90

UMA TERRA PROMETIDA
De Barack Obama. Companhia
das Letras, 752 páginas.
Tradução: Berilo Vargas,
Cássio de Arantes Leite,
Denise Bottmann e Jorio
Dauster. R$ 79,90

TORTO ARADO
De Itamar Vieira Júnior. Todavia,
252 páginas. R$ 54,90

O CORPO INTERMINÁVEL
De Claudia Lage. Record, 196
páginas. R$ 54,90

BAILARINADAMORTE—A
GRIPE ESPANHOLANOBRASIL
De Lilia M. Schwarcz e Heloisa
M. Starling. Companhia das
Letras, 368 páginas. R$ 59,90

AORGANIZAÇÃO – A
ODEBRECHT EO ESQUEMA
DE CORRUPÇÃOQUE
CHOCOUOMUNDO
De Malu Gaspar. Companhia das
Letras, 640 páginas. R$ 99,90

MATARAMMARIELLE— COMO
O ASSASSINATO DE MARIELLE
FRANCO E ANDERSON GOMES
ESCANCAROU O SUBMUNDO
DO CRIME CARIOCA
De Chico Otavio e Vera Araújo.
Intrínseca, 224 páginas. R$ 49,90

ABUSO: A CULTURA DO
ESTUPRO NO BRASIL
De Ana Paula Araújo. Globo
Livros, 320 páginas. R$ 49,90

A REPÚBLICA DAS MILÍCIAS
De Bruno Paes Manso. Todavia,
302 páginas. R$ 64,90

A GRANDE GRIPE
De John M. Barry. Tradução:
Alexandre Raposo, Carmelita
Dias, Cássia Zanon, Livia
Almeida, Maria de Fátima Oliva
do Coutto, Paula Diniz.
Intrínseca, 608 páginas. R$ 59,90

CONTÁGIO – INFECÇÕES DE
ORIGEM ANIMAL E A
EVOLUÇÃO DAS PANDEMIAS
De David Quammen. Tradução:
Fernanda Abreu, Isa Mara Lando,
Laura Teixeira Motta e Pedro
Maia Soares. Companhia das
Letras, 544 páginas. R$ 99,90

» NAHIMAMACIEL

O
ano começou com uma ideia dis-
tante de pandemia, quando o vírus
se espalhava pela China, mas não
foi precisomuito tempo para o glo-
bo inteiromergulharnocaosdo iso-

lamento. Nesse processo, muitos lança-
mentos foramadiados, e umaquantidade
igual de lives com escritores tomou as re-
des sociais. Em2020, foi possível vero ros-
to e ouvir as vozes de quem só acompa-
nhamos pelas páginas dos livros. A vanta-
gem do livro é que pode ser consumido
semanecessidade de aglomerar. Quando
teatros e cinemas fecharamasportas, eles
continuaram circulando e o ano foi pro-
dutivo em termosde lançamentos.
O romance Torto arado, de ItamarVi-

eira Júnior, foi o romance brasileiro de
2020, agraciado como omelhor nos prê-
mios Jabuti e Oceanos. A história de Bibi-
ana e Belonísia atravessa umBrasil rural,
violento e desigual. Doutor em estudos
étnicos africanos,Vieira Júnior teve apró-
pria história como pano de fundo para a
criação das personagens. “Fui criado por
uma família de mulheres protagonistas
da vida familiar.Desde a concepção inici-
al da história, 20 anos atrás, as irmãs são
as protagonistas. Depois, trabalhei no
campo, com trabalhadores rurais, e fui
mais uma vez tocado pelo poder que a
mulher exerce em determinados grupos,
apesar de vivermos emumpaís extrema-
mente patriarcal. Foram essas mulheres
— da família e do campo—queme per-
mitiram construir todo o universo ficcio-
nal deTorto arado”, conta.
A tragédia da escravidão perpetuada

no século 21 com outros nomes e as rela-
ções de trabalhomoldadas a partir dela
formamo cerne do romance, que conta a
história de duas irmãs de família que tra-
balha para latifundiários em uma condi-
ção precária de direitos. “Eu li commuito
interesse a literatura e a história da escra-
vidão, considerava que era umproblema
superado em larga escala pela abolição e
pelo progresso social que veio com a Re-
pública e amadurecimento da nossa de-
mocracia”, contaVieira Júnior. “Quando
fui trabalhar com camponeses, há 14
anos, percebi que a escravidão remanes-
cia demuitas formas nos rincõesmais re-
motosdopaís, comonosistemademora-
da retratadono romance.”

DITADURA

Com uma história que envolve duas
gerações afetadas pela ditadura brasilei-
ra, Corpo interminável, de Claudia Lage,
venceu o Prêmio São Paulo de Literatura.
No livro, enquanto Daniel busca recons-
truir a história damãe, uma guerrilheira
desaparecida na ditadura no Brasil, sua
namorada, filha de ummilitar, depara-se
com segredos familiares. “Sempreme in-
comodou o silêncio sobre essa época da
nossa história e percebi queminha gera-
ção sempre teve um desconhecimento
muito grande, embora fosse uma geração
de filhos da ditadura”, conta a autora. Um
dia, ela descobriu que conhecia pessoas
que haviam participado da Guerrilha do
Araguaia, mas nunca haviam falado so-
bre o assunto. “Para mim foi assustador,
como se estivessem abafando a própria
históriapessoal, alémdahistóriadopaís”,
lamentaClaudia.
Lançadono segundo semestre,O aves-

so da pele, de Jeferson Tenório, foi uma
das boas surpresas da literatura nacional
emumano emque protestos contra o ra-
cismo se espalharam por vários países.
No livro, um filho mergulha na própria
identidade ao narrar a trajetória do pai,
um professormorto pela polícia na peri-
feria, por um equívoco provocado pela
cor da pele. “Houve um aumento de de-
manda por um tipo de narrativa que fa-

lasse de racismo, de homofobia. Houve
uma amplitude nos temas”, avalia o au-
tor, ao constatar a repercussão deO aves-
so da pele.

PANDEMIA

Enquanto o novo coronavírus se espa-
lhavapelomundo, a pandemia surgiu co-
mo tema emuma série de publicações. A
editora Intrínseca trouxe A grande gripe,
uma pesquisa extensa do jornalista John
M. Barry sobre o estrago causado pelo ví-
rus influenza em 1918. Detalhado, o livro
é também assustadoramente atual ao ex-
por os conflitos sociais e políticos da épo-
ca: Barry não precisa fazer a comparação
com os dias atuais, o leitor bem informa-
do se encarrega disso e se surpreende a
cada novo capítulo. Sobre a gripe espa-
nhola no Brasil, Lilia Schwarcz e Heloisa
Starling publicaramA bailarina da morte.
O livro acompanha o navio Demerara,

que aportou emRecife vindo de Liverpo-
ol e trouxe a influenza para o Brasil. As
autoras começaram a trabalhar na ideia
do livro quando a pandemia começava a
tomar força. “Fui olhar e notei que não
havia qualquer referência à gripe espa-
nhola no Brasil. Vi que existia, já na épo-
ca,noprópriocontexto,umimensosilên-
cio. Converso sempre comHeloísa e fala-
mos sobre essa ideia, o que era esse silên-
cio e por que não escrevíamos. Resolve-
mos tentar fazer o livro, mas não imagi-
návamos que não poderíamos nos en-
contrar”, conta Lilia.
Ainda sobre vírus epandemias,Contá-

gio, do jornalista científico David Quam-
men, é leitura obrigatória para compre-
ender como os vírus passaram, na con-
temporaneidade, a pular de outras espé-
cies para os seres humanos. Tambémde-
ve ser lido comsangue frio: longe de acal-
mar, o conhecimento destrinchado por
Quammen só causa inquietações sobre
qual será a próxima pandemia e o quão
letal ela poderá ser.

BRASILCONTEMPORÂNEO

Quatro excelentes lançamentos tam-
bémmarcaram o segundo semestre. Em
A organização, a jornalista Malu Gaspar
destrincha a história da construtora Ode-
brecht e seu percurso pelos caminhos do
poder e da corrupção ao longo dos anos.
É leitura de fôlego— são 640 páginas—,
mas dessas que, uma vez iniciada, fica di-
fícil parar. O crime também está emMa-

taram Marielle, de Chico Otávio e Vera
Araújo, e em A república das milícias, de
Bruno PaesManso. No primeiro, a dupla
de repórteresdetalhacomosederamtan-
to a execução deMarielle Franco quanto
a investigação do assassinato. Ao apontar
como houve leniência e negligência por
parte das autoridades nos primeirosmo-
mentos após o crime, os jornalistasmer-
gulham numa rede que envolve da polí-
cia à política. É tambémesse o temado li-
vro de Bruno Paes Manso, que faz uma
radiografia da formação das milícias no
Brasil. Já Abuso: A cultura do estupro no
Brasil, de Ana Paula Araújo, é uma exten-
sa reportagem construída a partir de ca-
sos ocorridosnosúltimos anos e estatísti-
cas divulgadas com frequência e, muitas
vezes, ignoradas pelo poder público.

PARAENTENDEROMUNDO

Lançados compoucosmeses de inter-
valo, dois livros importantes abalaram a
cena política norte-americana. Primeiro,

veio Raiva, o segundo livro de Bob
Woodward sobre a administração deDo-
naldTrump. Nomês passado, foi a vez de
Uma terra prometida, de Barack Obama.
No primeiro,Woodward dá sequência a
Medo, lançado no ano passado, e traz de-
núncias e revelações sobre como o presi-
dente dos Estados Unidosmenosprezou
a pandemia e como escorrega em assun-
tos de segurança nacional a ponto de seu
gabinete fazer um enorme esforço para
manter o país a salvo. A passagem pela
Casa Branca também é tema do livro de
Obama, que vai além ao refletir sobre vá-
rias questões nacionais, inclusive a elei-
toral, que gerou tanto debate nas eleições
denovembro.

LEITURAS
DE UM ANO
DIFÍCIL

Confira quais foram os livros que ganharam destaque em 2020:mesmo
com a economia parada, editoras lançaram uma boa leva de títulos

ESTANTE

EmAgrande gripe, JonhBarry
mergulha na pandemia de 1918

ItamarVieira Júnior ganhou o
Jabuti como romanceTorto arado

Em livro sobre a gripe espanhola, Lilia
Schwarcz conta umepisódio trágico
da história doBrasil

Claudia Lage fala de ditaduramilitar
emCorpo indomável, vencedor do
Prêmio SãoPaulo de Literatura

DavidQuammenfazverdadeira
investigaçãosobreatransmissão
devírusentrehomenseanimais

ChrisGranger/Dvulgação

Flavia Lage/Divulgação

Todavia/Divulgação

Lynn Donaldson/Divulgação

Renato Parada/Divulgação



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

SOU O REI.. DA TROCA !!!
R 30 Sul 4qts suite arma-
rios novos dep. Comple-
tacozinhaplanejada2va-
gas de gar soltas. Acei-
to tudo em imóvel
99982-2077 creci 513

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

SOU O REI... DA TROCA !!!
107 SUL Aceito tudo
em imóvel. 161m2, 3
qts,salão,andaralto,nas-
cente,original,blocorefor-
mado. Oportunidade úni-
ca! 99982-2077 c513

309 SQS 3qts, DCE, ga-
ragem, elevador, vaza-
do, R$ 1.300.000,00. Tr:
99981-0134

1.2 ASA SUL

SOU O REI... DA TROCA !!!
107 SUL Aceito tudo
em imóvel. 161m2, 3
qts,salão,andaralto,nas-
cente,original,blocorefor-
mado. Oportunidade úni-
ca! 99982-2077 c513

GUARÁ

3 QUARTOS

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QI 12 67,24m2 úteis 3
qtos nascente armários
2º. and. Excelente esta-
do garag R$ 310.000,00
Int. 98380-1568/99982-
2077 c513

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

CID. JARDINS R$75mil
2qts Tr: 3627-1673/
98118-4753cj6758casa-
linda imobiliaria.com

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 15 O melhor cond.
da Qi 15 R$6.500.000,
Fone: 99102-4261

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QL 18 vazia 5 stes gran-
des salão copa/coz ar-
ms novos lazer compl
sauna pisc churrasq. E
ver e comprar ac imóvel
999822077 c513

QI 15 O melhor cond.
da Qi 15 R$6.500.000,
Fone: 99102-4261

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 14 Casa - 2
Quarto(s), 2 Vaga(s), 1
Banheiro(s),1Sala(s)pró-
ximo do metrô tel:9-
8505-4646

4 OU MAIS QUARTOS

SOU O REI... DA TROCA !!!
QNG 21 4st 400M2 Exce-
lente padrão garagem 4
carros troco por lote SM-
PW fazenda ou outros (-
ou+ valor). Oportunida-
de 99982-2077 c513

SOU O REI... DA TROCA !!!
QNG 21 4st 400M2 Exce-
lente padrão garagem 4
carros troco por lote SM-
PW fazenda ou outros (-
ou+ valor). Oportunida-
de 99982-2077 c513

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

ETAPA C 3 qtos R$
190mil Tr: 3627-1673/
98115-4753cj6758casa-
linda imobiliaria.com

1.5 RIACHO FUNDO

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

RIACHO FUNDO

SÓ R$ 140.000,
QN 08F Cj 06 lt 19A
R. Fundo II Lote c/
2casas esquina Ac car-
ro e material de cons-
trução até R$30 mil, di-
vido parte no cartão
3399-7437/ 98311-
5926 c/proprietário

SANTO ANTÔNIO DO
DESCOBERTO

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QD 50B Mansões Biten-
court vdo 3 lotes juntos
ou separado 703m2 ca-
da . Excel. p/ condomí-
nio R$90 mil cada
999822077 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

OUTROS ESTADOS

MELHOR OPORTUNIDADE
ALUGUELMENSALpas-
to 90ha, R$2.000, máx
60reses 61 99983-3062

LIGUE AGORA
OFERTA ÚNICA me-
lhor preço 90ha= 18alq
Tr (61 ) 99983-3062

MELHOR OPORTUNIDADE
ALUGUELMENSALpas-
to 90ha, R$2.000, máx
60reses 61 99983-3062

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS, OU-
TROScompro, carta con-
templada ou não. Tr:
995528132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb sl cz R$ 1.700. QE
38 apt 3q A. emb ar c.
sl cz 2wc var R$ 1.500
Cl 02 lt 12 ap 101 Gua-
rá II 991577766 c9495
408 CLN Bl D 2qt A.
emb sl cz R$ 1.700. QE
38 apt 3q A. emb ar c.
sl cz 2wc var R$ 1.500
Cl 02 lt 12 ap 101 Gua-
rá II 991577766 c9495

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mobiliada,
ar cond. roupa de cama
e banho, condomínio, IP-
TU e água: 3342-3179

2.2 SUDOESTE

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mobiliada,
ar cond. roupa de cama
e banho, condomínio, IP-
TU e água: 3342-3179

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 09 Conj B alug an-
dar de cima c/ste 2 qts
sl coz gar. Entr indep.
9999097931 3382-2968

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

COND. FLORES da Ser-
ra 3qts/1ste 3627-1673/
99675-5554cj6758casa-
linda imobiliaria.com

COND. FLORES da Ser-
ra 3qts/1ste 3627-1673/
99675-5554cj6758casa-
linda imobiliaria.com

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

GOL/14 inteiro vdo/ tco
999699595/999097931

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

POÇOS ARTESIANOS
Perfuração,manutenção
e Limpeza. Tratar:
99970-5763/99391-9051

4.2 ESTETICISTA

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

BRONZEAMENTO GE-
LADO A jato. Tratar:
(61) 98360-3961

4.3 SAÚDE

ODONTOLOGIA

AUXILIAR DE SAÚDE
BUCAL E recepcionista
contrata-se para traba-
lhar no lago sul em clini-
camultidisciplinar eesco-
la, com experiência. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99354-3553

DENTISTA: APARE-
LHO , Implante ,Prótese
Dentária e Botox. Institui-
ção sem fins lucrativos,
selecionapacientesp/tra-
tamento 30455870/
984357856/ 30454161

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO OFERE-
ÇO-ME PENAL - CON-
SULTASITUAÇÃOPRO-
CESSUAL CARCERÁ-
RIA 61-998800777

A S S E S S O R I A /
CONSULTORIA Jurídi-
ca (61) 99405-6003

OUTROS PROFISSIONAIS

DIARISTA OFEREÇO-
ME Tratar no telefone:
(61) 9400-6239

FÍSICA E MATEMÁTI-
CA aulas particulares en-
sino fundamental e mé-
dio, marque seu horá-
rio(61) 99966-5132.
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇO DE LIMPE-
ZAeconservação!deteti-
zação agentes de porta-
ria para condomínios 61-
991454483

DOMINATRIX BDSM
Profissional Fetiches.
www.fetichebr.com Am-
pla experiênciaTratar 61
98241-6389 61-9824-
16389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEMADULTE-
RIO , Rastreamento c/
GPS 24h Whats Face
SMS 98318-0000/4141-
4428 www.detetive
guimaraes.com.br

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV POR ASSINATURA
MAIS DE 400 CANAIS
E 30.000 FILMES E SÉ-
RIES R$25,00 MEN-
SAIS www.canaisiptv.
net 61-999798338

FIQUE BEM INFORMADO

TODOS OS DIAS COM

O CORREIO BRAZILIENSE

Receba gratuitamente as principais
notícias do dia no seu Whatsapp

É simples! Siga os passos:

Adicione o número

na sua lista de contatos
(61) 9 9161-6888

Mande um ‘’Olá’’
Pra gente saber que você quer receber
as notícias do Correio. Feito isso, você
estará na nossa lista de transmissão.

4.7 PRODUTOS E
SERVIÇOS

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

PRODUTOS E
SERVIÇOS

TÁXI DOG
TRANSPORTE DE ANI-
MAIS Brasília. Plantão
fim de ano 99506-0820

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

MOEDAS COMPRA-SE
coleçãodecéduças,moe-
das, (61) 99205-7510
(61) 99205-7510
LEILÃO DE ARTE , joi-
as, relógios e antiguida-
des - Casa Amarela Lei-
lões - Brasília. Tratar no
telefone: (61) 99905-
3050

MÓVEIS
E ESTOFADOS

GARAGE SALE dias
12,13 e 14/11 das 08h
as 17h 61-99937-5812
GARAGE SALE beli-
ches, colchões, Tvs e ou-
tros asa Sul 706 ,BL: M,
CASA:47 , W3,dias 12
a 15/11/2020 das 8:00
a s 1 8 : 0 0 h ,
FONE:998559800. 61-
998727374
MESA DE VIDRO
15mmOportunidade.Tra-
tar: (61)-98173-6555
SOFÁ 3 LUGARES Pa-
ra sua casa. ( USADO )
61-981757549

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

PEIXE TAMBAQUI
Vende-se. Tratar: (62)
99130-2625

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

GESTÃO ESTACIONA-
MENTOSPropostasatra-
vés : (61) 98108-8977 /
(61) 98108-8977. Instra-
gram @sparkingec

PIZZARIA VENDE-SE
Tratar no telefone: (61)
97400-6354

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região com preço es-
pecial. Todas as varieda-
des e vc.Germinaçãoga-
rantida 99934-8925/
9904-5099

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

MAQUINA EXTRAVIA-
DA de cupom fiscal 00
BE0 51475610000
191505 (61) 99976-
1212

CONVOCAÇÕES

CONVOCO SENHORA
Jesonita Silva Santos
CTPS77743 série00013
DF na CLN 111 bl B

SENHORWILTONPerei-
ra daSilva, faltar ao servi-
ço por mais de 30 dias
consecutivos, caracteri-
za-se abandono de em-
prego - entrar em conta-
to urgente no Tel: (61)
3 0 2 8 - 1 5 1 4 . 6 1 -
30281514

CONVOCO SENHORA
Jesonita Silva Santos
CTPS77743 série00013
DF na CLN 111 bl B

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
NÃOESPEREparaco-
meçar uma nova fase
e dar um fim ao seu so-
frimentoesolidão!Liber-
te-sedascargasnegati-
vas que impede você
de alavancar as eta-
pas de sua vida para
que alcance os seus
objetivos e realize os
seus sonhos! Saúde,
Amor, Negócios e Ben-
zimentos, Fraqueza
de potência sexual de
ambos os sexos. En-
tre em contato comDo-
na Percília hoje mes-
mo e realize a sua con-
sulta!CartaseTarot, to-
dos os tipos de traba-
lhos espirituais, inclusi-
ve para o amor! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: Dona Percília
Ampraro Espiritual

SARA BRUXA cigana
trab.c/ritualdemagiaciga-
na e bruxaria incra faz se-
par e amarração, jgo car-
ta tarô.99142-1028

RECADOS

HOMEM 53 PROCURA
mulher 40 a 50 p/ namo-
ro sério 6199237-4291

Ó MEU JESUS , em
vós depositei toda a mi-
nha confianþa. Vós sa-
beis de tudo meu Pai.
És o Senhor do univer-
so, Sois o rei dos Reis

5.2 RECADOS

HOMEM 53 PROCURA
mulher 40 a 50 p/ namo-
ro sério 6199237-4291

RELIGIOSOS

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS
OH! MINHAS 13 Almas
Benditas Sabidas e En-
tendidas a Vós peço pe-
lo amor de Deus aten-
dei o meu pedido. Mi-
nhas 13 Almas Benditas
sabidas e entendidas, a
Vós peço pelo sangue
que Jesus Derramou de
seu sagrado corpo, aten-
dei o meu pedido, pelas
gotas de suor que Je-
sus derramou de seu Sa-
grado Corpo, atendei o
meu pedido. Meu Se-
nhor Jesus Cristo que a
vossa Proteção me cu-
bra, com vossos braços
me guarde em seu Cora-
ção e me proteja com
os Vossos Olhos. Oh!
Deus da bondade, Vós
soismeu advogado na vi-
da e na morte, peço
Vós que atendei o meu
pedido, me livrai dos ma-
les e dai me sorte na vi-
da. Cegue meus inimi-
gos, que os olhos do
mal não me vejam, cor-
tai a força de meus inimi-
gos. Minhas 13 Almas
Benditas, Sabidas e En-
tendidas, se me fizer al-
cançar esta graça (pede-
se a graça) ficarei devo-
todeVós,mandareipubli-
car esta oração e tam-
bém rezar uma missa.
Rezar 13 Pai-Nosso, 13
Ave Maria durante 13 di-
as. Agradeço a Graça al-
cançada. A.M.A.

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

DINHEIRO RÁPIDO
TRATAR NO TELEFO-
NE: (61)-99511-8145

EMPRÉSTIMO PESSO-
AL para funcionários do
Senado, Câmara e Tribu-
nais (61) 99511-8145

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para func. público em ge-
ral mesmo que já tenha
outros empréstimos ou
restrições F: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

BAR COMPLETO Pas-
so Excelente Ponto de
Bar na 408 norte melhor
nargilé da cidade (61)
99677-4329

ESCOLA DE ESPECIA-
LIZAÇÃO vende-se
com toda equipe (61)
99575-4361

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

ESCOLA DE IIDIOMAS
Fisk, vendo Avenida Co-
mercial Norte. Ótima es-
trutura. 61-99667-7320
ESCOLA DE IDIOMAS
a venda na Asa sul toda
equipada (62) 99830-
6378
GELATERIAcompletalo-
calizada em shopping
da ASA NORTE. Oportu-
nidade de faturamento
61-99138-6110
TELEPIZZA VENDE-SE
toda equipada (61)
99146-7445
COMÉRCIO E NEGÓCI-
OS Vendo escola idio-
mas Fisk, Av. Com. Nor-
te. Ëtima estrutura. 61-
996677320
ESCOLA DE IIDIOMAS
Fisk, vendo Avenida Co-
mercial Norte. Ótima es-
trutura. 61-99667-7320
TELEPIZZA VENDE-SE
toda equipada (61)
99146-7445

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

AREIAL ALEXÂNIA-
GO vendoc/ licençasam-
bientais 62-984048168
MÁQUINA DE SORVE-
TE Gel Matic Funcionan-
do em perfeito estado
61-991138976

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

FRANQUIAS VDO
Subway,chiquinho,Pane-
linhas do Brasil, BRB
Conven. Lotéricas c/ exc-
tes faturamento em todo
DF 99243-4766 c13369
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5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS Triplo Executivo
(3 adultos). Tratar: (61)
981515398
IATECLUBEVENDOTÍ-
TULO DO IATE CLUBE
DE BRASÍLIA 61-99983-
3862

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

GUAIBIM PRAIA
ÔNIBUS + hospeda-
gem, café e jantar ..
(01a 07/01)6x Canestur
98159 0936/ 3382-3488

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 100% ATIVO mo-
reno sarado dotado 21ª.
61 99877-2543 (zap)

ASA NORTE 102 Bl. A
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3254-0323

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

5.7 MASSAGEM RELAX

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
42anos Bonita, educada
e paciente asa norte 61
98182-2128 whatsapp

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203
CAROL MASSAGISTA
23ª tda liberal, faço tdos ti-
pos de mass c/ bj gre-
go, trab só ambiente con-
fortavel super discreto.
310norte 6198546-8163

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

SAFADINHAS 309
AS GATAS massagens
tântrica, relaxante e ou-
tras. Confira! (61) 3242-
4314/ 9.9680-9014 Zap
ABERTO PARA aquela
Rapidinha de Natal (61)
3264-1920 zap
ASA NORTE 305 Bl. B
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3257-6191
ASA NORTE 704 Bl. E
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3967-3233

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE CAR-
GA E descarga para lo-
ja de Materiais de Cons-
trução.Trataratravés:sele-
c o e s p r o f i s s i o n a i s -
df@gmail.com
AUXILIAR DE DEPÓSI-
TO Para trabalhar em lo-
ja demateriais para cons-
trução. Tratar atraves
email : selecoesprofissio-
naisdf@gmail.com

SELF SERVICE CONTRATA
CHURRASQUE IRO
COM experiencia. Envi-
ar Curriculo whats T:
99921-8400 Asa Sul

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Con t ra ta -se .
Sobradinho e Planaltina.
Tratar através do seguin-
te telefone: (61) 99372-
2091
BARBEIRO/ CABELEI-
REIRO Precisa-se com
experiência. Tratar atra-
vés dos telefones: (61)
98511-3737 / (61)
99606-3737

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

SELF SERVICE CONTRATA
CHURRASQUE IRO
COM experiencia. Envi-
ar Curriculo whats T:
99921-8400 Asa Sul

CORRETOR CONTRA-
TA-SE de imóveis, inscri-
to no CRECI-DF. Atua-
ção: Plano Piloto, Lagos
Sul, Lago Norte e Jar-
dimBotânico.Remunera-
ção deR$1.900,00 +Co-
missão. interessadosEn-
viarcurrículopara:atendi-
mento@pronta.com
COSTUREIRO (A)CON-
TRATA-SEcomexperiên-
cia em consertos em ge-
ral, para início imediato
emÁguasClaras.Interes-
sados (as) entrar emcon-
tato pelo fone (61)
98317-7845
INSTALADORCONTRA-
TA-SEDeAlarmes e ras-
treador (62) 99935-4930
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência (61) 99614-
9788

MASSAGISTAS VAGA
c/ ou s/ expr. Altos gan-
hos! (61)99412-1495

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper só
Zap 61 98625-2095
MOTOCHAPACATEGO-
RIA D com experiencia
par lojamatériaisdecons-
truçãoemTaguatinga. In-
teressados enviar CV pa-
ra: selecoesprofissionais-
d f@gmai l . com 61-
99999999
COSTUREIRO (A)CON-
TRATA-SEcomexperiên-
cia em consertos em ge-
ral, para início imediato
emÁguasClaras.Interes-
sados (as) entrar emcon-
tato pelo fone (61)
98317-7845
BARBEIRO/ CABELEI-
REIRO Precisa-se com
experiência. Tratar atra-
vés dos telefones: (61)
98511-3737 / (61)
99606-3737

6.1 NIVEL BÁSICO

M O T O R I S T A /
E N T R E G A D O R
Contrata-se. Sobradinho
D F - C V :
curriculo@qgelo.com.br
(61)99256-4939

SECRETARIA DO LAR
Contrata-se. Tratar atra-
vés do telefone: (61)
98652-5499

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA FISCAL
Que tenha experiência
no cálculo de impostos
e emissão de notas fis-
caiseletrônicasdeempre-
sas do lucro presumido,
real e simples nacional.
Precisa saber usar o pro-
gramaDexiondecontabi-
lidade na área fiscal.
Por favor enviar currícu-
lo para o e-mail:
e x e c u t i v a .
claudiocampelo@gmail.
com.Tratar atravésdo te-
lefone: (61) 99989-6412

ANALISTA /ASSISTEN-
TE Contábil e fiscal
Contrata-se. Tratar atra-
vés do telefone: (61)
98189-1345

ASSISTENTE CONTÁ-
BIL Contrata-se. Tratar
no telefone: (61) 98181-
5350

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Con-
trata-se para trabalhar
em loja de roupas femini-
nas. Tratar atrvés do se-
guinte telefone: (61)
98129-4307

ATENDIMENTOAOCLI-
ENTEinteressadosconta-
to apenas de 15hrs às
18hrs (61) 9927-4865

AUXILIARODONTOLÓ-
GICOContrata-sepesso-
as com experiência na
área emmanuseio de es-
trumentais e esteriliza-
ção. Tratar através dos
contatos: (61) 98121-
1117 / (61) 98111-6993

AUXILIARDEINSTALA-
ÇÕES Contrata-se com
noções em cftv e alar-
me e instalações em ge-
r a l . C V p a r a :
curriculo@segtrack.com.
br Tratar no telefone:
(61) 99981-1719

AUXILIAR CONTRATA-
SE de recursos huma-
nos, para trabalhar na
Universidade Estácio de
Sá CV para e-mail:
estacio.contrata@gmail.
com

AUXILIAR DE COZI-
NHA CONTRA-SE cha-
peiro e atendente (61)
99243-0071

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA CONTRA-SE cha-
peiro e atendente (61)
99243-0071
COZINHEIRO EXPERI-
ENTEepessoas comuni-
cativas contrata-se. Tra-
taratravésdoseguinte te-
lefone: (61)99809-0551

LAVADOR PARA LA-
VANDERIA Industrial,
p/ trabalhar com maqui-
nas, c/ experiência com-
provada. Tratar: 3201-
2635

MARKETING MULTINÍ-
VEL Contrata-se. Trarar
através do telefone: (61)
99238-2889
PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Massagistas
mulheres. Tratar através
do seguinte telefone:
(61) 99669-4424
MASSAGISTASPROCU-
RA-SE garotas para tra-
balhar como &quot; mas-
sagista&quot, interessa-
das (61)99669-4424
MASSAGISTACONTRA-
TA-SEcomousemexpe-
riênciam interessadas li-
gar: (61) 99669-4424
OPERADOR DE TELE-
M A R K E T I N G
Contrata-se. Tratar: (61)
99986-5718
PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Oferta de
oportunidade. Tratar fo-
ne: (61) 99981-9689
PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Oferta de
oportunidade. Tratar fo-
ne: (61) 99981-9689
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE , vagaemClí-
nica Odontológica, em
Ceilândia Norte. Conta-
to fone: (61) 98176-
6086
TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Contrata-se para
sistemas de cftv, alar-
me. É necessário ter no-
ções em motores, CNH
B. curriculo@segtrack.
com.br Tratar: (61)
99981-1719
TÉCNICO INFORMÁTI-
CA E instalações contra-
ta-se com noções em cf-
tv, alarme e rede wifi en-
v i a r C V p a r a :
curriculo@segtrack.com.
br Tratar no telefone:
(61) 99981-1719

LAVADOR PARA LA-
VANDERIA Industrial,
p/ trabalhar com maqui-
nas, c/ experiência com-
provada. Tratar: 3201-
2635

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICODE LABORA-
TÓRIO Clínico Taguatin-
ga e Bandeirantes. Inte-
ressados enviar Curricu-
l u n s V i t a e :
labempregos2020@
gmail.com ou fone (61)
99272-6717
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE Tratarno se-
guinte telefone: (61)
99878-0120
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Com experi-
ência para trabalhar em
loja de roupa feminina.
Trarar no telefone: (61)
98129-4307

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA FISCAL
contrata-se, interessa-
dos enviar curriculo pa-
ra: contratacoesnoro-
nha@gmail.com
ENGENHEIRO(A) CI-
V IL / Arqu i t e t o (a ) .
Contrata-se, pós gradua-
do em Aud i to r ia /
Avaliações/Perícias de
eng. c/ exp. comprova-
da. Enviar CV p/ vagas.
bsb@outlook.com. (61)
991007267

6.1 NIVEL SUPERIOR

GERENTE DE VEN-
DASContrata-secomEx-
periência em gerencia-
mento pessoas e venda
(decoroumoda).Disponi-
bilidade paratrabalha
aos finaisdesemana.De-
sejável conhecimento.
em marketing digital e
vendas online.Cv para:
aga r impe i r acon t r a -
ta@gmail.comTrataratra-
vés do seguinte telefo-
ne: (61) 99228-6374
MÉDICO(A) PRECISA-
SE Mas t o l o g i s t a /
GinecologistaeGastroen-
terologista (61) 98340-
3000

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SOacompanhantehospi-
tal e babá, disponível pa-
r a v i a g em 6 1 -
984933910
CUIDADORA DE IDO-
SOS dia e noite e Diaris-
ta orefeço-me com refe-
rências. F: 99340-2130

6.2 NÍVEL MÉDIO

PASSADEIRA OFERE-
ÇO-ME a partir R$150,
excelente profissional,
passa bem (61) 99458-
7058 (61)99891-9282

PASSADEIRAFAXINEI-
RA ofereço-me a partir
de R$ 145. 99891-9282

CUIDADORA DE IDO-
SOS dia e noite e Diaris-
ta orefeço-me com refe-
rências. F: 99340-2130

PASSADEIRA OFERE-
ÇO-ME a partir R$150,
excelente profissional,
passa bem (61) 99458-
7058 (61)99891-9282

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO TÉCNICO
Superior,pos-graduação
Curso 2020 Totalmente
R e g i s t r a d o 3 5 -
991484079
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